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Resumo
A reforma gráfica e editorial do jomal O Dia, feita a partir de 1987, não só transformou o 
jornal, como criou uma nova modalidade de jornalismo no Brasil -  o Novo Jornalismo 
Popular. Em vez da cobertura sanguinolenta de polícia, das fotos de cadáveres e da 
exploração do sensacionalismo barato, passou a prevalecer um jornalismo de serviços, 
utililitário e com credibilidade. O surgimento desse novo tipo de jornalismo é fruto da 
reação do jomal O Dia à condições econômicas e políticas adversas: a necessidade de 
aumentar a receita com anúncios pagos e a abertura política proporcionada pelo fim da 
ditadura militar. A necessidade de anúncios fez com que o jomal se tomasse um produto 
de qualidade, aceito pelos principais anunciantes e pelo público classe média com maior 
poder de compra. A abertura política sepultou o “chaguismo”, que poluia às páginas do 
jomal com assistencialismo dos políticos aliados a Chagas Freitas. Junto com a reforma, 
que teve seu ápice em 1992, veio o Plano Real, que estabilizou a economia e permitiu 
aumento do poder de compra da população. Essa conjuntura alavancou a circulação do 
jomal, tomou viável a empreitada e deu visibilidade a essa nova forma de fazer 
jornalismo popular, incentivando a criação de veículos com as mesmas caracaterísticas.
A bstract
As from 1987, O Dia underwent its editorial and graphic restructure, resulting in a 
complete change o f the newspaper itself and the creation o f a new type o f joumalism -  
The New Popular Joumalism. Thus a usefül and reliable joumalism of Service has 
prevailed over criminal bloody news, photos o f corpses and sensational press coverage. 
The new joumalism has come out as a reaction of O Dia newspaper to unfavorable 
political and economical conditions: the necessity of increasing its earnings through 
payable ads, and the political opening process derived from the failure o f the military 
dictatorship. The need for ads led O Dia to endeavor its best efforts to become a well 
qualified product, approved by main advertisers and by middle class people with higher 
purchasing power. The political opening put an end to “chaguismo”, a practice which 
fílled the paper with favoritism from politicians allied to Chagas Freitas. Almost 
simultaneously to the restructure o f O Dia, which reached its climax in 1992, the “Plano 
Real” has come out providing economical stability and increasing people purchasing 
power. In this context, the newspaper circulation has been levered, the work has become 
feasible and the new type of popular joumalism has become visible, encouraging the 
creation o f other vehicles with same characteristics.
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In tr o d u ç ã o
Em 1983, o jomal O Dia, do Rio de Janeiro, foi adquirido do político Chagas 
Freitas pelo jornalista e empresário Ary de Carvalho. A partir de 1987, uma série de 
reformas -  gráficas e editoriais -  transformou o jomal e, como esta dissertação pretende 
demonstrar, o próprio conceito de jornalismo popular. As modificações feitas no jomal O 
Dia influenciaram a imprensa dita “séria” que, pouco a pouco, teve que adotar alguns dos 
novos padrões estabelecidos, de forma e conteúdo, além de terem aberto as portas para o 
surgimento de novos jomais, criando o Novo Jornalismo Popular.
Do final da década de 1980 até o início dos anos 90, jomais populares e 
sensacionalistas praticamente desapareceram. Na mesma época, surgiram outros, também 
populares, mas diferentes das publicações que haviam saído do mercado. O que levou ao 
desaparecimento do mercado editorial de jomais como o Notícias Populares, de São Paulo, 
e A Notícia, do Rio de Janeiro? O que proporcionou o surgimento de publicações como o 
Agora SP, de São Paulo, Extra, do Rio de Janeiro, e Diário de S. Paulo, de São Paulo? 
Saber por que o jornalismo popular mudou drasticamente suas características, delimitar o 
início desse fenômeno, explicar como e por quê ele aconteceu e suas conseqüências são os 
objetivos desta dissertação.
Os ingredientes para se fazer um jomal popular, até a década de 1980, certamente 
incluiriam conteúdo marcado por altas doses de sangue, polícia, morte, futebol e sexo e por 
uma baixa qualidade de jornalismo, caracterizada por falta de responsabilidade, falta de 
credibilidade e apelo ao sensacionalismo. Imaginava-se, então, que havia apenas dois 
públicos de jomal: a elite, assinante dos chamados jornais “sérios”, interessada em 
informações sobre a política nacional, internacional e macroeconomia, e o povo, leitor dos 
jornais populares, que queria ver sangue e mulheres nuas. A classe média acompanhava a 
elite e optava pelos jomais “sérios”.
Para maior clareza dos conceitos utilizados, vale ressaltar que, neste texto, entende- 
se por jomais “sérios” os que são geralmente denominados na literatura como “de elite”,
2“de qualidade” ou “de referência”. Esses conceitos, bem como os de jomal “popular” ou 
“sensacionalista”, serão fundamentados no Capítulo 2, com as devidas referências teóricas.
Como será melhor explicado a seguir, nos Capítulos 4 e 5, foram dois os fatores que 
proporcionaram o surgimento desse novo tipo de jornalismo: maior possibilidade de 
identificação de um público mais qualificado com o novo tipo de jomal, por meio das 
reformas gráficas e editoriais, e o Plano Real, que, a partir de 1994, possibilitou aumento de 
renda da classe média e maior consumo do produto jomal.
A análise das mudanças feitas no jomal O Dia será dividida em quatro etapas. Nas 
duas primeiras, serão analisados os antecedentes da reforma, os contextos econômico e 
político que motivaram a reforma. Na segunda etapa, será estudada a reforma em si, as 
mudanças gráficas e de conteúdo que levaram à criação de um novo jomal e, 
posteriormente, do Novo Jornalismo Popular. Essa é a espinha dorsal do trabalho.
Seguindo essa linha de análise, pretende-se demonstrar que a reforma editorial do 
jornal O Dia, fortalecida pelo aumento de poder de compra da sociedade proporcionada 
pela estabilização da moeda, em 1995, resultou na criação do Novo Jornalismo Popular. O 
êxito dessa reforma e seus efeitos na divisão de espaço do mercado forçaram reformas 
editoriais em jomais “sérios”, além de levar ao surgimento de novas publicações feitas nos 
mesmos moldes do jomal O Dia.
O objeto da análise é saber por que a reforma do Dia deu certo e por que e em que 
medida levou outros jomais a seguirem muitos dos paradigmas gráficos e editoriais 
estabelecidos por esse jomal a partir da reforma. Ou seja, que necessidades do público 
leitor de jomais impressos existiam potencialmente antes da reforma e não eram vistas 
pelos jomais “sérios”. Pretende-se analisar porque O Dia conseguiu, após as mudanças, 
incorporar elementos que atraíram segmentos de leitores que antes liam jomais “sérios”, 
jornais populares sensacionalistas ou nem liam jomal.
3O contexto para análise dessa questão compreende três vertentes: o mercado de 
mídia impressa do Rio de Janeiro a partir de meados da década de 1980, as mudanças na 
economia do país proporcionadas pelo Plano Real que, em um primeiro momento, 
ocasionou aumento do poder de compra, além do cenário político pós-ditadura militar.
A importância deste estudo deriva da repercussão que a reforma em análise teve no 
mercado editorial de mídia impressa. Boa parte dos elementos editoriais, gráficos e de 
marketing, presentes na estratégia adotada pelo Dia, se mantiveram na imprensa. Dessa 
forma, a hipótese de trabalho é a reforma do Dia como marco inicial da criação do Novo 
Jornalismo Popular -  editorialmente mais qualificado, com matérias de serviço e economia 
voltadas para o consumidor, e graficamente mais moderno, com mais fotos e recursos de 
computação gráfica (infográficos ou artes).
A análise do objeto desta dissertação será feita da seguinte forma: por meio da 
definição dos conceitos de jornalismo popular e sensacionalista e da metodologia 
empregada na pesquisa, abordados no Capítulo 2; da narração da história do jomal O Dia e 
análise das mudanças nos cenários político-econômicos que influenciaram as reformas a 
que o jomal se submeteu, no Capítulo 3; pelo o detalhamento dos motivos que levaram o 
jornal a implementar as reformas gráfica e editorial, no Capítulo 4 e, finalmente, com a 
descrição e análise dessas reformas, no Capítulo 5. Nas considerações finais, no Capítulo 
6, se fará a conclusão da dissertação, com a análise das conseqüências das reformas 
realizadas pelo Dia e a descrição do que é o Novo Jornalismo Popular.
41) C o n c e it o s  -  C l a s s if ic a ç õ e s  d e  t ip o s  d e  jo r n a is
Antes de tratar da reforma em si, é necessário definir, do ponto de vista teórico, 
conceitos sobre tipos de jomal, para descrever a categoria à qual O Dia pertencia, como se 
posicionava no mercado e para melhor explicar no que ele se transformou. A literatura 
qualifica os jomais que são normalmente chamados de “sérios” ou “jomalões” de jomais 
“de referência”, “de qualidade” ou “de elite”. Em contraposição a esses estariam os 
“sensacionalistas” ou “populares”, embora a aplicação desses termos seja controversa. A 
diferença entre estes dois tipos de jomal está nas mensagens que eles veiculam, na forma 
como veiculam essas mensagens e em para quem dirigem suas mensagens. De acordo com 
PEDROSO (2001),
“Os jornais da grande imprensa, atendendo às suas 
características empresariais e editoriais, dividem-se pelo 
tipo de público que pretendem atingir: jornais que 
produzem mensagens adequadas ao nível cultural das 
classes alta e média da população e jom ais que produzem 
mensagens adequadas ao baixo nível cultural e 
econômico da classe baixa” 1
Por essa definição, os jomais “sérios”, “jomalões”, “de referência”, “de qualidade” 
ou “de elite” são feitos para agradar às classes com maior poder aquisitivo e nível de 
educação elevado, ou seja, à classe média e à elite. Os jomais comumente classificados 
como “sensacionalistas” ou “populares” seriam, então, aqueles produzidos para o público 
mais pobre e com menor grau de instrução. Os jomais das classe alta e média teriam, 
ainda, para PEDROSO (2001), as seguintes características:
“Os jornais para as classes alta e média têm algumas 
denominações em comum: circulam preferencialmente 
nas faixas superiores e intermediárias da população. Isto 
é, são consumidos por leitores das classes A e B, e as 
características marcantes que apresentam são sobriedade 
na apresentação dos fatos e o efeito de credibilidade 
junto ao público. São jornais reconhecidos pelo conceito
1 PEDROSO, Rosa Nívea. A Construção do Discurso de Sedução em um Jornal Sensacionalista. Rio de 
Janeiro: Annablume, 2001. p. 46
5editorial e pelos altos rendimentos obtidos junto ao 
público anunciante."2
Nessa análise consta como um atributo dos jomais “sérios” ou “de elite” a alta 
rentabilidade alcançada com os anúncios pagos. Esse atributo, após as reformas do Dia, 
passa a ser também característico dos Novos Jomais Populares. Os jomais populares 
tradicionais, os que não têm alta rentabilidade vinculada aos anúncios, teriam, ainda de 
acordo com PEDROSO (2001), as seguintes características:
“(...) aqueles que: buscam a atenção de todas as classes 
de leitores (especialmente os das camadas de baixa renda 
e baixo nível cultural, classe C para baixo); restringem o 
número de exemplares de cada edição (baseando sua 
receita principalmente na venda avulsa dos exemplares); 
e desprezam a opinião editorial e a linha de sobriedade e 
seriedade. Por isso, são rotulados por uma tendência de 
publicação de mensagens desacreditadas e 
sensacionalistas, nas quais a violência e o sexo quase 
sempre são os temas explorados.”3
BENEYTO e IMBERT (1986) descrevem as características dos jomais “de 
referência” como tendo menos ilustrações, títulos menores e mais sobriedade. Os autores 
denominam esses jomais como sendo os de “referência dominante”.
“Su tipografia es mucho menos llamativa sobre todo en 
los tamanos de los títulos, las fotos e ilustraciones son 
mucho menos abundantes, y  en algunos casos, como de 
Le Monde, loiülmeníe ausentes excepto para la
publicidad, ofreciendo un conjunto, incluyendo la primera 
página, de gran homogeneidad visual que contribuye a 
darles un aspecto de mayor sobriedad y  rigor que los 
otros.(...)el contenido y  características de estas funciones 
nos han llevado a calificar a este grupo de diários como 
de referencia dominante”.4
2 Ibidem, p. 46
3 rbidem, p. 47
4 BENEYTO, Jose Vidal e IMBERT, Gerard. El Pais -  O la Referencia Dominante. Barcelona: Mitre,
1986. pp. 19-20. “Sua tipografia é muito menos chamativa sobretudo no tamanho dos títulos, as fotos e 
ilustrações são muito menos abundantes e, em alguns casos, como no Le Monde, estão totalmente ausentes 
exceto para a publicidade, oferecendo um conjunto, incluindo a primeira página, de grande homogeneidade 
visual que contribui para lhe dar um aspecto de maior sobriedade e rigor do que o dos outros (...) o conteúdo e
6Para BAHIA um jomal é “popular” ou “de qualidade” em função da estratégia de 
venda, que, por sua vez, determina os critérios editoriais. Os “populares” são vendidos em 
banca para as classes C, D e E (mais pobres). 0  autor diferencia os “populares” dos “de 
qualidade” também com critérios de sobriedade, seriedade e nível de detalhamento das 
informações -  quanto mais desses ingredientes, mais “de qualidade” é o veículo.
“Jornal de qualidade é aquele de informação sóbria, 
pormenorizada e séria, de conceito editorial de alta renda 
de publicidade, consumido preferencialmente por leitores 
das classes A e B, isto é, por industriais, banqueiros, 
proprietários de terras, comerciantes, profissionais 
liberais, empresários e altos funcionários. Estes leitores 
dos jornais “quality” representam para as agências de 
publicidade o extrato social de mais valia na 
programação de anúncios(...)Jornal popular é aquele 
cujo principal objetivo se restringe ao número de cópias 
de cada edição. Um jornal ou revista de tipo popular se 
dirige menos às classes A e B, buscando a atenção de 
todas as classes de leitores, especialmente Cl, C2 e D e 
E. São veículos que desprezam a opinião editorial e não 
se preocupam com linhas de sobriedade ou seriedade. 
Porque têm uma grande circulação e baseiam sua receita 
na venda avulsa, não dependem do volume de anúncios” 3
As definições acima sobre os diferentes tipos de jornal levam à necessidade de se 
esclarecer melhor também o conceito de “sensacionalista” e o de “popular”. Para 
ANGRIMANI (1995), o sensacionalismo é uma forma de passar mensagens por meio do 
uso de clichês, para valorizar o “investimento pulsionaF6 e o acesso ao inconsciente que a 
mensagem proporciona. O sensacionalismo na imprensa teria, segundo o autor, uma 
função terapêutica de liberar pulsões dos leitores, seria a exposição de uma violência 
projetada. Uma violência que se realiza na leitura do jomal, para não se realizar no 
cotidiano do leitor, no que seria uma forma de controle social, também apontado por 
SERRA (1980). Dessa forma, o jomal sensacionalista seria, ainda de acordo com
as características dessas funções nos têm levado a qualificar este grupo de jomais diários como de referência
dominante”. Tradução do autor.
5 BAHIA, Juarez. Jornal, História e Técnica São Paulo: Ibrasa, 1972. pp. 109-110
6 ANGRIMANI, Danilo. Espreme que sai sangue. Um estudo do sensacionalismo na imprensa. São Paulo: 
Summus, 1995. p.41
7ANGRIMANI (1995), o superego do leitor. Na visão do autor, “o superego reprojetado no 
meio de comunicação tem a mesma atribuição punitiva e po lic iar1.
Para MARCONDES FILHO (1986), no jornalismo sensacionalista as notícias 
funcionam como “pseudo-alimento para carências do espírito”8. Ainda de acordo com ele, 
esse tipo de jornalismo “não se presta a informar, muito menos a formar. Presta-se básica 
e fundamentalmente a satisfazer as necessidades instintivas do público”.9
O sensacionalismo também está associado à mentira e à informação falsa seria. 
Seria mais literatura do que jornalismo, ou apenas umaa uma forma de explorar a violência, 
o insólito, usando exagero e clichês para tocar emocionalmente o leitor. Isso é feito por 
meio da publicação de fotos grandes e do uso de títulos-clichê, matérias mentirosas e 
invenções. E válido ressalvar que esse tipo de jornalismo, no entender de PEDROSO 
(2001), não pode ser classificado como popular. Segundo a autora, “cr imprensa popular 
não existe no Brasil tal como é referida, existindo apenas um segmento popular da grande 
imprensa que se realiza, principalmente, na forma de jornalismo sensacionalista'’.10 Ou 
seja, por essa linha de raciocínio teórico, os jomais conhecidos como populares seriam, na 
verdade, apenas sensacionalistas.
Essas diferenças entre jomais “de referência” e “populares” ou “sensacionalistas” já 
foram mais marcantes e já fizeram mais sentido antes da reforma do Dia, ou antes do 
advento do “novo jornalismo popular”. Em seu estudo sobre as primeiras páginas do Dia, 
do Globo, do Jornal do Brasil e do Povo do Rio, BONDIM (2001) nota:
“uma tendência a se desfazer a clássica distinção entre 
jornais de qualidade e jornais populares pela utilização 
de determinadas estratégias discursivas, seja no âmbito 
da produção textual lingüística, seja no da imagem',u
I Ibidem, p. 50
8 MARCONDES FILHO, Ciro. O Capital da Notícia. São Paulo: Ática, 1986.
9 Ibidem
10 PEDROSO, Rosa Nívea A Construção do Discurso de Sedução em um Jornal Sensacionalista. Rio de 
Janeiro: Annablume, 2001. p. 46
II BONDIM, Renata Gérard. Sensacionalismo e Cred^üídade. A primeira página de quatro jomais cariocas. 
Rio de Janeiro: UFRI/Escola de Comunicação, 2001. p. 33
8De acordo com a autora, a separação dos jomais entre os “de qualidade” e os 
“populares” embute preconceito por parte de quem classifica. Ela avalia que esse pré- 
julgamento atribui aos jomais “de qualidade” características como objetividade, 
neutralidade, referência e credibilidade. Por outro lado, a denominação “popular” estaria 
associada a adjetivos como sensacionalista, parcial, subjetivo. Dessa forma, os jomais 
populares ficam:
“desqualificados da condição de porta-vozes legítimos de 
visões de mundo que possam se contrapor às que se 
impõem por meio dos jornais de qualidade, porta-vozes 
autorizados dos segmentos hegemônicos, os que detêm os 
meios de produção do mercado midiático”12
Para efeito desta dissertação, fica estabelecido que os jomais ditos “de elite”, “de 
qualidade”, “sérios” ou “jomalões” são publicações que passam a ser denominadas como 
“de referência” e possuem as seguintes características: linguagem sóbria, credibilidade, 
destaque à cobertura de política nacional, internacional e macroeconomia, opinião editorial 
bem definida e orientação mercadológica para as classes A e B. São exemplos O Globo, 
Jornal do Brasil, O Estado de S. Paulo e Folha de S. Paulo.
Os jomais “populares” são os que tratam predominantemente de assuntos policiais, 
usam clichês nos títulos, apelam para o sensacionalismo e não têm credibilidade. São 
exemplos títulos que não existem mais: Notícias Populares e A Notícia, além do Dia 
anterior à reforma gráfica.
Os Novos Jomais Populares são os que foram criados a partir da reforma do Dia. 
Além desse título, são exemplos o Diário de S. Paulo, Agora SP e Extra. Não se 
enquadram na denominação tradicional de “populares” ou “sensacionalistas”, nem 
tampouco são jomais “de referência”. Suas características serão melhor estudadas nos 
Capítulos 4, 5 e 6, nos quais serão analisados os motivos da reforma, a reforma em si e suas 
conseqüências.
12 Ibidem, p. 33
92) M e to do lo g ia  
Procedimentos metodológicos 
Corpus
Obteve-se a reprodução de 21 primeiras páginas do jomal O Dia dos anos de 1983, 
1992 e 2002. O ano de 1983 foi escolhido porque marca a venda do jomal do político 
Chagas Freitas para o empresário Ary de Carvalho e pelo fato de a publicação guardar as 
características do jornalismo popular tradicional. Em 1992, as reformas do jomal O Dia, 
que haviam começado timidamente em 1987, já são visíveis. O ano de 2002 retrata um 
período mais recente do jomal, agora consolidado como “jornal popular de qualidade”. A 
pesquisa do conteúdo das primeiras páginas permitiu verificar que mudanças editoriais 
foram feitas.
Seleção das primeiras páginas
Para seleção das 21 primeiras páginas optou-se por usar três semanas construídas, 
sendo uma semana para cada um dos anos estudados nesta pesquisa (1983, 1992 e 2002), 
como exposto na tabela abaixo:
Tabela 1
Dia da semana i983 1992 2002
Segundas-feiras 16/05 16/03 16/09
Terças-feiras 16/08 16/07 16/04
Quartas-feiras 16/03 01/07 17/07
Quintas-feiras 16/06 16/04 16/05
Sextas-feiras 16/09 18/09 16/08
Sábados 16/06 16/05 16/03




Após a seleção do material documental, foram realizadas sete entrevistas 
focalizadas com os principais jornalistas envolvidos nas mudanças do jomal O Dia. São 
eles Dácio Malta, editor-chefe entre 1987 e 1991, Eucimar Oliveira, editor-chefe entre 1992 
e 1996, Ruth de Aquino, editora-chefe entre 1996 e 2000, Walter Mattos Júnior, vice- 
presidente entre 1989 e 1996, Luiz Fernando Gomes, editor-executivo entre 1996 e 2000, 
Cláudia Reis, editora-executiva entre 1996 e 2000 e Jorge Miranda Jordão, editor-chefe 
desde 2000.
Esses profissionais relataram o lado prático das mudanças, fizeram análises pessoais 
do que estava acontecendo e proporcionaram uma visão em perspectiva dos efeitos da 
reforma. As entrevistas foram fundamentais, pois não há material impresso (manuais, 
documentos internos, memorandos, projetos etc) sobre a reforma. As entrevistas revelaram 
que um projeto inicial, montado pelo designer Mário Garcia, da Universidade de Navarra, 
foi quase totalmente descartado e, a partir dele, construído outro. Ou seja, a reforma do Dia, 
da maneira como acabou se concretizando, foi fruto de um diálogo dos jornalistas 
envolvidos com o presidente do jomal, que teve como base o projeto do professor da 
Universidade de Navarra.
Tabela 2
Entrevistado Data da entrevista Cargo no Dia
Jorge de Miranda Jordão 09/06/2003 Diretor de redação a partir de 2000
Walter Mattos Júnior 10/06/2003 Vice-presidente de 1989 a 1996
Eucimar Oliveira 11/06/2003 Diretor de redação de 1992 a 1996
Luiz Fernando Gomes 12/06/2003 Editor-executivo de 1996 a 2000
Cláudia Reis 12/06/2003 Editora-executiva de 1996 a 2000
Ruth de Aquino 16/06/2003 Diretora de redação de 1996 a 2000
Dácio Malta 25/06/2003 Diretor de redação de 1987 a 1991
Relação de entrevistados
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Análise morfológica e de conteúdo
A pesquisa foi realizada a partir de uma análise morfológica e de conteúdo do jomal 
O Dia no período selecionado (1983, 1992 e 2002). Para fazer essa análise, foi 
contabilizado o espaço destinado a cada editoria (economia, política, polícia, cidade/geral, 
cultura/tevê, esportes, internacional e outros) e às fotos em cada uma das primeiras páginas 
selecionadas. A partir da centimetragem contabilizada, foi feito um cálculo para determinar 
que percentual cada uma dessas editorias ocupou nas capas do jomal, em média, nos anos 
analisados. Foram construídas tabelas que demonstram a evolução, ao longo do tempo, da 
quantidade e do destaque destinado pelo jomal a cada uma dessas editorias. Também foram 
coletadas informações sobre a circulação dos jomais O Globo, O Dia, Jornal do Brasil e 
Extra por meio do índice de Verificação de Circulação (IVC) nos períodos de 1983 a 2002.
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3) A  H is t ó r ia  d o  J o r n a l  O D ia
O jomal O Dia começou a circular no Rio de Janeiro em 5 de junho de 1951L3. Na 
época, o Rio era a capital federal, com aproximadamente 2 milhões de habitantes etodas as 
decisões políticas e econômicas eram tomadas na cidade. Apesar de ser um jomal 
essencialmente carioca, O Dia foi fundado pelo político paulista Adhemar de Barros, então 
governador do Estado de São Paulo. Esse fato se explica pela necessidade de políticos de 
outros estados influírem no Rio, capital do país. No caso, o objetivo era viabilizar o projeto 
político do partido do governador paulista, o PSP (Partido Social Progressista) no Rio, 
como relata SANDRONI (2001), que retrata da seguinte forma o panorama editorial da 
cidade e o momento político do lançamento do jomal:
“Para a capital convergiam os deputados federais e 
senadores, membros do Congresso Nacional, 
governadores e secretários em permanente romaria ao 
Palácio do Caiete, cm busca de verbas do Tesouro para 
seus estados. A cidade também atraia escritores, 
jornalistas, professores e intelectuais de outras regiões, e 
a presença deles, ontem como hoje, transformava o Rio de 
Janeiro em um dinâmico pólo cultural e caixa de 
ressonância das aspirações nacionais.
Palco das grandes decisões políticas e militares e da 
discussão de idéias, no inicio da década de 50 o Rio de 
Janeiro assistia aos acontecimentos da História refletidos 
nas páginas dos seus jornais. Cerca de vinte matutinos e 
vespertinos dos mais variados matizes ideológicos e 
políticos eram vendidos nas bancas; o sistema de 
assinaturas, com entrega em domicílio, era restrito. 
Legislação especial impedia que os vespertinos 
circulassem antes das onze horas da manhã. Com as 
dificuldades de distribuição de jornais na parte da tarde, 
devido ao trânsito e ás mudanças de comportamento da 
sociedade, a lei foi revogada e, aos poucos, os jom ais
■ «14passaram a ser matutinos.
O jomal O Dia era rodado nas máquinas de outro jomal, também de Adhemar de 
Barros, chamado A Notícia. Para administrar O Dia, Adhemar de Barros convidou Antônio 
de Pádua Chagas Freitas, então advogado e jornalista, seu correligionário. Em 1954, o
13 De acordo com Nelson Wemeck Sodré, em A História da Imprensa no Brasil, havia um jomal O DIA que 
circulou na década de 1920. Esse jornal não tem relação com o jomai objeto dessa dissertação.
14SANDRONI, Cícero. 50 Anos de O DIA na História do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: Editora O DIA, 
2001. p. 20
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nome de Chagas Freitas apareceu no expediente do jomal, como fundador. Dois anos 
depois, Adhemar de Barros foi condenado pelo Tribunal de Justiça de São Paulo em um 
processo no qual era analisada a compra irregular de automóveis. O político paulista fugiu 
para o Paraguai e para a Bolívia e não pôde mais administrar o jomal, segundo relata 
SANDRONI (2001). Chagas Freitas convocou, então, uma assembléia de acionistas e 
assumiu o controle do jomal. O processo, no entanto, não foi pacífico, como relata 
WERNECK SODRÉ (1966):
“Mais adiante, os jornalistas ameaçavam dedicar 
‘capítulo especia' ao deputado Chagas Freitas, para 
contar ao povo como ele se tornara proprietário de O Dia 
e A Notícia, lesando seu antigo patrão, o Sr. Adhemar de 
Barro(..) 'Ademar colocou sua ações na empresa em 
nome de Chagas, que era seu advogado, e este acabou 
por convencer-se de que era realmente dono das duas 
empresas, ficando com tudo ’”15
Em 1964, o jomal O Dia apoiou a deposição do presidente João Goulart e, a partir 
daí, teve uma postura de adesão total ao regime militar. O jomal foi sempre ufanista em 
relação ao govemo e às obras realizadas pelos militares. Em 1975, o Estado da Guanabara -  
que se resumia à cidade do Rio de Janeiro -  deixou de existir. Com isso, Chagas Freitas, 
que havia sido eleito para o cargo de governador no colégio eleitoral de 1970, deixou o 
cargo e voltou à redação do jomal. Em 1978 Chagas Freitas venceu de forma indireta, a 
eleição para o govemo do Estado do Rio de Janeiro, onde permaneceu até 1983.
Naquele ano, Chagas Freitas não conseguiu conduzir seu sucessor para o govemo 
do Estado do Rio de Janeiro. Leonel Brizola venceu as eleições e Chagas dsoidiu vender o 
jomal para Ary de Carvalho. Tal como havia acontecido quando o jomal deixou de 
pertencer a Adhemar de Barros, a nova mudança de controle também gerou conflitos, com 
a contestação da família de Chagas Freitas, na Justiça, após a sua morte, em relação à 
compra do jomal por Ary de Carvalho.
15 WERNECK SODRÉ, Nelson. A História da Imprensa no Brasil. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 
1966. p. 482
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3.1) Evolução Econômica do País -  1951-1987
A economia do Brasil, inclusive a do Estado do Rio, sofreu muitas transformaçõs do 
momento em que O Dia começou a circular até o início das reformas -  os primeiros anos 
da década de 1950 marcaram o começo da expansão industrial, que se acelerou no govemo 
Juscelino Kubitschek (1956-1960) e no período de ditadura militar (1964-1985).
Em 1966, a produção industrial representava 30% do PIB (Produto Intemo Bruto) e, 
em 1973, chegava a 40% do PIB. Entre 1967 e 1969, de acordo com ROBALINHO (1975), 
o setor industrial cresceu à taxa de 9,2% ao ano, tendo como base a política de incentivo do 
govemo militar às exportações e aos financiamentos externos para esse setor.16 No Estado 
do Rio de Janeiro, a indústria expandiu-se principalmente nos setores de metalurgia 
(indústria naval), química, produtos alimentares, minerais não metálicos e material de 
transporte.
Entre 1956 e 1960, durante o govemo Juscelino Kubitschek, dentro da linha política 
do desenvolvimentismo, com seu Plano de Metas injetando dinheiro estatal na economia e 
gerando inflação e déficit público, houve uma melhora no nível de emprego industrial no 
Rio de Janeiro, o que significou, segundo TÓRTIMA (1992), aumento do nível de renda. 
Somente em 1956, a indústria cresceu 6%. Em 1958, dois anos depois do lançamento do 
Plano de Metas, as indústrias elétrica e de transformação expandiram-se a taxas recordes de 
70% e 50%, respectivamente.
“Além disso, em função dos novos parques industriais que 
se instalam -  sobretudo na área metalúrgica e de 
derivados de petróleo -  a própria composição da mão-de- 
obra se altera sensivelmente. A nova realidade 
econômica, que tem por base um parque industrial 
sofisticado a exigir novos padrões técnicos do 
operariado, provoca uma mobilidade ascendente no 
trabalho, permitindo uma melhoria social temporária”17
16 ROBALINHO, Frederico. Economia Industrial do Novo Estado do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: 
APEC-IDEG, 1975. p.85
17 TÓRTIMA, Pedro.A Estrutura Sindical e a Ordem Desenvclvirnentista, 1956-1960. In LOBO, Eulália 
Maria Lahmeyer (Org.). Rio de Janeiro Operário. Rio de Janeiro: Acess Editora, 1992. pp. 266-307.
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Depois do período JK, o govemo militar (1964-1985) deu ênfase à indústria de bens 
de capital, como nota MARTINS (1992). Antes disso, durante o govemo João Goulart, a 
indústria havia tido taxas de crescimento declinantes: 7,7% em 1961, 3,7% em 1962 e 2% 
em 1963.18 Em razão da alta inflação, provocada pela linha de desenvolvimento econômico 
iniciada na década de 1950, os salários tiveram desvalorização. Para combater a alta 
desenfreada dos preços, adotou-se arrocho salarial (com a população sem poder de compra, 
o consumo cai e há deflação por excesso de oferta). A partir de 1967, com o ministro 
Delfim Netto na Fazenda, começava o chamado "milagre econômico”, marcado pela 
reabertura do crédito internacional ao país e, conseqüentemente, pelo aumento do processo 
de endividamento externo e, novamente, pelo agravamento da inflação. De qualquer forma, 
entre 1950 e 1960, apesar do processo inflacionário, do déficit público e da desvalorização 
dos salários, o Brasil já  havia se transformado em um país industrial e não mais dependia 
quase que exclusivamente da agricultura e, principalmente, da economia cafeeira. De 
acordo com FURTADO (1972):
“No início dos anos 60, o Brasil transformara-se em um 
pais industrializado, ainda que notoriamente 
subdesenvolvido. A oferta de produtos industrializados e 
de seus insumos principais de origem industrial 
originava-se em nove décimas partes na produção 
interna, e o próprio processo de formação de capital fixo  
já  não dependia da importação de equipamentos em 
forma muito distinta do que ocorre em outros países 
industrializados. Não havia dúvida que, passados três 
decênios do colapso do café, este encontrara o seu 
substituto.'" 19
Na análise do autor, o período militar, iniciado em 1964, foi marcado por acentuado 
processo de industrialização, voltado à substituição de importações e incentivo à 
exportação. Dessa forma, houve ascensão social do grupo industrial e dos tecnocratas. 
Apesar de a agricultura manter sua importância, a “espinha dorsal” do país passou a ser a 
indústria. Para melhor dimensionar o salto industrial, entre 1949 -  dois anos antes do 
lançamento do Dia -  e 1964, início do regime militar, a participação das importações no
18 MARTINS, Luiza Mara Braga. O Populismo, a Crise do Modelo Exportador da Economia e a Liberdade 
Sindical (1960-1964). In LOBO, Eulália Maria Lahmeyer (Org.). Rio de Janeiro Operário. Rio de Janeiro: 
Acess Editora, 1992. pp. 308-392
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abastecimento interno caiu de 40% para 6%20. Entre 1947 e 1967, a taxa média de 
crescimento da economia foi de 7% e a produção quadruplicou21.
Em 1949, o país era auto-suficiente em bens de consumo não duráveis destinados ao 
consumo final. Indústrias como a de tecidos, alimentos e bebidas eram responsáveis por 
50% da produção industrial, enquanto a metal-mecânica, por apenas 16%. A partir dos anos 
50, para reduzir a pressão sobre a balança de pagamentos, o Estado passou a ampliar a base 
da indústria, incentivando-a com subsídios. Dez anos depois dessa guinada industrial, o 
setor metal-mecânico já era responsável por 27% da produção industrial22.
O “milagre”, no entanto, havia sido produzido por endividamento externo e, como 
observa FURTADO (1981), “o custo da dívida externa tenderia a crescer mais 
rapidamente do que as exportações e a poupança interna"21. Depois do fracasso do 
milagre, o Brasil mergulhou no que se convencionou chamar de “a década perdida” -  os 
anos 1980.
Em 1950, um ano antes do lançamento do jomal O Dia, o Brasil tinha 51.944.397 
habitantes, 36,16% deles morava em cidades e o resto no campo. Em 2000, a população 
havia mais do que triplicado, chegando a 169.872.856 habitantes. A divisão entre 
população rural e urbana, no entanto, reforça os contornos finais do que foi o processo de 
industrialização -  81,19% nas cidades e 18,81% no campo24.
O Estado do Rio de Janeiro acompanhou esse movimento, com uma diferença 
importante -  o Estado tinha uma população predominantemente urbana. Em 1950, o Rio de 
Janeiro possuía 4.674.645 habitantes, sendo 72,61% moradores de cidade e 27,39%
19 FURTADO, Celso. Análise do “Modelo” Brasileiro. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1972. p. 33
20 Ibidem, p. 42
21 FURTADO, Celso. O Brasil Pós-“Milagre”. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1981. p. 29
22 Ibidem, pp. 31-32
23 Ibidem, p. 48
24 Dados do IBGE, compilados pela FGV e fornecidos a pedido do autor.
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habitantes do campo. Em 2000, a população do Rio de Janeiro era de 14.391.282, sendo 
96,04% urbana25.
O govemo Juscelino Kubitschek (1956-60) e o regime militar (1964-1985) 
adotaram uma política de desenvolvimento fortemente voltada à industrialização de bens de 
capital, mudando o perfil econômico do país. Como efeito colateral desse processo, houve 
aumento do endividamento externo, inflação, perda do poder de compra dos salários, 
arrocho salarial e estagnação econômica na década de 1980. Como será visto no Capítulo 5, 
foi o Plano Real, em 1995, que estabilizou a moeda e que, conseqüentemente, aumentou o 
poder de compra da população e possibilitou o sucesso do jomal O Dia.
25 Dados fornecidos pela FGV ao autor
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3.2) M udanças do cenário político
A reforma, ou processo de qualificação, foi causada pela necessidade econômica de 
o jomal sobreviver enquanto empresa. Mas além desse motivo, há outro: é o lado político 
das mudanças. As transformações no Dia começam de forma incipiente em 1987, dois anos 
depois de os militares terem deixado o poder. Antes, em 1983, Leonel Brizola já havia 
vencido as eleições para o govemo do Estado do Rio de Janeiro -  era a vitória de um 
político de franca oposição ao regime militar e o fim da era Chagas Freitas. Para os 
jornalistas envolvidos na reforma do Dia, as mudanças no jomal também refletiram as 
mudanças sociais pós-ditadura militar. Segundo Luiz Fernando Gomes, editor-executivo do 
jornal entre 1996 e 2000, o jomal tinha uma fachada violenta, de fotos de cadáveres e 
notícias escandalosas, mas, na verdade, o seu conteúdo era primordialmente assistencialista 
e clientelista, reflexo de seu proprietário:
“0  Dia era um instrumento do assistencialismo da 
política clientelista do Chagas. Por isso O Dia vendia O 
Dia tinha um quadro de colunistas que eram todos 
vereadores, todos deputados(...)0 cara tinha acesso ao 
plano de obras da prefeitura, então o cara ia para a 
coluna dele e começava a esculhambar a prefeitura, da 
qual ele era aliado, que era do mesmo grupo político 
dele, esculhambava a prefeitura porque a rua tal não 
tinha calçamento e aí dias depois aparecia a máquina e 
asfaltava a rua. Esse era o segredo do Dia. ‘Espreme que 
sai sangue' era a embalagem"16.
O papel do jomal O Dia antes da reforma era o de aproximar seus leitores -  os 
excluídos -  do Poder Público, mas essa aproximação se dava com o objetivo de reforçar um 
laço clientelista e populista e dar ganho político ao grupo ligado a Chagas Freitas. Na 
realidade, entre 1978 e 1983, a relação do Dia com o poder se deu de forma direta. De 
acordo com SERRA (1980), o jomal era a ligação entre uma população pobre, desprovida 
de voz e articulação política, com o poder. A condição era a passividade do povo: “o 
vínculo natural que se estabelece entre os três atores pressupõe uma exigência ética: que o
26 Entrevista ao autor concedida por Luiz Fernando Gomes, editor-executivo do Dia entre 1996 e 2000. 
Anexos página 94
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povo espere, que aguarde, enfim que confie no intermediário”11. Ainda de acordo com o 
esse autor:
“ao final de tudo isto, o povo permanece como carente, as 
autoridades como onipotentes e o intermediário como o 
responsável privilegiado pela ligação tênue e 
espasmódica entre estes dois mundos'11
Essa passividade começa a terminar com o fim da ditadura, em 1985:
“O jornal era um instrumento político, de um grupo 
político que era o chaguismo, e que com a 
democratização, com a abertura dos meios de 
comunicação, fim da censura, deixou de existir, fo i 
sepultado pelas urnas. E com ele O Dia seria sepultado. 
Eu não tenho a menor dúvida”.29
Usando o jomal politicamente a seu favor, como intermediário entre o Poder 
Público e os excluídos, Chagas Freitas colhia os dividendos políticos. Considerado um 
orador medíocre, foi nas páginas do Dia que ele conseguiu os votos que o preservaram no 
poder, juntamente com o grupo que ele liderava, até meados da década de 1980. Segundo 
MOTTA (1999), esse espaço político do jomal foi particularmente útil durante a ditadura 
militar (1964-1985), quando havia censura:
“(...) era necessário que Chagas Freitas não só 
estabelecesse um bom relacionamento com seus eleitores, 
ou seja, a bancada estadual do MDB eleita em 1966, como 
garantisse a seus aliados uma folgada vitória nas eleições 
parlamentares de novembro de 1970. Reduzido o espaço 
de debate das grandes questões nacionais em função da 
rígida censura imposta à propaganda eleitoral, essas 
eleições se caracterizaram, em boa medida, pela 
representação de interesses localizados, que encontraram 
abrigo no guarda-chuva protetor oferecido por Chagas 
Freitas. Em torno de sua chefia e do jornal O Dia 
aglutinou-se um expressivo número de políticos do MDB,
11 SERRA, Antônio A.O Desvio Nosso de Cada Dia. A Representação do Cotidiano num Jomal Popular. 
Rio de Janeiro: Achiamé, 1980. p. 34
28 Ibidem, p.34
29 Entrevista ao autor concedida por Luiz Fernando Gomes, editor-executivo do Dia entre 1996 e 2000. 
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os quais viriam a constituir o que ficaria conhecido comO 
"grupo chaguista ”.”j0
A derrota do grupo político de Chagas Freitas e o fim da ditadura acabaram com o 
modelo de jornalismo que ele representava por meio do Dia. Essa derrota significava que 
um jornalismo sensacionalista, de má qualidade, baseado no clientelismo e no populismo 
para ganhar eleições, também estava fadado ao fracasso. Em 1990, o próprio jomal O Dia, 
em seu manual de redação, explicava como, nos novos tempos pós-ditadura, não havia 
espaço para o jomal que vinha sendo publicado:
“Um presiderae da República é posto no olho da rua, 
deputados corruptos perdem os mandatos, vereadores 
dividem as grades com perigosos traficantes e um 
procurador destemido, na trilha de uma juíza corajosa, 
com o Código Penal no coldre, desvenda as ligações 
sinistras dos todo-poderosos barões do jogo do bicho com 
políticos, policiais e o crime organizado. Sim, a crise gera 
demanda pela moralidade. Fecha-se cada vez mais o 
espaço para a mentira e, nessa atmosfera, o jornalismo 
praticado no passado pelo Dia padeceria de dificuldades 
respiratórias.~ l
Não que a derrota de Chagas Freitas tivesse expurgado da política carioca o 
populismo e o clientelismo -  as práticas continuam vivas, não só no Rio de Janeiro como 
em todo o país, mas não da maneira ostensiva como no “chaguismo”. Sem Chagas Freitas 
no govemo, BRANDÃO (1997) aponta outra dificuldade para o jomal continuar a 
sobreviver do modo como vinha sendo produzido e administrado.
“A consolidação do processo de abertura política do pais 
coincide com o fim  do poder político de Chagas Freitas. 
Com um governador hostil e sem mais gozar da simpatia 
dos militares, havia perspectiva de que as verbas oficiais 
de propaganda deixassem de irrigar o caixa da empresa. 
Já cansado, doente, desiludido, e sem sucessores na 
política ou no jornal, faltava-lhe ânimo para continuar. 
Nesse cenário seria necessário fazer grandes 
investimentos em pessoal e máquinas para adaptar o
30 MOTTA, Marly Silva da. Frente e verso da política carioca: o Lacerdismo e o Chaguismo. Estudos 
Históricos - Cultura Política. Rio de Janeiro, v.13, n° ?$, p.351-376, 1999.
31 MANUAL de redação e texto jornalístico. Rio de Janeiro, Editora O DIA, 1990. pp. 8-9
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jo m a l a essa nova realidade, mas Chagas Freitas remava
>32contra a corrente de qualquer mudança.’
Ou seja, o jomal estava morto politicamente e a própria forma de fazer política e 
influir politicamente por meio do jomal tinha acabado juntamente com o “chaguismo”. 
Com a reabertura política do país e o fim da censura, um jomal, para ter influência 
política, tinha que ser respeitado e respeitável. Sua influência política tinha que ser mais 
sutil. Essa variável foi considerada por Ary de Carvalho.
“Na circulação era um sucesso, agora, havia dois 
problemas graves ali. Um problema pessoal do Dr. Ary, 
que era o seguinte: era um jornal que não tinha 
repercussão, não tinha prestígio, não tinha peso político. 
Alguém que tem um jornal acha que tem uma 
responsabilidade social, não é só vender 200.000, 
300.000 ou 400.000. Ótimo que venda. Mas é importante 
para ele, enquanto pessoa de informação, de 
Comunicação, um empresário de mídia, que cause 
alguma repercussão. E ai é uma coisa da vaidade pessoal 
legítima de alguém que trabalha com informação
Em resumo, o jomal O Dia, na forma como existia até meados da década de 1980, 
estava condenado a desaparecer, tanto pela via econômica, como pela política. A reforma 
foi a saída para salvar a empresa, por meio da obtenção de recursos com anunciantes e 
garantir espaço político, com o aumento da credibilidade.
j2 BRANDÃO, Luiz Eduardo Teixeira. Jornal O Dia — Formulação e Implementação de Uma Estratégia 
Empresarial. Abamec/FGV, 1997.
33 Entrevista ao autor concedida por Ruth de Aquino, diretora de redação do Dia entre 1996 e 2000. Anexos 
página 103
22
4) Os M o t iv o s  da R efo rm a
Quando o jomal O Dia foi comprado, em 1983, a venda era de aproximadamente 
135.000 exemplares por dia, de acordo com o IVC (índice de Verificação de Circulação)34. 
Não era, portanto, pelo menos aparentemente, a julgar apenas por esse número, um jomal à 
beira da falência e com baixa circulação. Por que motivo um empresário que compra um 
jornal com uma tiragem grande decide modificá-lo radicalmente, com risco de perder 
leitores?
A resposta a essa questão passa pela modificação ocorrida na fonte de receita do 
“negócio jom al”, da empresa jornalística. O jornalismo no Brasil já  se sustentou com a 
venda de exemplares. Hoje essa não é a principal receita e não sustenta os veículos. A fonte 
de recursos que mantém os jomais atualmente é a publicidade paga, o espaço ocupado nas 
páginas pelos anunciantes. E o valor desse espaço se dá em função da tiragem e do nível de 
penetração do veículo nas diferentes classes de leitores, com peso maior para este último 
fator. Ou seja, O Dia mudou porque, na sua versão “espreme que sai sangue”, não atraía 
anúncios. Como revela o jornalista Dácio Malta, editor-chefe do jomal em 1987, no início 
das reformas:
“(...) o jornal não faturava publicidade. Quando eu fu i 
para lá, para você ter uma idéia, a Brahma não 
anunciava lá. Como se o leitor do Dia não tomasse 
cerveja É claro que toma cerveja Mas não anunciava 
tinha produtos populares que não anunciavam no jornal 
porque tinham vergonha de anunciar naquele jornal. ” j3
Em 1983, época em que os jomais populares eram ainda “cadáver, macumba e 
sexo”36, o público leitor de jomal no Rio de Janeiro, considerando apenas O Globo, O Dia e
34 Tabela no Anexo, página 62
35 Entrevista concedida ao autor por Dácio Malta, editor-chefe do Dia entre 1987 e 1991. Anexo, página 65
36 Expressão usada pelo jornalista Villas-Bôas Corrêa, ex-repórter do Dia, em depoimento a Cícero Sandroni. 
In SANDRONI, Cícero. 50 anos de O DIA na história do Rio de Janeiro. Rio de Janeirr.: Editora O DIA, 
2001. p. 21
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o Jornal do Brasil, era de 391.046 exemplares por dia, e estava dividido da seguinte forma: 
38,53% para O Globo, 34,68% para O Dia e 26,79% para o Jornal do Brasil. A distância 
entre O Dia e O Globo era de apenas 15.040 exemplares em favor do Globo, então líder de 
vendas, enquanto a distância entre O Globo e o Jornal do Brasil era bem maior, de 45.891 
exemplares37. No entanto, naquela época, a competição se dava entre O Globo e o Jornal 
do Brasil, porque os grandes anunciantes não tinham outra opção. A vendagem do Dia não 
incomodava O Globo, à medida em que não “roubava” seus anunciantes.
O Dia começou a incomodar O Globo depois da reforma, quando passou a ser um 
jornal alvo do interesse dos anunciantes. A partir desse momento, O Globo se viu forçado a 
lançar um produto semelhante -  o Extra, em 1997 -  para competir com O Dia e evitar que 
O Globo perdesse a liderança de mercado. A quantidade de exemplares vendidos só 
importa se os veículos competem pelo mesmo mercado, o que antes não acontecia.
> .
Entretanto, para O Dia chegar a competir no mesmo mercado que O Globo, era 
necessário fazer uma processo de qualificação do leitor, para, posteriormente, “vender” esse 
leitor ao mercado publicitário e, a partir daí, captar os anúncios de produtos mais caros, 
que rendiam mais ao jomal. Essa é uma das origens da mudança, a origem econômica. O 
jom al dificilmente sobreviveria caso mantivesse sua receita vinculada unicamente ao que 
fosse arrecadado com a venda em banca, independentemente da quantidade de jomais 
vendidos. Como explica a jornalista Cláudia Reis, editora-executiva do jomal entre 1996 e 
2000:
“Na época que o jornal era popular, ele só tinha anúncic 
de varejo, anúncio de varejo é barato. O anúncio de 
varejo é o anúncio mais barato que tem, na tabela de 
publicidade de qualquerjornal. Quando o jornal começou 
a se qualificar, isso era muito importante, 
porque...Quando eu entrei no Dia, o faturamento do 
jornal era 70% circulação e 30% anúncio. Eu lembro que 
eu ficava vendo os gráficos e começou a inverter um 
pouco isso. A circulação não caía, mas a participação de 
publicidade no faturamento do jornal começou a crescer 
com a qualificação, porque você começou a pegar 
anúncio de banco, que não queria antes anunciar no
37IVC, Gráfico 4, Anexos p. 62
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jomal, que passou a anunciar porque o jom al passou a 
ser qualificado. Não era só uma decisão editorial, era 
uma decisão de sobrevivência da empresa também. ”38
O que Reis denomina como “qualificar o jomal” é a própria reforma, é o processo 
de tomar o jomal atraente, do ponto de vista formal e de conteúdo, para uma determinada 
faixa de público, com maior poder aquisitivo. Uma vez conquistado esse público, pode-se 
conquistar anunciantes que tenham interesse nesse leitor. Ou seja, para tomar o jomal 
rentável era preciso não só aumentar a circulação, mas também mudar o perfil sócio- 
econômico dos leitores. Para isso, o jomal precisava remover preconceitos, tanto com os 
novos leitores, quanto com os anunciantes.
Segundo BRANDÃO (1997), “para ampliar suas receitas publicitárias seria 
preciso que o jornal O Dia adequasse o perfil do seu leitor ao perfil desejado pelos 
anunciantes, tanto em número quanto em qualificação”39. Ainda de acordo com o autor, o 
objetivo da reforma era chegar às classes C e B.40
“No mercado carioca, devido a sua origem popuiar e 
sanguinolenta, O Dia tinha suas raízes bem-firmadas nas 
classes D e E, enquanto que o público das classes A e B 
era atendido pelo Jornal do Brasil e O Globo. Assim, 
havia um significativo segmento de mercado que não 
possuía um produto dirigido especificamente para ele, a 
classe C. Definiu-se então que O Dia seria um jornal 
popular de qualidade, direcionado primordialmente para 
as classes C e D, com penetração em B e E.(..)Esperava- 
se também que houvesse um crescimento na classe B, 
caso se obtivesse sucesso em eliminar o preconceito 
existente cor.r^a a imagem do jornaPAl
38 Entrevista concedida ao autor por Cláudia Reis, editora-executiva do Dia entre 1996 e 2000. Anexos página 
91
j9 BRANDÃO, Luiz Eduardo Teixeira. Jornal O Dia -  Formulação e Implementação de Uma Estratégia 
Empresarial. Rio de Janeiro: Abamec/FGV, 1997.
40 As classes A l, A2, B l, B2, C, D e E correspondem ao Critério de Classificação Econômica Brasil (CCEB) 
da Anep (Associação Nacional de Empresas de Pesquisa). Os consumidores são classificados em cada classe 
de acordo com o número de determinados produtos que possuem. Cada produto tem uma pontuação 
específica. Quanto mais pontos, mais rico é o consumidor, em uma escala que varia do Al (mais rico) ao E 
(mais pobre). Disponível em: <http:// www.anep.org.br>. Acesso em : 14 jul. 2003.
41 BRANDÃO, Luiz Eduardo Teixeira. Jornal O Dia -  Formulação e Implementação de Uma Estratégia 
Empresarial. Rio de Janeiro: Abamec/FGV, 1997.
25
O Dia foi um jomal retardatário no processo de inverter a importância das fontes de 
receita da circulação para a publicidade/Em 1996, o jomal ainda tinha metade da sua 
receita proveniente da circulação, enquanto a média do mercado era de apenas 35%42. A 
reversão desses percentuais foi feita por meio de uma alteração de conteúdo, em busca de 
um novo público e leitor. Esse novo leitor era a vitrine do jomal para seus anunciantes. 
Segundo BAGDIKIAN (1993):
“(...) the basic form and content in nerwspapers, 
magazines and television programs have been altered to 
create editorial content not primarily for needs and 
interests o f the audience but fo r  the audience collecting 
needs o f  advertisers”4j
Embora correto do ponto de vista da informação de que os conteúdos dos jomais 
têm sido alterados ao longo do tempo para agradar anunciantes, a análise de BAGDIKIAN 
(1993) parece traçar uma dicotomia forte demais entre os interesses dos leitores e os dos 
anunciantes. Sempre pode haver conflito entre os interesses dos anunciantes e os dos 
leitores, e esse conflito pode ou não influenciar o conteúdo do jomal em detrimento dos 
interesses do leitor, ou do anunciante. Esse é um risco inerente ao modelo de negócio das 
empresas jornalísticas baseado na receita de publicidade em vez da obtida com a venda dos 
exemplares.
No entanto, essa análise não leva em consideração que a mudança de conteúdo tem 
que ser feita, antes de mais nada, para agradar o leitor. É preciso, primeiramente, capturar o 
leitor para, depois, “vendê-lo"’ ao anunciante. Antes, no entanto, é necessário criar o que 
Walter Mattos Júnior, vice-presidente do jomal de 1989 a 1996, chama de “consentimento 
social” :
42 Ib idem
4j BAGDIKIAN, Ben. The Media Monopoly. Boston: Beacon Press, 1993, p.53 “A forma básica e o 
conteúdo nos jomais, revistas e programas de televisão têm sido alterado para criar conteúdo editorial não 
para as necessidades e interessei da audiência, mas para a necessidade dos anunciantes de captar essa 
audiência”. Tradução do autor.
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“Então você teve que criar um consentimento social para 
esse cara. Aí a importância do marketing. Porque esse 
engenheiro antes não podia estar com O Dia debaixo do 
braço (...) Pegava mal. Então você criou toda uma 
campanha, toda uma estratégia de médio prazo, 
institucional, de criar o consentimento social para o 
arquiteto colocar O Dia debaixo do braço e não ficar 
envergonhado.
O processo, conforme se depreende dos depoimentos dos jornalistas envolvidos na 
reforma, funciona da seguinte forma: muda-se o jomal, faz-se uma campanha de marketing 
para anunciar essa mudança e convencer o leitor a comprar o novo jomal e, a partir daí, já 
com os novos leitores conquistados, é possível convencer os anunciantes. O mote da 
campanha do Dia para buscar consentimento social era “ Você já  viu quem está lendo O 
Dia? ”. A idéia era mostrar, para novos leitores e anunciantes, que O Dia não era mais um 
jornal lido apenas por gente sem instrução e de baixa renda, e não era mais um jomal 
sensacionalista e irresponsável. Em outras palavras, a intenção era mostar que não era 
demérito ler O Dia.
Foi um processo lento de ganho de credibilidade, que, na verdade, começou com a 
contratação de jornalistas de renome para “chancelar” o veículo. Uma questão de qualificar 
primeiro a redação, antes de buscar os leitores qualificados. Em 1987, teve início esse 
processo de ganho de credibilidade, com a vinda de Dácio Malta, então editor de Cidade do 
Jornal do Brasil, para O Dia. Ele relata as dificuldades para fazer com que profissionais 
dos jomais “de elite” decidissem ir trabalhar no Dia.
'‘Do JB eu levei quatro pessoas só. Não que eu não 
quisesse levar mais, gostaria de ter levado 20, mas 
ninguém queria ir porque ficava com medo. Primeiro 
porque era um jornal que não te qualificava 
profissionalmente. Trabalhar no Dia? As pessoas queriam 
trabalhar no JB, no Globo, na Veja...No Dia ninguém 
queria trabalhar:”45
44 Entrevista concedida ao autor por Walter Mattos Júnior, vice-presidente do Dia entre 1989 e 1996. Anexos, 
página 86
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Esse passo inicial era fundamental para as reformas. O Dia era um jomal 
anacrônico, com máquinas e instalações velhas, projeto editorial ultrapassado e redação 
pouco profissionalizada. Era um jomal que estava datado, vinculado a um tipo de 
jornalismo que não se poderia conceber no final da década de 1980.
“O pessoal que estava lá também era muito fraco. O 
sujeito que estava ali, principalmente no tempo do 
Chagas, tinha um empregozinho ali, pequeno, no Estado, 
e fazia um bico no jornalismo. Tinha de tudo, tinha 
policial, tinha o diabo lá. Gente armada, ia trabalhar 
armado, chegava e botava o revólver em cima da mesa”46.
45 Entrevista concedida ao autor por Dácio Malta, editor-chefe do Dia entre 1987 e 1991. Anexos, página 67
46 Ibidem, p. 65
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5) A  R efo rm a
5.1) Reformas de conteúdo
O início da reforma do jomal O Dia aconteceu no ano de 1987, com a chegada do 
jornalista Dácio Malta à chefia da redação. Até o início dos anos 90, no entanto, as 
mudanças foram feitas de forma lenta. Primeiro no conteúdo do jomal, sem alterar muito a 
forma. Era preciso fazer a mudança de modo a não assustar o público leitor do jomal. As 
matérias de polícia foram sendo retirados da primeira página, as fotos “escabrosas”, 
banidas, e as matérias simplesmente mentirosas, eliminadas. A defasagem do Dia em 
relação aos jomais “de referência” era tanta que, no inicio da reforma, o que era necessário 
para mudar o jomal era fazer "jornalismo”.
“Precisava ter jornalismo, precisava ter noticia. E 
precisava valorizar o leitor. O Dia era um jornal que era 
basicamente crime, como se o mundo do leitor do Dia 
fosse esse: ‘esse aqui é o seu mundo, o mundo do crime'. 
Não ê verdade isso. Existem diversas outras coisas que 
interessam ao leitor de mais baixa renda, que são 
questões de economia popular, esportes, entretenimento. 
Isso fo i sendo implantado aos poucos
De acordo com estudo feito por SERRA (1980) sobre O Dia, no final da década de 
1970, o jomal tratava com mais ênfase de crimes e comportamentos desviantes porque o 
seu público, acreditava-se, se identificava com isso. “Para o leitor de O Dia, a leitura é um 
reencontro cotidiano de sua condição de excluído, de habitante de um universo 
m arginar4S, era a análise de SERRA (1980). Além disso, de acordo com a análise do autor, 
o leitor do Dia era necessariamente um “desviante”, sempre na iminência de cometer um 
ato criminoso ou censurável e que era mantido sob controle pelo jomal, que funcionava 
como seu superego.
47 Entrevista ao autor concedida por Dácio Malta, diretor de redação do Dia entre 1987 e 1991 Anexos página 
66
48 SERRA, Antonio A. O desvio nosso de cada dia. A representação do cotidiano em um jomal popular. Rio 
de Janeiro: Achiamé, 1980. p. 26
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Na verdade, essa visão estava equivocada. Em pesquisas qualitativas feitas no início 
da reforma, para orientar as modificações, descobriu-se que o leitor tinha outros interesses 
que não sangue, morte e sexo. Até sobre campeonatos de surfe realizados no Arpoador, 
Zona Sul do Rio, bairro nobre da elite carioca, o leitor queria notícias49. A violência foi, 
então, tendo seu espaço reduzido.
“/< reforma foi assim: bom vamos banir morte da primeira 
página. Pode ter morto? Pode, como teve várias vezes, 
mas era assim, uma coisa politicamente correta, que 
fosse resultado de violência urbana ou acidente com um 
drama grave, mas sempre com uma foto que você tivesse 
o cuidado de não chocar demais o leitor. A gente sempre 
tentava colocar dentro de um contexto importante para o 
leitor do Rio de Janeiro. Aquilo afetava a vida dele de 
alguma maneira, não era simplesmente um apelo para 
vender mais”.so
A prova mais irrefutável de que a maior parte dos leitores do Dia não queria sua 
versão “espreme que sai sangue” é o fato de o jomal ter continuado a aumentar sua tiragem 
mesmo depois das reformas, quando as fotos “escabrosas” saíram da primeira página e ele 
perdeu seu caráter assistencialista e populista.
“Você tinha pesquisas em que você conseguia identificar 
que a aquele leitor do Dia, a maior parte, demandava por 
uma coisa melhor. O que que aconteceu? Tinha um 
indicativo muito interessante, a partir de 88, à medida em 
que o jornal passou a ser mais sério, passou a 
desconsiderar a versão da polícia, deixou de ser um 
diário oficial da polícia, enfim, que era um jornal do 
governo e um governo que a gente sabia que não era um 
governo enfim, dos melhores, que você teve no Rio de 
Janeiro. À medida em que esse jornal começou a ficar 
mais sério, começou a remover aquele entulho populista, 
meio irresponsável até, ele começou a criar, na cabeça 
dos seus leitores, é, uma semente maior de cidadania.” 31
49 Entrevista ao autor concedida por Dácio Malta, diretor de redação do Dia entre 1987 e 1991 Anexos página 
66
50 Entrevista ao autor concedida por Ruth de Aquino, diretora de redação do Dia entre 1996 e 2000. Anexos 
página 105
Entrevista ao autor concedida por Eucimar Oliveira, diretor de redação do Dia entre 1992 e 1996. Anexos 
página 75
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Com pesquisas qualitativas, os jornalistas responsáveis pela reforma foram 
percebendo que era possível dar mais qualidade ao jomal sem perder leitores porque, na 
verdade, os leitores demandavam mais qualidade. A proposta, então, passou a ser fazer 
jornalismo popular de qualidade. O objetivo não era chegar ao Globo nem ao Jornal do 
Brasil e, sim, criar um meio termo. Os profissionais envolvidos na reforma resumem assim 
os objetivos:
“Eu acho que o projeto de O Dia está longe de ter sido 
apenas uma reforma gráfica. Foi toda uma concepção a 
partir de uma crença de que você podia fazer um 
jornalismo popular, assim dizendo, um jornalismo que 
vendesse muito e que tivesse uma penetração 
principalmeme na classe C e depois na B, que não fosse 
dominado pela fórmula antiga que era sensacionalista, 
vamos dizer assim, popularesca, de baixa qualidade de 
texto, baixa qualidade de reportagem, centrada em crimes 
e fundamentalmente em crimes hediondos, explorando a 
fórmula de sangue, mulher e, porque não, mentiras"*1
“A primeira coisa que se tem que analisar é o conceito 
que está por trás dessa reforma. O conceito é 
profundamente prosaico: você tem que obrigatoriamente 
dissociar popular de má qualidade."**
A reforma baniu Polícia da primeira página, pelo menos a Polícia sanguinolenta, 
com fotos de cadáveres em decomposição:
“a gente cobria mas não publicava. Não dava a foto. Se a 
fntc era escabrosa, era a foto de um sujeito carregando 
uma cabeça, ou jogando sinuca com uma cabeça humana 
ou coisa parecida, essa foto não saia no jornal. Nem lá 
dentro nem na primeira página nem em lugar nenhum”54
A pesquisa nas primeiras páginas do Dia entre 1983 e 2002 revelou que, em média, 
o espaço ocupado pela editoria de Polícia na primeira página era de 21,89% em 1983 e caiu
52 Entrevista ao autor concedida por Walter Mattos Júnior, vice-presidente do Dia entre 1989 e 1996. Anexos 
página 84
53 Entrevista ao autor concedida por Eucimar Oliveira, diretor de redação do Dia entre 1992 e 1996. Anexos 
página 74
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para 4,66% em 2002, como demonstra tabela na página seguinte. Retirar a Polícia da 
primeira página foi uma forma de chocar menos o leitor de classe média, alvo da reforma. 
Era preciso principalmente não chocar a família, porque O Dia precisava entrar na casa de 
seus leitores. O jornal era um dos mais compartilhados — aproximadamente 4 leitores por 
exemplar33 -  mas os leitores não o levavam para casa, porque a família não aprovaria. 
Então, para aumentar sua circulação, O Dia precisava de “consentimento” para entrar nos 
lares. Esse consentimento passava pelo fim da publicação das fotos sanguinolentas. Dessa 
forma, o conteúdo do jornal foi mudando ao longo do tempo, como revela a análise feita a 
partir das semanas construídas nos anos de 1983, 1992 e 2002:
Gráfico 1



















Espaço na primeira página, em percentual
54 Entrevista ao autor concedida por Dácio Malta, diretor de redação do Dia entre 1987 e 1991. Anexos 
página 67




Editoria 1983 1992 2002
Foto 22,99% 21,79% 32,28%
Economia/Serviços 5,65% 15,37% 8,23%
Esportes 8,77% 2,42% 5,58%
Polícia 21,89% 7,61% 4,66%
Cidade/Geral 9,87% 7,33% 2,85%
Política 4,18% 4,58% 3,01%
Cultura/TV 0,13% 1,77% 1,12%
Espaço na prim eira página, em percentual
Mas o que publicar no lugar dos cadáveres? A pesquisa no conteúdo das primeiras 
páginas revela que houve aumento de 45,66% no espaço ocupado pela editoria de 
Economia na primeira página, entre 1983 e 2002. No jomal O Dia, no entanto, a Economia 
era bem diferente daquela publicada nos jomais de referência. Era uma economia voltada 
para serviços, popular, na qual os hermetismos da macroeconomia estavam banidos. Só era 
publicado o que tivesse impacto prático na vida do leitor. Era uma economia, acima de 
tudo, utilitária.
“Um segundo, um outro aspecto da reforma, além da 
qualidade nos fundamentos do jornalismo, fo i a questão 
de uma aposta muito clara: no utilitarismo. Acho que essa 
fo i uma diferença que marcou o jornalismo talvez como 
um todo. O Dia, e depois logo a Folha fe z  isso, mas eu 
diria que a marca mais forte fo i para O Dia de fazer um 
produto utilitário. Quer dizer, que impostos vencem hoje, 
que tarifas têm reajuste, colunas do consumidor, de 
direitos do consumidor, de reclamações, procurando s?r 
um jornal, eu costumava muito dizer, o nosso ideal tem 
que ser se o cara sai de casa não passar na banca e não 
comprar O Dia ele está um pouco nu, ele não está 
preparado para enfrentar o dia dele."*6
“Prestação de serviços. Isso é essencial. Eu deveria ter 
falado da importância da prestação de serviços ao 
comentar o valor de reportagens e perfis. Você acha que 
os jornais informam corretamente sobre o que pode 
acontecer com eles com a reforma na previdência? Você
56 Entrevista ao autor concedida por Walter Mattos Júnior, vice-presidente do Dia entre 1992 e 1996. Anexos 
página 84
acha que eles conhecem as várias idéias que existem 
circulando no Congresso e que tratam diretamente da 
vida dos aposentados? O Dia vem explorando, no melhor 
sentido, essa área esquecida pelos outros jornais.’’37
O utilitarismo do Dia reformado substituiu o populismo e o assistencialismo do 
antigo jomal “chaguista”. Caracterizando-se como um serviço oferecido ao leitor que 
compra o jomal, o utilitarismo ocupou o lugar do espaço franqueado a políticos que faziam 
campanha eleitoral por meio de denúncias nas suas colunas no jomal, e que usavam a 
máquina pública para pequenos favores paroquiais em seus redutos eleitorais, devidamente 
anunciados pelo jomal. O serviço deixou de ser um favor do jomal, pago com votos aos 
seus colunistas, para ser o principal produto vendido pelo veículo.
A Economia no jomal O Dia também guardava outra diferença em relação aos 
jornais de referência, pois apresentava uma espécie de obsessão por três temas: 
financiamento da casa própria, assuntos relacionados com aposentadoria e ligados aos 
servidores públicos. Era um jomal particularmente forte nesses três temas, o que se explica 
facilmente. Em relação às notícias sobre financiamento imobiliário, o jomal estava 
trabalhando com o desejo da classe média de se tomar proprietária de imóveis e com uma 
carteira cativa de leitores: os que já tinham financiamento e se interessavam naturalmente 
por mudanças que afetariam diretamente seu bolso. Só a Caixa Econômica Federal, 
principal agente de financiamento imobiliários do país, tem 136.682 mutuários no Rio de 
Janeiro58.
Os aposentados eram outro público cativo, com interesse em informações sobre 
mudanças nas regras do INSS, no horário de atendimento dos postos, no valor a ser pago 
pela aposentadoria. Já os servidores públicos eram informados, por meio de uma coluna 
específica, sobre mudanças que poderiam afetar o desenvolvimento de suas carreiras, seus 
salários e aposentadorias. Novamente, o jomal estava em busca de outro público cativo. O 
R.io de Janeiro, apesar de ter deixado de ser capital do país há 43 anos, tem mais servidores
57 Depoimento do jornalista Augusto Nunes ao CPDOC da FGV. In ABREU, Alzira Alves de; LATTMAN- 
WELTMAN, Fernando; ROCHA, Dora (Orgs.). Eles mudaram a imprensa. Depoimentos ao CPDOC. Rio 
de Janeiro: Editora FGV, 2003.
58 Informação prestada pela Caixa Econômica Federai à pedido do autor.
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públicos do que qualquer outra cidade brasileira. Só de servidores do govemo federal são 
271.781, entre ativos, aposentados e pensionistas. Brasília, capital do país, tem 135.340 
funcionários públicos federais, entre ativos, aposentados e pensionistas59.
Ou seja, era uma economia utilitária para o cidadão comum (quais impostos vencem 
hoje, taxas que devem ser pagas, como calcular juros embutidos em compras a prazo, 
defesa do consumidor, onde comprar mais barato), com conteúdo especializado para um 
público específico, porém numeroso (interessados em financiamento de casa própria, 
aposentados e servidores). O interesse nesse público já existia no Dia anterior à reforma, 
mas foi estrategicamente mantido por sua importância, e as matérias passaram a ser 
cobertas com mais competência e profissionalismo. Ou seja, O Dia cobria assuntos 
relacionados aos servidores públicos com a mesma seriedade e rigor jornalístico que O 
Globo empregava ao tratar dos números da balança comercial.
Além de retirar os cadáveres da primeira página, aumentar a quantidade e a 
qualidade das informações utilitárias (de serviço) oferecidas ao leitor, O Dia passou à 
conquista da mulher, como forma de legitimar a entrada do jomal nos lares. Cademo 
específico, dicas de decoração (Julinha Serrado) e de etiqueta (Carmem Mayrink Veiga) 
foram criados para atrair leitoras.
“(. ..)aí a minha idéia era o seguinte: quero também falar 
com a mulher desse cara, a sério, quero conquistar a 
mulher desse leitor <do Dia. Por várias razões, porque 
dava para ver por vãrias pesquisas que a gente faz, que 
as mulheres morrem mais tarde, vivem mais, há um 
movimento de mulheres chefes de família, as mulheres 
esposas influenciam muito no consumo da casa e na 
escolha do jomal. E os homens também estavam 
mudando. Os homens passavam a se preocupar mais com 
os assuntos da famíüa do que antes. Então, houve uma 
série de coisas e eu pensei: esse jornal tem que ser para a 
família do Rio de Janeiro.” 60
59 Ministério do Planejamento, Secretaria de Recursos Humanos, Boletim Estatístico de Pessoal, maio de 
2003. Disponível em: <http://www.servidor.eov.br>. Acesso em: 13. jul. 2003
O jomal também contratou um elenco de intelectuais para escrever semanalmente 
no jomal, como parte de um esforço de se legitimar e ter visibilidade dentro de uma classe 
social mais elevada do ponto de vista de renda e de educação. Foram contratados, entre 
outros, Nélida Pihon, Millôr Fernandes, Geraldo Carneiro e Dias Gomes. A idéia não era 
aumentar a vendagem do jomal com a entrada desses nomes, mas dar credibilidade ao 
veículo. liEram colunistas que iriam trazer uma intelectualidade para o jornal. Não ia 
aumentar muito os números, não ia fazer diferença. Mas ia fazer com que o jornal fosse 
comentado, fosse discutido'l,6i.
Em termos de valor notícia, os jomais ”de referência”, os jomais populares da forma 
como eram produzidos antes da reforma do Dia e os Novos Jomais Populares não podem 
fugir aos fatos que se impõem -  o desastre de avião, a morte inesperada da celebridade, o 
terremoto, a catástrofe, a divulgação do novo plano econômico. Esses valor, que DUARTE 
(1993) atribuiu ao acontecimento que “irrompe sem nexo aparente, nem causa 
conhecida”6i pauta tanto os jomais de referência, como pautava os antigos jomais 
populares e pauta os Novos Jomais Populares.
Em 1983, no entanto, O Dia publicava na primeira página que um papagaio, 
apelidado de “Delfim”, assobiava pela cidade -  “Papagaio assobiador é atração da 
cidade” (16/05/1983). Na década de 1980, a AIDS era tratada na primeira página do jomal 
com preconceito -  “Pânico nos EUA com a doença dos gays” (16/07/1983). O texto da 
chamada informava que os doentes eram tratados como leprosos e médicos e enfermeiros 
se recusavam a atendê-los.
Na linha do insólito, do pouco críveL, o jomal chamava para sua primeira página 
“Respirava sem dar bola para o atestado de óbito” (16/07/1983). O texto da chamada 
revelava uma apuração confusa e pouco profissional: líEstava sendo removido de um
60 Entrevista ao autor concedida por Ruth de Aquino, diretora de redação do Dia entre 1996 e 2000. Anexos 
página 107
61 Ibidem
62 DUARTE, Adriano. O acontecimento. In TRAQUINA, Nelson (Org.). Jornalismo: questões, teorias e 
“estórias”. Lisboa: Vega, 1993, pp. 27-33.
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hospital para outro, quando o médico verificou a morte -  tirado da ambulância para 
esperar o rabecão (P. 11)”. Enquanto a chamada dá a entender que alguém respirava 
mesmo estando morto, ou pelo menos com atestado de óbito emitido (o que denotaria um 
fenômeno sobrenatural ou falha administrativa e incompetência do hospital), o texto 
informava que, na verdade, alguém estava em uma ambulância e morreu, passando da 
ambulância para o rabecão.
Na mesma edição, o jomal informava, com destaque em sua primeira página, que 
seres extraterrestres haviam sido presos na Terra -  “Extraterrenos presos” (16/07/1983). 
No texto da chamada, o jomal informava que “Estudiosos em assuntos relacionados com os 
OVNIs fazem a revelação e impetram habeas-corpus para liberá-los -  Seriam tripulantes 
de três discos voadores, que caíram no Novo México, em 1950 (Na página 2)”. Outro 
exemplo desse tipo de jornalismo é “Fiel vê Jesus e o filho melhora” (17/04/1983). O texto 
da chamada informava que “Estranho caso ocorrido em Alabama provoca romaria -  
Testemunhas confirmam que a porta do homem que diz ter visto Jesus mudou de cor -  
Menino ferido gravemente em acidente melhorou, mas ainda não está fora de perigo 
(Página 4)”.
Esses são exemplos de valores notícia que foram banidos do jomal já a partir de 
1987, quando as mudanças começaram de forma mais sutil, com a retirada do conteúdo.
Tabela 4
Edição Notícia
16/05/1983 Papagaio assobiador é atração da cidade
16/06/1983 Pânico nos EUA com a doença dos gays
16/07/1983 Respirava sem dar bola para o atestado de óbito
16/07/1983 Extraterrenos presos
17/04/1983 Fiel vê Jesus e o filho melhora
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Esses tipos de chamada na primeira página ficam mais próximas da ficção e se 
enquadram no que foi classificado por PEDROSO (2001), ANGRIMANI (1995) e 
MARCONDES FILHO (1986) como sendo o jornalismo popular ou sensacionalista. Era 
esse tipo de jornalismo que não permitia ao Dia ter anunciantes de peso e, como o próprio 
jornal diagnosticou, que o estava o desmoralizando.
"A publicação que fazia um cadáver mover lápide e se 
levantar da tumba, que descobria bebês com cabeça de 
cachorro e reproduzia diálogos entre vítimas e algozes 
em chacinas sem sobreviventes estava a um passo da 
desmoralização"6*
Além de acabar com esse tipo de notícia fantasiosa ou exagerada a ponto de perder 
vínculo com o real, o jomal mudou o tratamento dado às notícias policiais. O Dia, como 
relataram os envolvidos na reforma, tinha uma maneira peculiar de tratar do tema Polícia. A 
começar pela formação dos jornalistas, muitos deles também policiais. As matérias tinham 
como única fonte a própria Polícia, e o jomal apelava para títulos sangrentos e termos 
violentos, que pudessem atingir o leitor no seu inconsciente, um processo já detalhado aqui 
e diagnosticado por SERRA (1980) e ANGRIMANI (1995).
São exemplos desse tipo de jornalismo policial as manchetes como “Gang do tóxico 
executa garoto” (16/05/1983). O texto da chamada informava o seguinte:
“Abatido em meio a uma festa das mais movimentadas -  
Menor recusava-se sempre a integrar a quadrilha de 
traficantes -  Chefe do bando decidiu então eliminá-lo na 
presença de outro jovem, que contou tudo à Polícia -  
Matador esiá send~ ■"açado por autoridades (Leia na 
página 10)”
Só nessa chamada é possível notar três termos que não são mais vistos no jomal 
após a reforma: “executa”, “gang” e “abatido”. São palavras que fazem parte do jargão 
policial que contaminava o texto do jomal. Outros exemplos estão listados na tabela abaixo.
63 MANUAL de redação e texto jornalístico. Rio de Janeiro: Editora O DIA, 1990. p. 9
Tabela 5
Edição Chamada Termos e expressões em desuso 
após a reforma
16/05/1983 Gang do tóxico executa garoto Executa, abatido
16/08/1983 Mobilização Geral na Polícia - Caçada total aos 
pistoleiros do bicho
Executado, sala de manjamento e matança
16/03/1983 Bandidos fuzilam detetive Fuzilaria, caçapa, levou bala, trataram de 
correr
16/03/1983 Seviciada em público Seviciada, violada, tarados
16/06/1983 Amarraram e balearam 3 mulheres Levou bala
16/09/1983 Cadáveres na mala do carro Cadáveres, crivados de bala, quadro 
pavoroso, farra
16/07/1983 Federais atacados matam traficantes Tombaram, fuzilaria, fogo, perderam a 
vida, levaram bala
16/07/1983 “Bolas da vez” Bolas da vez, sinuquinha
17/04/1983 Seviciadas e mortas Seviciadas, crivados de bala
Exemplos de termos e expressões abolidas
O manual de redação do jomal, editado em 1990, também trazia uma lista de 
palavras e expressões vetadas: agente da lei, altas personalidades, ataque fulminante, apelos 
insistentes, breve alocução, canais competentes, causa mortis, crise acirrada, consenso 
geral, decúbito, delito, desafeto, encontrou a morte, entrar pela madrugada, elenco (de 
medidas), equacionar, esposo/esposa, frisas, genitor, implicar em, indivíduo, inserido no 
contexto, interregno, instalação sanitária, lacuna preenchida, larápio, lavrar o ato, mal 
súbito, meliante, mandatário, mentalizar, minimização, óbito, perda irreparável, plantei (no 
esporte), postular, pertencente, via de regra, verdadeiro caos, viatura, vítima fatal, vias de 
fato, ao apagar das luzes, calor escaldante, por outro lado, a contento, palco de, coisas do 
gênero, fuzilar (exceto quando alguém for morto por um pelotão de fuzilamento), féretro. 
fazer mortes (como sinônimo de causar e provocar), saldo de mortos, seio da pátria, seio da 
família, vir à baila, tecer comentário, resto (exceto no sentido de sobra), acontecer (o fato), 




No Dia de antes da reforma, além de as matérias conterem jargão profissional dos 
policiais, o que deixava bem claro de que lado estava o jomal, também apelavam para o 
preconceito do leitor e mostravam o lado repressor do jomal. Na chamada “Noivo morto no 
automóveF (16/06/1983), o texto informava que a vítima era ''noivo, mas acompanhado de 
outra mulher”. Ou seja, estava traindo e morreu assassinado -  o jomal mostra ao seu leitor, 
sempre prestes a cometer atos condenáveis pela sociedade, que há punição para esse atos, 
como visto em SERRA (1980). Já na chamada “Seviciadas e mortas” (17/04/1983), o jomal 
informa que “acabou em tragédia o longo programa das duas jovens” e que “muito 
amigas, gostavam de passeios, saindo sempre juntas''. Uma alusão ao homossexualismo 
das vítimas punidas com estupro seguido de morte.
Esse tipo de leitura dos fatos policiais -  misturando uma visão policialesca com um 
lado repressor do jomal -  foi banido. A cobertura de polícia do jomal O Dia após a reforma 
se profissionalizou, ficou crítica em relação ao trabalho da Polícia. Nos textos do jomal, 
ninguém mais “leva bala”, não existe “fuzilaria” e muiio menos “sala de manjamento” 
(local na delegacia onde vítimas e testemunhas fazem reconhecimento dos suspeitos). O 
texto de Polícia passa a ser um texto jornalístico semelhante ao usado nos jomais “de 
referência”. Houve, portanto, duas mudanças: uma qualitativa, e outra, quantitativa, uma 
vez que o número de chamadas e o espaço ocupado pela Editoria de Polícia na primeira 
página, após a reforma caiu.
Parte dessas modificações de conteúdo, com o fim das matérias burlescas, grotescas 
e inverossímeis, como a já citada chamada de primeira página sobre uma suposta prisão de 
alienígenas, está relacionada com a TV, na medida em que o conteúdo mais marcaúu;:;c;:ic 
sensacionalista foi migrando para alguns programas de televisão. Como ressalta Walter 
Mattos Júnior, “na televisão essa fórmula está super viva”6*. Ainda de acordo com ele, essa 
fórmula de uso da violência e do insólito para conseguir audiência predomina nos 
“programas daqui da parte da tarde, do início da noite, que são horríveis (...) 
escatológicos.”66




Segundo GABLER (1998), data da popularização do cinema o movimento de 
desaparecimento do que ele denomina imprensa marrom. O cinema tinha mais condição 
técnica de apelar para as sensações do público. “Tendo em vista a sua superioridade em 
fornecer prazer sensacionalista, fo i apenas uma questão de tempo até que o 
sensacionalismo cinematográfico desbancasse o sensacionalismo da imprensa.”67
A influência do cinema, ainda segundo GABLER (1998), teria levado os jomais a 
dois caminhos: aumentar ainda mais o conteúdo sensacionalista, para tentar competir com o 
cinema, ou se qualificar, como, segundo o autor, fez o jomal New York World, no início do 
século XX. O jomal, propriedade de Joseph Pulitzer -  o mesmo que hoje dá nome ao 
prêmio mais importante da imprensa norte-americana -  teria ficado menos sensacionalista
ÍO
para “atrair leitores mais ricos e melhores anunciantes” .
Com a reforma do Dia, em 1992, as chamadas na primeira página e as manchetes do 
jornal já não tratavam mais de Polícia com tanta freqüência e, quando o faziam, não 
usavam o jargão dos policiais. Matérias insólitas, que tratavam de supostos milagres, ou de 
seres extra-terrestres, desapareceram. Tanto a mudança na forma de tratar o tema polícia, 
quanto o fim das matérias fantasiosas foram conseguidos, na reforma, com a 
profissionalização da redação e mudanças de critérios editoriais. Em 1992, as manchetes 
das primeiras páginas analisadas tratavam dos seguintes temas:





Segunda-feira, 16/03 Arrastão leva pânico a praia da Zona Sul Cidade/Geral
Terça-feira, 16/06 Procurador dá a aposentado nova chance de 
receber 147%
Economia/Serviços
Quarta-feira, 01/07 Acaba o limite para compras a prestação Economia/Serviços
Quinta-feira, 16/04 Aposentado terá reajuste igual Economia/Serviços
Sexta-feira, 18/09 Mãe de Collor está à morte Política
Sábado, 16/05 Collor admite que Estado abandonou o povo Política
Domingo, 16/08 Calcule seu FGTS Economia/Serviços
Manchetes de 1992
Há uma predominância das manchetes de Economia/Serviços, não há termos de 
jargão ou gírias ou trocadilhos. Os títulos são feitos nos padrões jornalísticos modemus. 
iguais aos que vigoram nos jomais “de referência". A manchete da edição de domingo, 
16/08/1992, é emblemática desse novo tipo de jornalismo e do que passou a ter valor de 
notícia para O Dia. “Calcule seu FGTS'’ não é um fato novo que se impõe, não é uma 
revelação de algo que estava escondido, não é uma descoberta da reportagem do jomal. É 
um serviço ao leitor. Na reportagem, O Dia demonstra como o trabalhador pode calcular o 
saldo do FGTS (Fundo de Garantia por Tempo de Serviço) desde 1967.
Em 1998, O Dia passou por outra reforma, bem menos profunda que a de 1992. O 
jornal ficou completamente colorido -  o projeto era chamado de fu ll color -  dentro do 
jornal. Com as cores, as fotos passaram a ser cada vez mais valorizadas, principalmente as 
mais plásticas, geralmente de Esportes, ou as de celebridades ou modelos. Ou seja, 
graficamente e do ponto de vista de imagem, as editorias de Esportes e Cultura/TV, 
passavam a ter mais destaque e a ocupar mais espaço na primeira página, o que não é 
captado pela análise simples da divisão do espaço de texto da primeira página. A análise 
que se detém exclusivamente no conteúdo dos textos das chamadas não permite a 
percepção dessa mudança, evidenciada com o auxílio da tabela abaixo.
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APOSENTADO TERA REAJUSTE IGUAL
O DIA D
Os coroas e suas gatinhas
A prim ara  r t r  que o casal Lui.r Alberto hy e Marti; 
Lectha Rocna (joio) se encontrou fo i na muierntiiúdt. 
Ele tinha 29 anos e ela acabara Je nascer Atualmente 
eles esiào com 52 e 23 e vivem juntos e felizes lia três
■ anos. Como eles. Re guia Lio Farias. 54. e Rose 
Ventura. 22. jti aprenderam a conviver com p re ­
conceitos e a rir com o embaraço dos curiosos
A forra da vaca
A atração do m eio -d ia  na K u a  Faruni, em lioiafugo, fui 
nia vaca de 40Ü quilos. Cercada por artistas do g ru p u  
apitai FederaJ. atraiu dezenas de pessoas para a festa de 
inçamento, pelo Ecomercado, do saitduíche ecológico 
c o b ú r g u e r ,  feito à base de soja. A idéia foi de 
D m e n a g ea r  a iaca, que não participa desse sanduíche.
ESTA EDIÇÃO
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Filha de dono 
de clínica é 
seqüestrada
Dois homens levaram 
Vera Lúcia de Miranda 
Vasquez. 40 anos. da cli­
nica dc seu pai, Mário Cel­
so Miranda, na Kua São 
Francisco Xavier, de onde 
roubaram CrJ 50Ü mil. Se­
gundo a família, d a  foi 
logo libertada. (Página 10)
M édico atira 
na ru a  só p o r 
desconfiança
O clima dc h i'ien .1 c nic- 
d" que duitikiM a> posua* 
no Rk> qu.isc causou uma 
iraeedia iu  Kua Voluntário- 
da 1'áiria. Bunloço. quando 
uni medieo. morador da ca­
sa 457. saiu di^parjndu a 
esmo pela rua. su porque 
descnnliou dc um L\ii\'i'iri 
c a r rc u ad »  de c m n p t j i  
que esperada condução cm 
Ircnic ao portão c admira­





O Minoi.Tni d i Previ­
dência ii: in irar 
que o<i anuiemaOus do 
k io  e d.' i - ' j  HüuId já 
receberam o rcaiusie de 
I471.!' -  pnrqii-j n avMinlu
está dependendo dc julsia- 
iiuimo do Supremo lnuu- 
nal heüeral -  í  u i  patiar 
tamoein nos dui* esiadtü 
a dilcrença de 16,4% re- 
irn a u o  a sctcuihiu U pa
gamenio será parcelado e 
começa no pro*u:iu dia 7, 
com o carne Je abril, e 
iL-muna oi.i 13 de agosto, 
com o rocebiincniu do bc- 
neii.Mu de iuIIio (Pág. 4)
Tabelas com os 20% para 
servidores do município
Comi o aumento, o p i­
so sal.m .J Jh luiii.uHi.i- 
lismu p j pafa CrS 
102 44'J. H  í  o leio paia 
CrS S ü l.937.5o. mas a 
defasaeem ainJ.i é eran-
de: o reajuste acumulado 
nos quatro primeiros me­
ses oo ano e de 9 S.6691 , 
contra uma m ilação de 
123£.'c. A A ssem tiié ia  
lambem aumeniou os sa­
lários de seus luncioná- 
ru>"> S4‘ í U menor salá­
rio nu l.eeislaiivy sera 
CrS S4ó mil c o maior, 
pauo aus consultores. CrS 
2 ,ío  milhões. I Pagina 4)
Abono para civis e m ilitares
ü> Csluei.’' vi' L'1»VcriKí 
apontam u j ;  pudcrj ser 
de (>0‘.< . f-t.eljjii cru 
Ires vezes «reuiijüo co­
mo aoonu pj/a não ser 
repassadi» ans servidores
do l.eçisialivo e do Juüi- 
ciãrm U al>ono par.i ih 
lu n a u n a rm s  p ú b lic o s  v i 
vi» c (iiilitaies jeira a pri­
meira etapa de uma tenta­
tiva dc isonomia salarial
eniie iis uè> puderív  Ser­
viria lambem para ::eai- 
mar un ânimos na area 
im iitar em relat,ao a pei- 
da do poder de compra 
dos salários. (P ágina 8)
Domésticas que renegociarem salário 
devem acertar data-base e reposição
VteM IWOMl DIREITO DO 
CONSUMIDOR
■  Frigideira náo frita e 
dinheiro de comprador 
não volta. (Página 7)
P M  deixa 
de orie n tar 
trânsito
Os 1.400 PMs do Rio, 
que cuidavam da orienta­
ção e educação de trân­
sito. passarão a atuar ape­
nas na área de segurança 
efetiva. Ü ecrcio publica­
do hoje no D iário  O fi­
cial do E stad o  transfere 
esses serv iços para as 
guardas m unicipais das 
prefeituras. (P ag ina  3)
Cedae fecha 
bica para pôr 
fim a cartel
A Cedae lacrou a bica 
de água de Areia Branca, 
em Beltord Roao. respon­
sável pela luniiaçáu de um 
cartel -  denunciado por O 
DIA -  que negociava o 
líquido a preço de ouro. A 
empresa promete melhorar 
o abastecimento. (Pág. 3)
Patrôcs e empregados 
doméstico* podem obier 
na renegociação salarial 
uma fórmula de não so­
frer. de um iado. o brutal 
impacto do reajuste do
m ínim o y cada quatro 
m eses, e, de outro, a 
profunda perda de podei 
aquisitivo que esse siste­
ma provoca. Escolhida 
uma data-base e definido
o critério de reajuste dc 
acordo com a lei que re­
gula leajustes bimestrais, 
estará garantida uma for­
ma mais harmônica pa­
ra  am bos. (P ág in a  5)
Jorge, Gonfalo (ch Criniano, W.C. S. •  Fabiani mataram -a limenor tegunda-ítim
Roteiro de missas 
na Semana Sant...
O cardeal-arcebispo 
Dom Eugênio Sales Ce­
lebra hoje, na Catedral 
de Sãu Sebastião, as 
missas dos Santas Óleos 
(9h) e da Ceia do Sennor 
(!7h). Amanhã, às J5h, 
ele celebra uma função 
lilújgica comemorativa à
Paixãü e Morte do Se­
nhor e. às I7h3U, lidera 
a Procissão do Senhor 
Mono. Sábado à noite 
haverá Vigília Pascal 
na catedral c , no do- 
rmngo. I0li Dom Eu 
gemo reia a ssa Sole­
ne da Pa>coa. (Pág. 2)




tes em Duque de Ca.iias já 
estão esclarecidas. Os cinco 
extermuiadoics presos cun- 
lessaram os crimes, m u poli­
ciais suspeitam que estejam 
envolvidos em outros homicí­
dios. Eles disseram que mata­
vam para rooliar. (Pág. 9)
.adrões elegantes roubam 7,5 milhões




\Np priricirt» dia,de bcoiçlo; 
paní oeroprestimn, 5 mil srnidoí 
ré* entraram nã fila. O DjLà; 
publica hnjéiab^ nómerõ' 
de.empréstinros qtjcsQ.í ropredP dõ’era l^ p^ os. O c»dastHnicni 





Pr6S!DSNTE: Ary C a r v a lh o  *  Y ice-Frssidente: W a lter  de M a tto s  J u n io r  *  Rio de J a n e iro , D o m in g o , 76.c f  A g o s t o -56 1992 *  A n o  m  *-M» 14.672 -*■ gp;TOg-Cnfnr ÉuctMAft ÒÊ OuvttWA
prTi-'3;"T'.V'■ ■ - 
E3 Crime do
m Detran tera:.|  acareaçao
rej •?'< A polícia vai co locar 
m '  frenfc a^frenlc o m orador 
■ í j í q u c  viu õ coronel A lnyr 
W ^ R ib c i f ò  sc r  assassinado  e 
a j p r ’jeu  m otorista, o  èx-PM  
8 L .  Jorge d s  S ilva, cu jo  dúpoi- 
«  • jrrrtnlo torh pon los,con tra- 
f f l lL',((iÍórios. O niém , o  crim e 
vjy  foi reconstituído. (Pág . 27)
E veja também ovcásoa 
em .que voce pode s?ct|
0 ([frtheiro' ,maio^« 
83. contas sent dep<hi{« 
nos,Éttiínos 3
foarão hberarfas.
1 . ■' ■' •■ 
Cnado$^|plèger o; sssa'
lanados em  çasò/de dèniissãò:óã 
ajüdá-jòs nà compra dá casa' 
própria, o Fundo <fe Garantii  
sacado nòi.baiiçp nem ieniprei 
reprçsenü o vã!nr devido:. E 
qiianao hSerro, í  corW o íraSièí 
ffindof. Pará artializar m  •.ãíâo; 
O DIA publica uriià tabclajié 
cálculo de 1967 íl^hçjé,,:'®!




T o d o  em p resá r io  co m  
rece ita  anuàj in fer io r  a 
Cr.$ 2 6 0  m ilh õ e s , é m  v a ­
lo res  dc a g o é to . fè e e b e  
d a  p r e fe itu r a , d e  S ã o  
G o n ça to  rcd u çãp .de 50%  
ern im p o sto s  é  ria iaxa  de  




. $ v iF v  o  c o b ra d o r  d c  ô n i-  
■ $ í ;h)S  da lin b a  4 1 5  (U si-  
V ã ld c m a r  
^ j M a n j á l  dós San tos , m or- 
oni.cm a  m ã o  da  
passageira M aria  da  Pc- 
'>iV hhn N n sd m e b tò , p o tq tic  
M - 't Í a .  in s is t ia  ê m  r e c e b e r  
T&j o  trd .co .cd t n o ta s  c  n ã o  
;fi';;i cm  m o ed as: ( P á g ^ ia  27 )
PÃGINÃ
FÂGtNÀ
Cida (Vérà Fischer) sofrerá mmtò ha prtsãò, más ò "é^rnaríido Vát ajüda-la a fugir
Reajuste do vjg  
mínimo esbarra 
na Previdência?!
A  P r e v id ê n c ia . .S o c ia l í  
.u m  d<?= m a io res  o b sfá cu ló s  
a o  a u m en to  réal d ò  s a l in a  
m f f l i i r S ,  jà ; <jüe (To*
b e n e f íc io s  pág&s -  i m  uKij 
vèr^p d r  í Õ m iít íè w . de 
aj>osên!?.dos,e p e n s io n iá ^  
. -  fên i u i k )  lim ite  o  saíáH c  
ip jn im o. Para agravar ó  qna; 
dro, a  innaçãci.cofrai diánS- 
m en íe  e s se  va lor, én q u a ig i  
iten s çq m ò  rem éd iò s .so b êm  
acim a da in flaç*'i. Sii j i í ?
Cida escapa da 
penitenciária
E m  cenas que .v ão  ao ar 
a pa rtir de quárta-feifíi, a 
p e rsonagem  de V era F is ­
ch e r. èm  Perigosas Pejrtias 
q uase  é .assass ipadã  po r o u - . 
tra. p resa , tem  Uma hem or­
rag ia , m as. acábã f tig in d ò ,: 
còm ãs roupas i de. 3 éló 
(5/!á fio  Gciiieè). r
n  , G A L Ã  E M  A L T A  ~  
Jp aò  V itti, o  Xãm pu, que 
tan to  ag radou  às m ulheres 
- em Despedida dc S o lte iro , 
esta rá  d e  vd íta  nó p iox im q  
sacad o , na novejá D e  G p r- 
p ò  e Á lm a , co m ò  Nando, 
a m ig o  d o  f ilh o  dp. ju iz  
v iv id o  p o r  T a rc ís io  M e iíã .
N©  I n t e r i o r ,  
a t é  s a r g e n t o  
d a  P M  é  j u i z
.A. falta de ju iz  em pequenas 
cidades do Estado do-Rio. atrasa 
enormemente a aplicação da le i; : 
cnand òàs vèzês cásos inusitados." 
Ern Pndua, um rnorto foi enterra­
do sem áíestadò dé óBito e  até 
hoje, com  a questão não resolvi­
da, a viúva não recebe pensão. 
Em Itaivã. sargento áa PM é  que 
aplica justiça. Ò presidéntc dò 
Tribunal de Justiça, desembarga­
dor Jorge. Loretti, promete nóvOs 
juizes para setembro:.
■  Hòje, o Çãdanó J t Classi- 
ficâjds jwbjícn mãis ds 2,500 
oíertãs dé èrôprcgõ. Amànlii 
pubíicansmos nas’of«rtas è n 
itbçío de étnprífoi do Sínc.
Benedita luta 
para vencer a 
discriminação
p e z  a n o s  d e p o is  d c  
t r o c a r  a c n f e r r i ia g è n i  
p é íp :L c g is la t iv ó ,  a  c à n -  
d ídà ta  d o ; P T ,  B e n e d ita  
•da Silva-, cn fre p tí1. os 
p ir é o ík e i to s  d is p o s ta  a 
lévãr à p rc fc itü ra  a e x ­
p eriência  d c  " m u lh e r , ,  
negra c  fa v e la d a ”  q u e  
lu tã  p a ra  s o b r e v iv e r .  
(P á g . 10)
J o ã o  V i t t i  r è c é b e u  m a i s  d e  1  .O O Q /c à r ta s  â c  a m o r PAGINAPÁGiNA
ROS&W! EfXW3HVfDM. DA Í81»OJLPt
R io  red u ziu ^  
o  n ú m e r o  dc  
s e r r i d o r t í ^
■ E m b o r a  s e ja  q .p r e fe j íg  
q u e  m a is  a d m itiu  p o r  eqn- 
curs.qs p ú b lic o s ,  M àrééU ç  
A ic r ic a r  r e d u z iu  de, l l j  
m il p a ta  11 2  m il io  (jdadSj 
d e  p e s s o a l  d q  m untefpip; 
À  p o l í t ic a  de r e a jü s íe i  
m e n sa is  n ã o  a b a lo u ; ,as?fíi 
n a n ç a s  d a  p r e fe itu ra .
Botes, pra 
q u e  te  q u e r o
Preto vende e
rafe v 4 • verde-amarelo BjHB."-
nâo tem saída
M ilh .arcs d e  m e tro s  - t J Ê
d c  te c id o  p re to  fo ra m  ?*. ’ J J Ê êM
v en d id õ s. q n te m  n a s  Io -  ■ ^  
j á s  da  c id a d e ,  p a ra  o  H  ■ 
p ro testo  d c  h o je  c o n tra
o p re s id é n tc  C o l lo r .  A s  - 1  ^
p e ç a s  v e r d e - a m a r e l o  j B B w b S í ^
e n c a lh a ra m . (P á g in a  9 ) L a d rõ e s  a g e m  s e m  tès íérn im h a
E la s n ão  sérverr. apenas  
para b rin càr. A s  b o la s  .são  
a p ro v eita d a s em  m a ssa g e n s ,
‘ra tam en to  d e  c o lu n a  é  tera- 
pias d c  au iocon h ecim en to . Até 
as crianças descobriram  nova  
terap ia: m erg u íliá r ’ e m  p is e i-
nas ch eia s  d e  b o las coloridas.' O. fe s t ib o l -  p iscim , quàdtada còm bolàs - .  é a nova onda.
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•Kãj* <t' Cires, Sa Je& de Mniti, 
H36for«, Ocdroiss í  Bíltcrd Ser®.
NfíO POOE».t SEfi-VÇNOlOOS • SEEARftOAMENTg .
O inglês Nigel ManseU conp 
quistará o seu ^nnièiráí...tftaíç 
mundiál de Fórmula-1, pçf anre 
cipação, se vencer o (3F di 
Hungria, hoje, às 9h (horário dj 
BrasOia), còm transmissão í i 
TV (3Íobo. Ele larga na primeirj 
fila, ao íádo dp companheiro d’! 
Williams, Riccardo Patife'ê í 
po!è posiüòn. Scnna. íarrn. m 
segunda fSà. • _, . .'1^
PÁGINACésàr M aia cuida da aparência pàrà impressionar eleitorP Á G IN A PÁGINA
sem : M Í
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Tabela 7
Editorias 1983 1992 2002
Polícia 3 8 2
Cadáveres 4 0 0
Cidade/Geral 5 9 3
Esportes 5 3 14
Política 4 10 1
Internacional 4 0 0
Cultura/TV 0 7 9
Total 25 37 29
Q uantidade de fotos na prim eira página
Apesar de a quantidade de fotos na primeira página ter caído de 37 para 29 entre 
1992 e 2002, o espaço ocupado por elas na primeira página aumentou de 21,79% para 
32,28%. Ou seja, as fotos ficaram maiores, justamente para aproveitar as vantagens da cor. 
Não se justificavam mais fotos chamadas de “bonecos” (pequenas fotos, com uma estética 
parecida com as dos retratos três por quatro), mas, sim, fotos bem feitas, publicadas em 
tamanho maior. Isso explica a redução da quantidade de fotos de Política -  em geral de 
pouco apelo visual -  e o aumento das fotos de Esportes e Cultura/TV.
A análise de conteúdo editorial -  apenas as chamadas de texto e a manchete -  
demonstra que, após a implantação da cor em todas as páginas, em 1998, a mudança de 
conteúdo não foi muito forte. As manchetes de Economia/Serviços continuaram a 
predominar, como demonstra a tabela abaixo.
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Tabela 8
Data M anchete Editoria
Segunda-feira, 16/09 Quadrilha paulista ajuda a esconder Elias 
Maluco
Polícia
Terça-feira, 16/04 Lula dispara e Garotinho empata com Serra em 
2°
Política
Quarta-feira, 17/07 Benedita suspende obras para pagar servidores Economia/Serviços
Quinta-feira, 16/05 Crediário fica mais caro com arrocho da 
CPFM
Economia/Serviços
Sexta-feira, 16/08 Govemo reduz o preço do gás Economia/Serviços
Sábado,16/03 Torcida invade clube e agride jogadores Esportes
Domingo, 16/06 Justiça desarma bomba-relógio em contratos 
da casa própria
Economia/Serviços
M anchetes de 2002
DOMINGO O DIA CtoUNÉ: w w w .od ia .còm .b r PR!M EIHA EDICAO
Com 43,5% (28,£22 votos) da preíorênsla cie 
65.805 eleitores, Andréa Nogueira, 21 aitos, ca 
Viía Vaíqueíre, é a nova Garoía tio Tempo»
MaÀMjM üisavanca
jDpM (NQO,18 D(E JUNHO DE 2002 , . i ,
W Í Ê Ê é ê í É Ê
, Para evitar referências ao Terceiro t^mando em rauto do Romãnitó' 
gadòs.a contãrássirri: "Um, dois, dois mais um, quatro.. J,'carnc
.atynos dg.escorajia favela Nova Hçfcrnla.jja'] 
|monsí/a§ãg^o.catacic3.baaíéto do’1bnpièàiü.í
Um programa de 
exercícios para 
entrar em forma 
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Campanha vai.movimentar R$ 40.0'milhpes.no:Estadõ;.^o;|Rlój.se^ndofo. eienti^-pojrtíeo.f^uíõ-Báíf.ía, da.HíP^Gastos ^ etf^Çbdose •
Para o Superior Tribuna! de Justiça, agentes financeiros têm obrigação de quitar resíduos.de finafloiarriéntos protegidos pêto Fundo de Compensação das ';', 
-.'Variáçèès Salariais (FCVS). Decisáo beneficia 500 mi! mutuários, inclusive quem tem contrato de gáveta -  deseié cue cóm cebértura do FCVS. fkiiw is'
“ -  - ---* S Ç iv w n v y  , i wv, L|W 'Wl I VOlUUUd^UV II! ' IO' IWO W,I.Çg>U >9 O IV  ' VJMVJV/ Vi»Wi I UOO :,
J ã è l e t Gontr sdeq o&è t tá o' ‘ ! mshwÍs' .




Aliança vai cobrar rio próximo 
Áoyenio uma agenda de ações 
efetivas para o crescifnbnio do 
i País. Reportagens e seminá- 
.fos conjuntos ■ reunirão auto- 
tfSadés, empresários, sxepu- 
1 '-Ws. analistas e a sòciedad.e 




Além dessas modificações de conteúdo -  menos matérias de polícia, mais economia 
e serviços, contratação de colunistas -  o jomal precisava mudar graficamente. Em 1983, O 
Dia tinha uma diagramação já completamente defasada em relação aos outros jomais. O 
logotipo do jomal, por exemplo, ainda mudava de lugar na primeira dobra do jomal. Era 
preciso tomar o jomal mais leve. SANDRONI (2001) resumiu assim as primeiras 
mudanças gráficas:
"No ano de 1987, a equipe, sob a direção de Dácio e 
reforçada com o pessoal contratado por Ariane. reaiizou 
as primeiras mudanças gráficas. A idéia era tornar o 
jornal mais leve, fácil de ler, de conteúdo compacto e 
objetivo. Eliminou-se o sutiã (a frase de corpo menor, em 
cima da manchete principal). Desapareceram os fios e o 
grifo da manchete, diminuiu-se o corpo dos títulos e 
adotou-se o uso da serifa. O logotipo passou a ser 
impresso em positivo (preto no branco), fo i para o centro 
da página e, no dia 2j de abril de 1988, aparece pela  
primeira vez no alto, sem o retângulo que o envolvia. "69
Eram as primeiras mudanças para tirar o jomal do atraso gráfico em que se 
encontrava e colocá-lo no mesmo nível da imprensa de referência. Somente em 1992 teve 
início a informatização da redação do jomal e as máquinas de escrever -  há muito 
aposentadas nos jomais de referência -  começaram a sair da redação. A informatização era 
o primeiro passo para a modernização gráfica do jomal. Como relata SANDRONI (2001):
"Os departamentos de arte cresceram, os diagramadorcs 
encontraram mais facilidade para propor aos editores 
soluções inovadoras e corrigir eventuais falhas, e tudo 
isso com rapidez instantânea. Ilustrações e infográficos 
encontram mais espaço, e desenhistas e ilustradores, em 
suas especialidades -  a charge, a vinheta, os mapas, as 
tabelas, os retoques passaram a trabalhar diante dos 
terminais. As páginas ganharam em beleza gráfica e o 
processo industrial em velocidade: em segundos a página 
passava do computador ao fotolito”10
69 SANDRONI, Cícero. 50 Anos de O DIA na H istória do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: Editora O DLA, 
2001. p. 62
70 Ibidem, p. 90
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A infografia e a arte são, no jomal O Dia, um caso especialmente paradigmático. 
Diretor de redação entre 1992 e 1996, Eucimar Oliveira viajou para Barcelona, na Espanha, 
em 1992, onde participou de seminário sobre design e convidou especialistas para visitarem 
a redação do jomal e conversarem com os profissionais da área. A idéia era fazer o que 
Oliveira classificou como “transferência de cultura"', dar aos profissionais do jomal uma 
noção do que estava se passando em uma das áreas mais avançadas de design gráfico do 
mundo. Foi essa influência, aliada à tecnologia, que permitiu que os tradicionais quadrinhos 
(mini histórias em quadrinhos desenhadas para ilustrar fatos) sumissem das páginas e 
dessem lugar a desenhos explicativos, mais fiéis à realidade. De acordo com SANDRONI, 
(2001) estiveram no Dia Juan Corrales, professor da Universidade de Navarra, e Mario 
Tascón, diretor de infografia do jomal espanhol El Mundo71.
“Eram experts em infografia na Europa naquele 
momento, principalmente na Espanha, e resolvi trazê-los 
para o Brasil 20 dias antes do lançamento do Dia. Reuni 
a equipe de arte do Dia, que tinha lá quatro ou cinco 
pessoas, mas ainda trabalhando de forma rudimentar, 
nem compuiador eles tinham, eram pessoas muito 
habilidosas, muito talentosas, e comecei a tentar fazer  
uma transferência de cultura do que aqueles caras 
estavam trazendo para eles e que eles usassem aquilo com 
o nosso local favor. Em seguida vieram os computadores 
para a redação e a infografia do Dia teve um 
desenvolvimento extraordinário.'"12
Em 1992, o jomal faz sua modificação mais ousada -  adotou a cor e mudou 
fortemente a diagramação da primeira página. Após um período intenso de discussões sobre 
um projeto feito pelo designer Mário R. Garcia, professor de artes gráficas da Universidade 
de Navarra, na Espanha, o novo formato gráfico do jomal O Dia foi para a rua. 
SANDRONI (2001), resume, assim, as principais modificações na primeira página:
“A primeira página recebeu atenção especial: a manchete 
mais importante ficou no alto e, a menos, ao pé da 
página Com a nova rotativa, o jornal teve seu tamanho 
aumentado, com dois centímetros a mais de altura. Para o
71 Ibidem, p. 93
72 Entrevista ao autor concedida por Eucimar Oliveira, diretor de redação do Dia entre 1992 e 1996. Anexos 
página 79
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logotipo, ao alto e ao centro da página, Mário indicou 
cinco tonalidades de azul, mas por fim rendeu-se aos 
argumentos de Ary Carvalho, que sugeriu envolvè-lo num 
losango amarelo: para Ary, a cor que melhor combinava 
com a marca de O D id'lj
Em 1998, como já foi descrito anteriormente, o jomal foi totalmente colorido e, para 
isso, novamente foi-se buscar a experiência espanhola, com a contratação do escritório de 
design Cases Y Associats, de Barcelona, para realizar o projeto.
Dessa vez, as mudanças foram bem mais sutis. O logotipo do jomal passou a ser 
azul marinho e alinhado à esquerda da página. O retângulo amarelo que servia de fundo 
para o logotipo tomou todo o alto da primeira página. O expediente passou a ficar ao lado 
do logotipo, em vez de abaixo dele. As chamadas para na primeira página para as matérias 
de Esportes ou Cultura/TV passaram a ser feitas separadas com fios e com o logotipo da 
Editoria, como se fossem de um jomal à parte (no caso de Esportes, a chamada vinha sob o 
logotipo do Ataque, nome do cademo de Esportes do Dia). Tomou-se comum também, 
como o jomal era todo colorido, o uso de chamadas dentro das fotos, com o texto correndo 
sobre a imagem. As colunas do jomal ganharam chamadas fixas, com pequenas fotos dos 
jornalistas responsáveis por elas.
7j SANDRONI, Cícero. 50 Anos de O DIA na História do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: Evitora O DIA. 
2001. p. 92
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5.3) Conjuntura Econômica da Reforma
As reformas foram feitas para atrair ao jomal O Dia um público mais qualificado e 
com maior poder de compra. Para alcançar esses objetivos, o jomal contou com a ajuda de 
dois planos econômicos e seus efeitos de aumento temporário do poder de compra dos 
trabalhadores -  o Plano Verão, em janeiro de 1989, e o Plano Real, em 1994. Esses dois 
planos, o primeiro de forma efêmera e o segundo de forma mais duradoura, estabilizaram a 
inflação. Com a estabilização, aumentou o poder de compra da população mais pobre. Com 
mais dinheiro para gastar, essa população passou a comprar mais produtos, o que levou a 
uma maior venda de exemplares de jomais e a maior volume de anúncios. Em 1996, dois 
anos depois da implantação do Real, a renda média das pessoas ocupadas tinha subido 
23,74% em termos reais (acima da inflação) nas seis regiões metropolitanas pesquisadas 
pelo IBGE (Rio de Janeiro, São Paulo, Recife, Belo Horizonte, Salvador e Porto Alegre). 
Entre 1993 e 1997, de acordo com dados do IBGE compilados pelo Ministério do Trabalho 
e Emprego, o crescimento do valor real dos rendimentos dos ocupados que trabalham por 
conta própria foi, em termos percentuais, de 55,01%74. De acordo com ROCHA (1996):
“Os indicadores de renda construídos a partir da PME 
com o objetivo de verificar a evolução da pobreza 
absoluta após a implantação do Real indicam melhoria 
inequívoca no período compreendido entre julho de 1994 
e janeiro de 1996 em todas as metrópoles analisadas. Um 
significativo contingente de pobres ultrapassa o patamar 
da linha de pobreza, de modo que, para o conjunto das 
seis regiões metropolitanas, a proporção de pobres 
declina de 38 para 29% ’7j
O Plano Verão, adotado em 1989, foi importante, de acordo com BRANDÃO 
(1997), para aumentar a circulação do jomal no início das reformas e capitalizar a empresa
74 Ministério do Trabalho e Emprego, Relatório Gerencial do FAT 1998. Disponível em 
<http:/A>wvv.trabalho.gov.br>. Acessado em 14 de jul. 2003
75 ROCHA, Sonia. Renda e Pobreza: os impactos do Plano Real. Disponível em < http://wwvv.ipea.eov.br>. 
Acessado em 14. jul. 2003.
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para os investimentos que seriam necessários à conclusão do restante das modificações76. Já 
o Plano Real foi relevante de várias formas. Em primeiro lugar, porque o controle da 
inflação se deu de forma prolongada, o que significou um aumento de renda mais 
consistente do que o do Plano Verão. Além disso, fixou-se o valor do dólar em 
aproximadamente R$ 1,00. Isso permitiu maior folga orçamentária para investimentos em 
máquinas importadas para o novo parque gráfico, além de reduzir e estabilizar os custos 
com papel de imprensa, que é um produto importado. O papel representa de 30% a 50% dos 
custos das empresas jornalísticas.77
De acordo com BRANDÃO (1997), somente a construção do novo parque gráfico 
do jomal teve um custo total de aproximadamente US$ 32 milhões, divididos da seguinte 
forma: US$ 18 milhões para os novos equipamentos gráficos, US$ 8 milhões para as obras 
civis, US$ 4 milhões para a aquisição do terreno e USS 2 milhões em despesas acessórias.78
O jomal começou a fazer mudanças gráficas e de conteúdo em 1987. Dois anos 
depois, houve aumento na renda causado pelo Plano Verão e a circulação aumentou. Novas 
mudanças foram feitas em 1992 e, a partir de 1994, o Plano Real fez a renda aumentar 
novamente. Ou seja, quando mais pessoas começaram a ter dinheiro para comprar jornal e 
os produtos anunciados por esses jomais, O Dia já estava reformado e consolidado como 
opção viável de jomal. Nessa época, quem não lia O Dia possuía renda para, impelido pela 
campanha de marketing, experimentar.
Na avaliação de Luiz Fernando Gomes, editor-executivo do jomal entre 1996 e 
2002, “O Plano Real fo i um fator de degustação de jornal, não só do DIA como de todos os 
j o r n a i s Entre 1993 e 1995, O Dia aumentou sua circulação em 20,45%, O Globo em 
34,34% e o Jornal do Brasil em 6,74%.79
76 BRANDÃO, Luiz Eduardo Teixeira. Jornal O Dia -  Formulação e Im plem entação de Uma Estratégia 
Em presarial. Rio de Janeiro: Abamec/FGV, 1997.
77 Ibidem
78 Ibidem
79 Tabela no Anexo, página 62
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"Há uma feliz coincidência, uma conjunção de fatores, 
que a reforma é feita em 1992, no segundo semestre, em 
maio e junho, e em 1994 você tem o Plano Real, j á  com 
essa nova marca, limpa, removida a maioria dos defeitos 
que ela tinha, já  com um ano e meio de mercado, mais 
conhecida, mais divulgada. Quando esta transformação 
estava mais madura, ou perto de ficar madura, veio o 
Plano Real e fe :  ingressar no mercado leitor um 
contingente imenso de pessoas”80
“E o boom do jornal fo i o Plano Real. porque além de ele 
ter um jornal bom, qualificado, de serviços, o leitor que 
antes não tinha dinheiro e condições de comprar passou a 
ter. Quando ele passou a almejar O Dia, ele já  podia 
comprar."*'
Em 1993, O Dia, O Globo e Jornal do Brasil tinham, juntos, 711.247 leitores por 
dia, em média. Em 1995, com dois anos de Plano Real, esse número tinha aumentado 
23,87%, para 881.008 exemplares por dia. Ou seja, houve um aumento generalizado no 
número de leitores causado pelo aumento do poder de compra dos trabalhadores, mas O 
Globo liderou esse crescimento do mercado. Entre 1995 e 1997, depois do efeito inicial do 
Plano Real, o mercado caiu 1,7%, mas O Dia cresceu 15,61%, ficando virtualmente 
empatado com O Globo na liderança, atrás em apenas 4.004 exemplares por dia. A relação 
entre o Plano Real e a circulação dos jomais está melhor expressa nos gráficos mostrados a 
seguir:
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Circulação dos Jornais entre 1991 e 1996. Fonte: IVC
Tabela 9
1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998
0  D IA 2 7 5 7 8 5 2 2 4 2 1 6 2 7 1 5 0 9 3 0 2 6 1 3 3 2 7 0 3 5 3 5 5 0 4 4 3 7 8 0 8 0 3 7 1 8 5 8
O  G L O B O 371261 2 9 6 7 2 9 3 0 6 4 8 4 3 3 8 0 0 7 4 1 1 7 4 4 4 0 2 2 4 7 3 8 2 0 8 4 3 5 8 9 6 4
JB 154282 142045 133254 1 2 3539 142229 110323 105898 101089
Circulação dos jornais 1991-1998 (IVC)
Gráfico 3
81 Entrevista ao autor concedida por Luiz Fernando Gomes, editor-executivo do Dia entre 1996 e 2000. 
Anexos página 100
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Pelos gráficos, é possível visualizar como o aumento da renda em 1994 e 1995 
elevou a circulação dos jornais. A partir de 1995, as circulações do Globo e do Jornal do 
Brasil caíram, mas O Dia continuou a subir, até ultrapassar O Globo em circulação, em 
1998.
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C o n s i d e r a ç õ e s  f i n a i s  -  O Novo J o r n a l i s m o  P o p u l a r
As repercussões da reforma gráfica e de conteúdo do jomal O Dia transcenderam ao 
próprio jomal e abriram caminho para que empresários responsáveis por outras empresas de 
comunicação se dessem conta de que havia um mercado rentável a ser explorado pelo 
jornalismo popular. E de que esse mercado não poderia ser explorado pelos veículos já 
existentes: por um lado os jomais “de referência” não atingiam esse público e, por outro, os 
jornais “populares” tradicionais não tinham consentimento social para isso.
Esse fenômeno editorial estimulou reformas em vários outros jomais, sepultando o 
jornalismo popular tipo “cadáver, macumba e sexo’’ e elegendo novos critérios para definir 
o que seria popular: serviços, entretenimento, textos curtos, fotos, cor, boa diagramação e 
infográficos explicativos. Enfim, produtos feitos com qualidade, mas destinados a quem os 
lê indo para o trabalho, nos trens e ônibus, e não na mesa do café da manhã, depois de 
recebê-lo na porta de casa.
Enfim, um jornal para quem não tem muito tempo para ler jomal; um jornal de 
classe média, lido essencialmente pela classe C. De acordo com pesquisa feita pela 
consultoria Marplan, em 2002, 40% dos leitores do Dia estão na classe C, 38% na classe B 
e apenas 6% na classe A82. Ou seja, após a reforma, o jomal estava consolidado na classe 
média.
A criação do Novo Jornalismo Popular, que hoje pode ser visto não só no Dia mas 
no Extra, no Diário de S. Paulo, no Agora SP e em outras publicações do gênero, nasceu da 
reação de um jomal popular tradicional a uma conjunção de fatores econômicos e políticos 
que ameaçavam a sua própria sobrevivência. A reação do jomal O Dia a condições 
adversas levou à criação de um novo produto jornalístico, que se tomou pioneiro e 
referencial. Não é por acaso que surgem ao mesmo tempo novas publicações nos moldes do 
Dia e outras, formatadas à maneira popular tradicional -  “cadáver, macumba e sexo”, 
somem do mercado.
82 Gráfico no Anexo, página 63
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Conceitualmente, o Novo Jomal Popular é um jomal centrado em informações de 
serviço, de caráter utilitário. É um jornalismo que necessariamente trata de economia, 
porque esse tema está vinculado a serviços prestados à população e ao orçamento 
doméstico -  contas que vencem, alíquotas de tributos que mudam, calendários de 
pagamentos e todo tipo de alteração de regras ou regulamentação que venha a afetar 
diretamente a vida do leitor. Ou seja, o jomal tem que servir para alguma coisa, do ponto de 
vista pragmático, no dia-a-dia do leitor. Precisa informar o leitor sobre as mas que deve 
evitar porque haverá obras ou congestionamento de tráfego, sobre locais perigosos da 
cidade e caminhos alternativos que ofereçam maior segurança, sobre as armadilhas das 
compras a prazo e sobre tudo o mais que venha a ter uma aplicação prática, que dê alguma 
vantagem ao leitor do jomal em relação a quem não o leu. No Novo Jornalismo Popular 
tem valor notícia a explicação, a informação didática voltada para tomar a vida do leitor 
mais fácil.
Outra característica do Novo Jornalismo Popular são os textos curtos e o uso de 
recursos visuais elaborados -  como infográficos -  para explicar melhor o que foi escrito. 
As matérias são quebradas em várias retrancas, em vez de um texto longo e corrido. Tudo 
feito para facilitar a vida do leitor que, possivelmente, irá ler o jomal a caminho do 
trabalho, no ônibus, metrô outrem. Como são feitos para um público que não tem tempo de 
ler, os Novos Jomais Populares têm paginação curta.
Além da Economia voltada para a prestação de serviços, os Novos Jomais Populares 
são essencialmente locais. Ou seja, não têm a pretensão de fazer uma cobertura nacional ou 
internacional aprofundada. Partem do princípio de que seus leitores estão interessados, 
antes de mais nada, pelo que acontece na sua cidade ou , no máximo, em seu Estado. 
Política nacional e internacional têm, por isso, espaço reduzido.
É um jomal que busca proximidade e cumplicidade com o leitor. No caso do jomal 
O Dia, o leitor foi valorizado a ponto de a coluna de cartas incluir foto do leitor (produzida 
pelos fotógrafos do jomal) e de os leitores participarem de entrevistas, organizadas pelo
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jornal, em forma de mesa redonda, com autoridades do govemo ou personalidades em 
evidência. O jomal chegou a criar um serviço telefônico do tipo 0800 (gratuito) para 
receber ligações de leitores com queixas e denúncias a serem apuradas pelo jomal.
E importante notar que, nessa nova conjuntura, a proximidade com o leitor e a busca 
de cumplicidade se dão de forma diferente do que acontecia no período de Chagas Freitas -  
até 1983. O utilitarismo, o serviço prestado aos leitores, não se confimde com o 
clientelismo ou o assistencialismo. O jomal tenta ser o elo entre os seus leitores e o Poder 
Público, mas não na relação clientelista na qual políticos usavam o jomal para fazer 
denúncias e capitalizar em forma de votos as soluções de problemas.
Apesar de toda a ênfase dada ao caráter utilitário, o jomal não é um guia de 
serviços. Há notícias, reportagens, matérias especiais de fim de semana, como em qualquer 
outro veículo. Nas editorias de Cidade e Esportes, por exemplo, as reportagens são muito 
semelhantes, tanto em conteúdo como em forma, às publicadas pelos jomais de referência. 
São matérias com padrões de qualidade, com objetividade e feitas por profissionais 
habilitados. Essas matérias conferem ao jomal a sua credibilidade.
No jornalismo popular da forma como era feito antes da reforma do Dia, tinha valor 
notícia a morte sanguinolenta, o escândalo ligado à violência, o insólito, o pitoresco, o que 
pudesse ser passado ao leitor na forma de clichê, com apelo essencialmente emocional. 
Pode-se dizer que, no jornalismo popular, o valor notícia estava, antes, ligado à capacidade 
de emocionar o leitor. No caso do jomal O Dia à época de Chagas Freitas (da sua fundação, 
em 1951 até 1983), também tinha valor notícia o discurso populista, assistencialista e de 
denúncia.
O diferencial do Novo Jornalismo Popular em relação ao jornalismo dos veículos 
“de referência” se dá principalmente nas editorias de Economia, mais voltadas para a 
prestação de serviços e defesa do consumidor, e nos cadernos de Cultura. Os cadernos de 
Cultura dos novos jomais populares tratam de televisão, novelas, matérias de 
comportamento. Quando tratam de um assunto mais elitizado, o fazem com um enfoque
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didático ou popular. Nas editorias de Cidade/Geral e Esportes, o material produzido pelos 
Novos Jomais Populares praticamente não se diferencia do produzido pelos jomais de 
referência.
Em sua origem econômica, essa reforma está relacionada à mudança da fonte 
principal de renda das empresas jornalísticas: da venda de exemplares (circulação) para 
publicidade paga. Os mecanismos que podem levar a grandes vendas de exemplares de 
jornal, como a cobertura feita pelo Notícias Populares sobre o suposto nascimento de um 
“bebê diabo”, em 1991 -  caso analisado por ANGRIMANI (1995) -  podem levar à compra 
de um grande número de exemplares nas bancas, mas afastam das páginas dos jomais 
anunciantes importantes. Os grandes anunciantes não querem suas marcas associadas à falta 
de credibilidade, à violência, ao sexo e a outros ingredientes com os quais se fazia um 
jomal popular.
Dessa forma, a quantidade de exemplares vendidos por um jomal deixou de ser tão 
importante assim. Passou a ter relevância o respeito, e a credibilidade conquistados e o 
nível sócio-econômico de seus leitores. Os jomais se libertaram da pressão por vender mais 
exemplares nas bancas, pressão essa que levava à irresponsabilidade jornalística, que 
chegava à invenção de notícias que não aconteceram, ou pelo menos que não aconteceram 
na forma ou proporção apresentadas.
Ou seja, a necessidade de conseguir publicidade para gerar receita levou os jomais a 
se tomarem palatáveis para seus anunciantes, o que os libertou da necessidade do 
sensacionalismo usado como chamariz de vendas, tomando-os produtos com maior 
credibilidade. Os conflitos que a dependência financeira dos anunciantes gera e os efeitos 
dessa dependência no conteúdo dos jomais não foi objeto dessa pesquisa. Aqui apenas se 
constata que a necessidade de se aproximar de grandes anunciantes levou os jomais 
populares a se livrarem de critérios editoriais como a exploração da violência, e do sexo e a 
invenção de notícias fantasiosas para aumentar a circulação.
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Jomais como O Dia, baseados em venda avulsa nas bancas, ainda continuam a 
precisar de uma boa manchete, de terem uma primeira página chamativa, para vender. Mas 
a necessidade de anúncios impõe limites ao sensacionalismo. Os jomais que têm sua venda 
baseada mais em assinaturas que em bancas não precisam de uma primeira página tão 
chamativa. Podem ser mais sóbrios, porque seus leitores os recebem em casa, todos os dias, 
independentemente da manchete ou da foto na primeira página.
Para conseguir os anúncios de que precisava, O Dia necessitava de leitores que 
pudessem comprar os produtos anunciados -  precisava de leitores classe C, em vez de D e 
E. Esse é o outro lado da modificação: a busca do consentimento social de leitores que não 
compravam anteriormente o jomal porque se sentiam ofendidos pelo conteúdo. A 
necessidade de mais e melhores anúncios leva à procura de mais e melhores leitores, que, 
por sua vez, leva às mudanças de conteúdo e editoriais. A competição de verdade está na 
disputa pelos anunciantes.
Esses são os fatos econômicos que impulsionaram a mudança em O Dia. Outro 
evento econômico, igualmente importante, fez com que essa mudança desse certo a ponto 
de chamar atenção de outros jomais -  o Plano Real e seus efeitos de estabilização da moeda 
e aumento da renda da população. As conseqüências do plano acontecem justamente 
quando O Dia já havia se modificado, já estava no caminho da qualidade e da credibilidade. 
Quando o público leitor passa a ter mais dinheiro para comprar jomal, O Dia já está 
disputando o mercado da classe C.
Além desses aspectos econômicos, as mudanças foram impulsionadas também por 
uma conjuntura política diferente. A primeira metade da década de 1980 foi marcada ainda 
pelos resquícios da ditadura militar, das restrições de informação e, no Rio de Janeiro, pela 
política clientelista e assistencialista de Chagas Freitas, antigo dono do jomal e governador 
do Estado entre 1979 e 1983. O Dia sobrevivia como veículo do grupo político ligado a 
Chagas Freitas e era um elemento importante para a manutenção de seu poder. Com o fim 
da ditadura e a derrota política do “chaguismo”, em 1983, esse modelo político de jomal foi 
enterrado.
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Dessa forma, o Novo Jornalismo Popular nasceu da preponderância da publicidade 
enquanto fonte de renda dos jomais e foi impulsionado e se consolidou com o aumento de 
renda provocado pelo Plano Real, ao mesmo tempo que foi reflexo do fim da ditadura, 
reflexo esse entendido como diminuição do grau de alienação da sociedade. Menos 
alienado, com mais dinheiro para gastar, o público de classe média, que não era bem 
atendido pelos jomais de referência, passou a se sentir melhor atendido por um outro tipo 
de produto jornalístico -  o jomal popular de qualidade, o Novo Jornalismo Popular.
Esse novo jornalismo pode ser diferenciado do antigo jornalismo popular pela 
maneira como se relaciona com o público. Enquanto o antigo, populista, tira proveito do 
povo para algum benefício pessoal, o novo presta um serviço para seu público. O jomal de 
Chagas Freitas, O Dia anterior à reforma e os jomais assemelhados, não prestavam serviço 
ao seu público. Usavam do sensacionalismo para vender mais exemplares, mas seu 
verdadeiro objetivo era manipulai- uma massa de leitores em favor de algum grupo político 
-  o jomal adotava uma embalagem sensacionalista para cumprir seu verdadeiro objetivo, 
que era político.
Com o sucesso da fórmula adotada pelo Dia, caiu o mito de que as classes de mais 
baixa renda e menor nível de instrução gostavam de sangue e morte. Na verdade, as 
reformas levaram o jomal a fazer pesquisas qualitativas com seus leitores, que revelaram 
outros interesses, alguns próximos até do que interessava à elite, leitora dos jomais de 
“referência”. O Dia reformado e os demais Novos Jomais Populares passaram a fazer um 
jornalismo ouvindo o leitor, tentando obter um retrato o mais fiel possível de seu público e 
modificando o jomal de acordo com as necessidades desse público leitor, e não com idéias 
pré-concebidas do que cada classe social gosta.
Os jomais populares anteriores à reforma tinham uma idéia distorcida de seu 
público. O mesmo acontecia com os jomais “de referência”. Com um retrato mais fiel de 
seus leitores, obtido e tomado visível com o sucesso da reforma do Dia, os jomais 
populares tradicionais acabaram ou também passaram por reformas, e os jomais “de
58
referência” adotaram parte dos critérios usados de forma pioneira pelo Dia. Ou seja, os 
jornais populares se tornaram produtos de mais qualidade jornalística, e os jornais “de 
referência” descobriram que precisavam se aproximar mais de seus leitores, e também 
mudaram, no sentido de se “popularizar”, para não correr o risco de perder leitores.
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Gráfico 4
Média de circulação anual
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Gráfico 5
Circulação atual - junho 2002
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G r á f i c o  6
Circulação dos jornais por nível de renda - Ipsos -  Marplan (Primeiro Trimestre de 
2002)
Circulação por nível de renda
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Dácio Malta
Editor-Chefe do Dia 1987-1991
Pergunta: Quando o senhor foi para o jornal, em 1987, quais foram as principais 
mudanças de conteúdo que começaram a ser feitas em O Dial
Resposta: E uma história comprida, não vai caber só nessa fita. Você tem mais fita? O 
Ary de Carvalho comprou o jomal em 1984, acho que em 1983. E O Dia era do Chagas 
Freitas. O Chagas tinha três filhos, sendo que um, que era muito querido, tinha morrido e 
o outro não ligava muito para o jomal. E o jomal dele o que é que era? Era um jornal que 
era popular, para ele ganhar as eleições. Ele dominava a política no Rio de Janeiro.
Com aquele jornal?
Com aquele jomal. Só que o jomal dava para ele um prejuízo incrível, porque era um 
jornal popular de baixa qualidade e que não tinha anunciantes. Ele era muito forte na 
época das eleições, quando os candidatos ligados a ele tinham anúncios de graça e os 
adversários, mesmo pagando, não conseguiam botar anúncio lá, porque ele não queria. 
Então o jom al dava um prejuízo enorme, embora tivesse uma venda extraordinária. Então 
foi vendido, dizem que a preço de banana. Foi oferecido a diversas pessoas, ninguém se 
interessou. Foi oferecido também ao Ary e ele comprou o jomal. Só que o jomal estava 
meio destruído. Em tudo: no prédio, na máquina, em tudo. Ele tinha apenas a imagem e 
uma grande circulação, só isso.
O título e a circulação...
Essa história eu sei de ouvir falar. Ele [Ary de Carvalho] conta que ficou quatro anos 
primeiro cuidando da máquina, melhorando a máquina e a administração do jomal, 
melhorando o aspecto físico do jomal e tudo isso e, em 1987, ele resolveu iniciar uma 
mudança que era basicamente a seguinte: ele queria fazer do jomal O Dia um jomal 
popular de qualidade, que era o que não existia. Mas continuaria popular. Nessa época eu 
tinha ido para o JB, eu era editor de Cidade e tinha criado um caderno de Cidade no JB.
Quando passou a vir encartado...
Era um cademo diário. Tinha muita gente trabalhando comigo. O jomal não era essas 
crises que tem hoje. Só no cademo de Cidade tinha 80 pessoas. Era muita gente, 80 
pessoas entre repórteres e redatores, seis redatores, três chefes e o resto tiodo era repórter, 
todos repórteres conhecidos hoje. Por conta dessa equipe espetacular eu fazia um trabalho 
bom, ganhamos Prêmio Esso...E ele me chamou para uma conversa, eu não o conhecia. 
Só que ele tinha uma fama de que as coisas não andavam muito bem com ele, porque ele 
tinha feito uma reforma na Última Hora e não tinha dado certo e ele tinha botado todo 
mundo na ma. As pessoas achavam que era meio loucura ir por isso. Mas eu fui pelo 
seguinte: ele me chamou para conversar e chamou uma menina paira participar da 
conversa. E a menina trabalhava na sessão de RH, e ela disse que ttinha feito umas 
pesquisas e falou muito mal do jomal, falou horrores do jomal na frente do dono, o Ary.
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No fmal da conversa, eu estava impressionado com aquela coisa e ele me disse: ela é do 
departamento de Recursos Humanos, é psicóloga, mas é minha filha também. Era a 
Ariane. E aí eu percebi o seguinte: a família queria mudar o jomal . Ele tinha ali uma 
galinha dos ovos de ouro.
Mas queriam botar para funcionar...
Não...Funcionava, aquilo ali dava dinheiro. Só que podia dar muito mais e podia ser uma 
coisa mais digna do que aquilo que era feito.
E ter um certo peso político também, porque não tinha não é?
Até tinha peso político, mesmo daquele jeito tinha porque ele era muito vendido.
Mas não repercutia...
Mas tinha peso...Para você ter uma idéia, uma das coisas que fez o Moreira Franco 
ganhar para governador do Rio foi O Dia, com um bilhete que o Samey deu na época 
apoiando o Moreira Franco, que foi dado na primeira página. Não estou dizendo que 
aquilo elegeu o Moreira, mas foi um fator importante para ele. Só que o jomal não 
faturava publicidade. Quando eu fiii para lá, para você ter uma idéia, a Brahma não 
anunciava lá. Como se o leitor do Dia não tomasse cerveja. É claro que toma cerveja. 
Mas não anunciavam, tinha produtos populares que não anunciavam no jomal porque 
tinham vergonha de anunciar naquele jomal.
Não queriam se associar à imagem que o jornal tinha, não é?
Embora o povo gostasse, tanto é que comprava, mas era muito mim. E o jomal era muito 
mal feito, é que não tinha outro concorrente. Ele corria sozinho. Antes existia A Noticia, 
que era do Adhemar de Barros, não é? O Chagas pegou A Notícia do Adhemar de Barros, 
com a estrutura da Notícia criou O Dia, matou A Notícia e ficou com O Dia. O Dia era 
igual à Notícia. Mas então ele não tinha concorrente e, para você ter uma idéia, o jomal 
todo dia tinha oito páginas e aos domingos ele tinha 12 páginas. A página três, que é uma 
página nobre de qualquer jomal, no domingo era só notícias internacionais. Eles 
publicavam porque não tinham repórteres, não tinham gente para fazer. Então você 
encontrava notícia sobre o empréstimo que o govemo do Japão fez para a Argentina. Não 
interessa a ninguém isso, era só para ocupar aquele espaço.
Era por causa da falta de jornalistas na redação?
O pessoal que estava lá também era muito fraco. O sujeito que estava ali, principalmente 
no tempo do Chagas, tinha um empregozinho ali, pequeno, no Estado, e fazia um bico no 
jornalismo. Tinha de tudo, tinha policial, tinha o diabo lá. Gente armada, ia trabalhar 
armado, chegava e botava o revólver em cima da mesa.
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Esse era o panorama quando o senhor chegou?
Isso foi quando eu cheguei lá. Quando eu cheguei lá era assim, tinha coisas absurdas. 
Existia uma coluna lá chamada Porto das Caixas, uma coluna só de milagres. Aos 
domingos essa coluna era uma página inteira.
Quando o senhor chegou recebeu alguma diretriz para mudar o jornal?
Não. Ele disse que queria melhorar o jomal para transformá-lo em um jomal de 
qualidade. É claro que tudo que eu ia mudar eu falava com ele, tudo que eu falava ele 
resistia, mas eu convencia e ele aceitava. Nada foi feito sem a concordância dele. Mas 
tudo de maneira gradual, não foi uma coisa assim: esse jornal não presta, vamos jogar no 
lixo e fazer um outro. Não foi isso, ele foi mudando aos poucos, bem devagar. Para você 
ter uma idéia, essa coluna de Porto das Caixas deve ter levado uns seis meses para mudar. 
Mas foi mudando aos poucos, aos domingos tinha a coluna dos milagres, uma seção de 
cartas, tinha o bispo de Niterói e tinha o padre de Porto das Caixas que escrevia. Aí, em 
um domingo você tira o pároco, em outro domingo você tira o bispo, em outro domingo 
você diminui as cartas, no outro domingo os milagres diminuem um pouco, sai da página 
impar e vai para a página par e vai indo aos pouquinhos, até para você ir testando.
Quando o senhor chegou, qual era a idéia, o que o senhor achava que precisava 
mudar?
Precisava ter jornalismo, precisava ter notícia. E precisava valorizar o leitor. O Dia era 
um jomal que era basicamente crime, como se o mundo do leitor do Dia fosse esse: ‘esse 
aqui é o seu mundo, o mundo do crime’. Não é verdade isso. Existem diversas outras 
coisas que interessam ao leitor de mais baixa renda, que são questões de economia 
popular, esportes, entretenimento. Isso foi sendo implantado aos poucos. O cademo de 
entretenimento, que existia somente aos domingos, passou a ser diário. Agora, eu não 
cheguei lá com uma fórmula. Eu nunca tinha feito isso na vida, então você vai fazendo 
aos poucos, você vai aprendendo, vai fazendo pesquisas. Às vezes a pesquisa te diz uma 
coisa e você acha que é uma loucura completa e ela é verdade. Vou te dar um exemplo: o 
leitor do Dia sente falta no noticiário de notícias sobre surfe. Você acredita nisso? Isso é 
uma loucura, essa pesquisadora está doida. Aí você vai ver e, nessa época, os 
campeonatos de surfe eram ali no Arpoador. Os ônibus que vinham da Zona Norte faziam 
ponto final ali na rua Francisco Otaviano, que vai ali para o Arpoador. Dois: tudo que é 
campeonato de surfe tem mulheres maravilhosas, lindas, gostosas e o cara vai lá. Três: 
você põe uma bermuda, um calção, você fica igual ao cara lá, são todos iguais, não tem o 
pobre e o rico, tá todo mundo de calção, mesmo o sujeito mais humilde fica igual aos 
outros. Quarto: o campeonato de surfe, na época, era patrocinado no Rio por uma loja de 
roupas chamada Company, e era a marca mais falsificada, todo camelô tinha Company. 
Então era isso mesmo, o noticiário sobre o campeonato de surfe interessava a ele. É claro 
que eu não vou jogar o futebol fora e agora o negócio é o surfe, mas o campeonato de 
surfe você tem que cobrir.
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Você foi trazendo pessoal novo, jornalistas novos?
Olha. eu tentei, mas poucas pessoas toparam. Do JB eu levei quatro» pessoas só. Não que 
eu não quisesse levar mais, gostaria de ter levado 20, mas ninguém queria ir porque 
ficavam com medo. Primeiro porque era um jomal que não te qualificava 
profíssionalmente.Trabalhar no Dia? As pessoas queriam trabalhar no JB, no Globo, na 
Veja. No Dia ninguém queria trabalhar. Segundo porque não acreditavam muito no 
projeto. Então eu só levei quatro repórteres. Foi importantíssimo para mim levar o chefe 
de redação, que era do JB, chamado Orivaldo Perin, pelo seguinte: ele tinha trabalhado na 
experiência do Ary no Ultima Hora, que deu errado.
Ele então sabia algumas coisas...
Não é que ele soubesse nada, era para falar o seguinte: olha, o Perin, que é um sujeito 
esperto e que já quebrou a cara lá, se ele está indo, é porque agora é para valer.
Era para chancelar...
Para chancelar essa coisa. Outra coisa que me ajudou foi o seguinte: em 1987, assumiu o 
govemo do Rio o Moreira Franco, que tirou um monte de gente boa de redação, para 
levar com ele para assessorias, não só do Palácio, mas de outros órgãos do govemo. Só 
que nos primeiros três, quatro meses ele não pagava ninguém, teve lá algum problema 
qualquer, administrativo, de caixa, que ele não pagava. No que ele não pagava, eu pegava 
esse pessoal que já estava meio desesperado e falava: ‘vem comigo aqui, vem para cá’. 
Os únicos funcionários legais que eu consegui foram do govemo Moreira, porque ele não 
estava pagando. Aí foi mudando aos poucos. Claro que eu não cheguei e falei: pega essa 
redação, joga tudo no lixo e vamos fazer outra.
Em relação ao conteúdo, o que é que o senhor foi priorizando? Tirou um pouco de 
Polícia?
Olha, a Polícia, depois do primeiro ano... Não, depois do primeiro ano não, com certeza 
no último ano e meio que eu estava lá, sumiu da manchete do jomal. Ela estava na 
primeira página, e dentro ela tinha o mesmo espaço.
Caiu da primeira dobra do jornal e foi para baixo...
Em baixo ou em cima, mas nunca na manchete. Dentro do jomal a Polícia tinha o mesmo 
espaço que tinha quando eu encontrei. Agora, não tinha mais, por exemplo, aquelas fotos 
escabrosas. Isso aí acabou, nunca mais teve. A gente cobria, mas não publicava. Não 
dava a foto. Se a foto era escabrosa, era a foto de um sujeito carregando uma cabeça, ou 
jogando sinuca com uma cabeça humana ou coisa parecida, essa foto não saía no jomal. 
Nem lá dentro, nem na primeira página, nem em lugar nenhum. Foi quando surgiu O 
Povo na Rua1. Porque, quando eu fui para lá, como eu era do JB, e como eu fiz toda 
minha carreira no JB, com um intervalo de três anos na Veja, as pessoas achavam que eu
1 Jomal diário que circula no Rio de Janeiro
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fui para lá para fazer o JB, ia transformar O Dia no JB. Então acharam que tinha uma 
brecha e fizeram O Povo na Rua.
Acharam que O Dia ia deixar de ser popular e eles poderiam ocupar esse espaço?
Acharam e acharam que então iam entrar nesse espaço, o que não aconteceu.
E outras mudanças de conteúdo, como valorizar um pouco mais a Economia?
Foi feito desde o início. Agora, é como eu digo para você, não foi feito assim tudo de 
uma vez. Não podia pegar um jornal que estava dando certo. Porque tem o seguinte: O 
Dia dava certo. O Dia, como eu disse para você, era uma galinha dos ovos de ouro, dava 
dinheiro. Eu não podia fazer uma mudança na qual o jornal perdesse leitor. Estava até nos 
planos do Ary, ele topava perder 10% de circulação, desde que ganhasse isso em 
publicidade. Mas, graças a Deus, ele não perdeu leitor nenhum, pelo contrário. Eu não 
tenho o número agora aqui de cabeça, mas se você pegar o IVC, eu cheguei lá em agosto 
de 1987 e saí em junho de 1991, ele cresceu, ele não caiu, ele cresceu. Poderia ter caído 
10% que o dono topava.
E ao mesmo tempo foi aumentando a qualidade do material publicado...
Claro.
Então o leitor topava um jornal mais bem feito? Não ia deixar de comprar o jornal 
se as fotos escabrosas deixassem de ser publicadas...
Ficou provado que ele não estava a fim daquilo. E eu publicava coisas que eram de 
interesse do leitor. O Dia  tinha muita seção fixa. O presidente do sindicato dos taxistas do 
Rio' de Janeiro tinha uma coluna no Dia. Para quê? Aí eu falava: vou tirar isso aqui. E 
diziam: ‘os taxistas vão deixar de comprar O D ia\ Não vão, não. Toda vez que tiver 
algum assunto do interesse da classe dos taxistas a gente vai cobrir. Teve um dia que a 
Rocinha desceu e fechou o túnel e, naquele dia, ficou bem claro o que era O Dia em 
relação aos outros jomais. O Globo e o JB publicaram as matérias, naquele dia, do ponto 
de vista do cara que ficou preso no túnel. A gente publicou do ponto de vista do cara que 
desceu, por que ele desceu, o que nenhum jornal falava. O Betinho, que fazia a campanha 
contra a fQme, que hoje é um sucesso aí, ele não escrevia em nenhum jornal. Ele era 
proibido de escrever no Globo, no JB. Nunca saiu artigo do Betinho em nenhum desses 
jornais, nunca, em 1987, 1988. Pode procurar. Aí O Dia abriu para ele, porque ele falava 
as coisas que o leitor queria ouvir. D. Mauro Morelli2, que fazia aquele barulho com as 
panelas, campanha da panela vazia, toda semana ele escrevia no Dia. Não vou dizer que 
as pessoas acordavam cedo e diziam ‘vou comprar O D ia \  E claro que não, mas ele 
ficava mais conhecido. Eu botava o D. Mauro Morelli e o Betinho para escrever, tinha lá 
o Carlos Eduardo Novaes, tinha o Arthur da Távola, tinha o Sérgio Cabral, tinha o Ruben
2 Bispo da Diocese de Duque de Caxias (RJ)
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Braga...Você valorizava o leitor, isto sem tirar o Léo Montenegro3, que é um sucesso e 
que estava lá. Não ia tirar os caras que eram um sucesso, mas eu acrescentava coisas.
Foi feito devagar para não perder leitor e ao mesmo tempo ganhar anunciante? A 
idéia era fazer com que outro público, com maior poder aquisitivo, se sentisse bem 
para comprar O Dia?
Outro público não. Você pode ampliar o seu público, mas você tem que manter lá. Não é 
perder aquele público, tanto é que você dava tudo o que aquele público tinha. Agora, 
você dava um pouco mais e, aí, esse público, que já comprava, se sentia valorizada e 
outro público, que não comprava, via ‘esse jomal está legal, tem coisas que dá para ler’. 
Sem brigar com ninguém, eu não queria brigar com ninguém. Não queria perder 
ninguém, queria ganhar mais.
Então você foi tirando o exagero, foi tirando as fotos escabrosas?
Eu fui fazendo jornalismo. Eu tirei a violência, as coisas escabrosas, fiii dando mais 
coisas que interessassem ao leitor e fui tirando coisas que eram apenas para encher 
lingüiça, como o noticiário internacional do domingo ou o espaço dado a Porto das 
Caixas.
Foi profissionalizando também a redação?
Claro, ficou uma redação como outra qualquer.
Esse foi o início da reforma, arrumar a casa e fazer mudanças paulatinas no 
conteúdo. Mas e a forma, houve alguma alteração na forma, no início?
Quando eu cheguei lá, as páginas mais bonitas do Dia eram as que tinham anúncio, as 
poucas páginas que tinham anúncio. Eram mais claras, não era aquela coisa horrorosa. O 
layout foi modificado, mas muito pouco. Talvez a coisa mais ousada que eu tivesse feito 
foi pegar o título, que saía em qualquer lugar, ele dançava, e fixar. Isso foi feito e, dentro 
do jomal, ele ficou mais claro.
Aumentou o número de páginas?
Como ele passou a receber um pouco mais de anúncio, o jomal foi crescendo.
Houve esse resultado palpável então, de anunciantes que não usavam O Dia e 
passaram a usar?
Teve isso, mas isso foi uma coisa muito difícil. Muito difícil. Eu dei para você o exemplo 
da Brahma. Dois anos depois que a mudança já tinha sido iniciada, a Brahma se recusava 
a botar anúncio lá. Não era lançamento de carro novo não. Era cerveja. A Brahma não 
anunciava lá porque achava que o produto não era bom.
J Cronista do jomal O Dia
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Depois da sua chegada, qual passou a ser a preocupação na hora de fechar a 
primeira página, que tipo de mistura de assuntos eram escolhidos?
A manchete tinha que ser alguma coisa espetacular, mas que não fosse Polícia.
O Dia estava muito atrás dos outros jornais do ponto de vista de diagramação? Era 
um jornal antigo?
Claro que estava.
Isso teve que mudar também, devagar?
Eu mudei devagar, mas eu entreguei um jornal ainda preto e branco. Eu saí em 1991 e a 
mudança para cor foi feita em 1992.
Mas em 1991 ele já era diferente?
Sim, ele já era um sucesso. Do ponto de vista editorial já era um sucesso. O Prêmio Esso 
tinha uma premiação, hoje em dia virou uma bagunça, mas tinha um Prêmio de 
Contribuição à Imprensa. Esse prêmio era dado de vez em quando, tanto é que eu acho 
que já tinha 40 anos de prêmio Esso e esse prêmio só tinha sido dado quatro vezes, ou 
três vezes. O Dia ganhou e quem fazia parte da comissão era um sujeito do Jomal do 
Brasil, um sujeito do Globo, um sujeito da Folha de S. Paulo, um do Estado de S. Paulo 
e um da Veja. Alguém levantou a possibilidade de dar o prêmio para a EBM, que estava 
fazendo seminários sobre jornalismo, e aí O Dia foi eleito por unanimidade. Eleito 
contribuição à imprensa por valorizar o leitor. Já tinha ganho isso, já tinha ganho Prêmio 
Esso de reportagem com o assassinato daqueles metalúrgicos pelo Exército, em Volta 
Redonda. A revista Imprensa uma vez elegeu as melhores fotos de jornalismo do ano. Eu 
não sei exatamente, mas se tivesse as 50 melhores fotos publicadas na imprensa naquele 
ano, 35 eram do Dia. Era uma proporção assim, uma coisa absurda.
Se a gente fosse resumir as primeiras mudanças, poderia ser assim: 
profissionalização da redação e mudanças suaves no conteúdo?
A mudança não é suave não.
Eu quis dizer paulatina...
É grande, mas foi feita devagar.
Foi feito devagar para não perder os leitores antigos...
Isso.
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Agora, na avaliação do senhor, esse mercado para jornalismo popular como era 
feito antes, sumiu?
Não sei. Tem O Povo, mas eu não sei quanto O Povo vende...
É cerca de 30 mil. Na verdade, as pessoas queriam outra coisa do jornal popular?
Eu acho que sim.
Tanto que na esteira da reforma de O Dia vieram outras publicações...
Tem o Extra, que hoje é o jomal mais vendido do país.
O Jornal de Brasília também foi modificado nos moldes do Dia...
E cresceu, não é...
É possível dizer que essa reforma deu o tom do que seria o jornalismo popular?
Não sei. Acho que mais do que a partir do Dia, a partir de um pessoal. Eu era o primeiro, 
o segundo era o Perim e o terceiro era um cara chamado Eucimar Oliveira. O Eucimar eu 
não conhecia, quem conhecia era o Perim, que tinha conhecido ele na Ultima Hora 
também. Eu levei o Eucimar. Eu acho que os outros jomais, eles mudam depois do 
exemplo do Extra, eu acho que o Extra é que deu mais visibilidade a isso, porque foi um 
jornal que saiu do zero, não foi um jomal que foi transformado. Fora o Jornal de 
Brasília, que deu uma incrementada, não sei se tem muitos outros jomais no país.
Tem o Agora SP...
Mas são jomais novos, não são jomais que foram se modificando. Mas eu toquei no 
Eucimar pelo seguinte: em 1991 eu voltei para o JB, fui ser editor-chefe lá, e levei 
comigo o Perim e o Eucimar, foram comigo. E para O Dia foi o Marcos Sá Correa4.
E o Xico Vargas5...
E o Xico Vargas. Não foi uma experiência muito boa. não é isso?
Deu uma qualificada demais, por assim dizer...
E perdeu leitor, entre 1991 e 1992. Mas o que aconteceu ali? Eu vou contar só para você 
entender. Ele [Ary de Carvalho] levou o Marcos para lá, e o Marcos levou o Xico. Ele 
não queria o Xico, ele queria o Marcos. Aí ele queria a grife, tá certo? Só que o jomal 
qualificou demais e caiu de vendagem. Aí o Marcos saiu, avisou que ia sair. O Marcos 
tinha vergonha de fazer aquilo lá. O Marcos saiu e ele demitiu o Xico. O Eucimar
4 Editor-chefe do jorrai O Dia em 1991
5 Chefe de redação do jomal O Dia em 1991
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trabalhava comigo no JB. Mas o Ary gostava dele, já gostava desde o Última Hora. E ele 
gostava de mim, tinha muito respeito por mim, não precisava fazer o que ele fez, mas um 
dia ele me convidou para tomar um café da manhã na casa do genro dele, que na época 
era genro dele ainda, o Walter Mattos Júnior, que depois se separou da mulher. E ele me 
disse: ‘olha, o negócio é o seguinte, o Marcos foi embora o jomal tem que ter cor daqui a 
um mês, as máquinas estão compradas e eu não quero o Xico, então eu quero o Eucimar. 
Libera o Eucimar para mim’. Então eu disse :‘é só você chamar ele’. E ainda falei para 
ele o seguinte: se o senhor quiser, tem uma outra pessoa que eu acho que vai ser muito 
boa para o senhor também, que é o Merval Pereira, que estava nos Estados Unidos, em 
um curso em Stanford, voltando, só que ele voltava dois meses depois. Aí ele disse que 
dois meses não podia esperar, que tinha que ser logo, porque a cor era no mês que vem e 
não tinha ninguém que implantasse a cor. Ele queria o Eucimar porque o Eucimar já tinha 
trabalhado lá. Aí ele disse ‘será que dava para amanhã você trazer o Eucimar para tomar 
café da manhã de novo aqui?’. É uma coisa até que ele podia fazer sozinho, sei lá por que 
ele quis que eu fizesse isso. Aí eu fui, levei o Eucimar lá e o Eucimar foi. Foi ele que 
implantou a cor e ficou até sei lá que ano aí.
Ficou até a Ruth de Aquino assumir a direção de redação...
Exatamente.
Mas a Ruth já trabalhava lá, com ele...
O Eucimar tinha levado a Ruth para lá. Eu tinha sugerido a Ruth para ele. Aí o Eucimar 
foi fazer um curso em Barcelona e, você vê como são as coisas, passeando por Barcelona, 
em uma praça, encontrou a Ruth. E aí, conversando, levou ela lá para O Dia.
Ele voltou um pouco mais para o popular?
Voltando para o popular, com a cor, o jomal cresceu de novo e quando ele saiu ficou a 
Ruth. Quando ele saiu, seis meses depois ou quatro meses depois, tem que ver a data qual 
é, foi lançado o Extra e chamaram ele para ser o diretor de redação. Cargo que eu ia 
ocupar, eu tinha sido chamado e ele ia ser o segundo. Já estava tudo certo, mas aí abriu 
uma vaga aqui em Brasília, eu fui e ele ficou lá. Então eu acho que depois do sucesso do 
Extra é que outros jomais do país começam a vislumbrar que existe um espaço 
importante para jomal popular. E claro que O Dia foi o primeiro, mas O Dia foi a 
transformação de um jomal popular de baixa qualidade em um jornal de qualidade. Ao 
contrário do Extra. O Extra sai do zero e cria.
Mas o patamar de qualidade já havia sido dado com a reforma do Dia...
Ah sim. Quem determinou o patamar de qualidade foi O Dia.
A mensagem de que as pessoas não queriam mais sangue e gente morta na primeira 
página já havia sido dada...
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Ah certo, tudo bem. Isso aqui é baseado basicamente em Cidade, Esporte e 
Entretenimento.
E serviço também, não é?
É, mas aí entra junto com Economia. Mas é isso, Cidade, Esporte e Entretenimento. Isso 
é a base. E preço barato, tem que custar barato. Tem que ser bonito, para não assustar: 
não o leitor, para não assustar o anunciante.
Mas o leitor também precisava se sentir à vontade para comprar o jornal e levar 
para casa. O Dia era o jornal mais compartilhado, mas não era levado para casa...
Sabe o que acontece, você pega umas pesquisas da Marplan, nas quais O Dia tinha 1 
milhão de leitores. O Globo e o JB, naquela época, eram jomais para dois leitores no 
máximo. O Dia era para oito leitores, sete leitores, porque você empresta para o porteiro,
0 cara leva um pedaço. Não precisa ser lido necessariamente no mesmo dia, tem a parte 
de Entretenimento que ele pode ler no dia seguinte. Então era muito lido. Tem uma coisa 
curiosa nessa pesquisa da Marplan que é o seguinte: ele tinha 1 milhão de leitores e 
vendia 100 mil exemplares, mas quando ele vendia 150 mil exemplares, continuava tendo
1 milhão de leitores. Porque, como é um jornal vendido em banca, ele vende mais ou 
menos conforme a manchete, conforme o dia do mês: se for final do mês ele começa a 
vender menos porque o pessoal não tem mais dinheiro para comprar, se for início do mês 
ele vende mais. É um jornal que é a manchete que vende, é a primeira página que vende. 
O cara não compra sem ver. Ele olha ali e fala ‘hoje eu vou comprar’.
Então Cidade, Esportes e Entretenimento são o mais importante em um jornal 
popular de qualidade...




Editor-Chefe do Dia, 1992-1996
Pergunta: A dissertação parte da seguinte premissa: o jornal O Dia, quando fez a 
reforma, ele foi fazendo reformas pequenas a partir de 87, 88...
Resposta: É, a partir de 88 que começou.
E fez uma grande reforma em 92 e depois fez outra, um pouco menor, mas também 
importante, em 98.
E. Ele fez uma reforma gráfica em 98.
É, mas a grande reforma mesmo, a de grande impacto, foi a de 1992?
É que essa combinou uma reforma gráfica profunda, que coincidia inclusive com o 
surgimento da impressão em cor, novas máquinas compradas, impressoras...
Mas naquela época era só a primeira página, não é?
Não, já era interno também.
Saiu do que era o jornal popular para uma outra coisa. E na esteira dessa reforma, 
várias coisas aconteceram. Outros jornais surgiram, vários outros jornais foram 
reformados, o Jornal de Brasília, por exemplo em Brasília, onde eu trabalho, foi 
reformado todo nos moldes do Dia.
É o do Roriz6?
É, o do Roriz. Foi reformado todo nos moldes do jornal O Dia e tal, essa é a Unha 
principal: a criação de um novo produto. Que conseqüências isso teve para o 
mercado editorial como um todo?
A primeira coisa que se tem que analisar é o conceito que está por trás dessa reforma. O 
conceito é profundamente prosaico: você tem que obrigatoriamente dissociar popular de 
má qualidade. Vou pegar só alguns exemplos aqui do nosso cotidiano. Eu sou 
Fluminense, mas Flamengo é popular e as pessoas gostam para burro. Corinthians é 
popular. Futebol é uma coisa muito popular e as pessoas adoram. Novela é uma coisa 
muito popular e as audiências são extraordinárias. Carnaval, existe coisa mais popular 
que carnaval? As pessoas brincam, se divertem, criam, deliram, fazem sua catarse 
coletiva. No Rio de Janeiro, e boa parte do litoral do Brasil, praia é o divertimento mais 
popular, mais democrático e mais barato que tem. É excepcional. Então, coisas populares 
têm que ser coisas boas. Esse era o conceito que tinha. Vai se fazer o quê? Pegar aquele 
jomal, que já era muito melhor que o jomal de 87, jomal que tinha lá a marca do
6 Joaquim Roriz, governador do Distrito Federal
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chaguismo, e simplesmente colorir? Provavelmente você ia tomar vermelho o sangue que 
o cara só via em cinza. Era um absurdo. Não era esse o propósito e para isso eu também 
não ia me prestar, nem emprestar minha força de trabalho para fazer esse tipo de coisa.
Mas havia já uma classificação, um entendimento de que as pessoas estavam 
querendo um jornal de qualidade? Eu li que o Dr. Ary estimava perder 30% dos 
leitores do Dia só na reforma, o que acabou não acontecendo. Quer dizer, havia o 
entendimento de que as pessoas estavam insatisfeitas com outros jornais e queriam 
um produto diferente?
Você tinha pesquisas. Você tinha pesquisas em que você conseguia identificar que a 
aquele leitor do Dia, a maior parte, demandava por uma coisa melhor. O que aconteceu? 
A partir de 88, o jomal passou a ser mais sério, passou a desconsiderar a versão da 
Polícia, deixou de ser um diário oficial da polícia. Enfim, era um jomal do govemo e um 
govemo que a gente sabia que não era um govemo enfim, dos melhores, que você teve no 
Rio de Janeiro. Quando o Ary comprou e rompeu com esse ciclo, o jomal ficou mais 
sério, no sentido crítico, mais agudo, mais ácido nas suas relações com o poder. Não 
ácido no sentido de ser crítico pela crítica, mas por representar, fazer a intermediação que 
os jomais naturalmente fazem entre os seus leitores e o poder e vice-versa. O leitor, 
quando quer falar com o Govemo, usa o jomal, e expressa no jomal aquilo que ele está 
pedindo, e o Govemo, quando quer falar com a massa de leitores, ele usa o jomal, a  tevê, 
usa os meios de comunicação. A medida em que esse jomal começou a ficar mais sério, 
começou a remover aquele entulho populista, meio irresponsável até, ele começou a criar, 
na cabeça dos seus leitores, uma semente maior de cidadania. Um indicativo muito 
interessante era a qualidade das cartas que você tinha. Então você tem lá atrás umas 
demandas muito simplórias e mal formuladas, muito mal estruturadas, você sabia que o 
problema até era a questão de transporte, falta de saneamento, falta de um bom serviço 
público de saúde, enfim, essas mazelas todas que permeiam a sociedade brasileira durante 
décadas e décadas e décadas. Durante uns dois, três anos, quando o cara começou a ler 
matérias mais bem fundamentadas, mais bem escritas, com melhor nível de 
argumentação, ele também cresceu. O nível das cartas, a qualidade da reclamação, 
melhorou bastante. Isso é um indicativo de que aquele leitor também tinha evoluído com 
o jomal. Ele continuava sem transporte, continuava sem habitação, continuava sem 
saneamento, mas ele reclamava melhor sobre isso, ele se organizava melhor, organizava 
melhor as idéias dele para reclamar disso.
Mas era um leitor que estava onde antes? Estava comprando O Globo antes?
Não, esse era o leitor do Dia.
É o mesmo leitor?
E, o mesmo leitor. Tem esse aspecto que você fala, que o Ary temia, ele temia, mas isso é 
uma coisa que a gente tem que dar o mérito a ele. Ele resolveu bancar: ‘eu perco 30% dos 
leitores (é claro vai perder receita em vendas), mas vou fazer um jomal mais digno e mais 
de acordo com os princípios éticos minimamente estabelecidos que numa relação que o
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jornal deva ter com a sociedade’. Só que ele errou, felizmente para ele e felizmente para 
nós, porque não se perdeu 30%, se perdeu talvez 15%, que é um leitor rigorosamente 
passional.
Se sentiu, vamos dizer, ofendido pela mudança toda...
Não, não. Ele é passional mesmo. É uma categoria que a psicologia social talvez possa 
explicar melhor. O cara que gostava lá de ver cadáver, gostava de ver manchetes muito 
bem formuladas no sentido que eram engraçadas, mas não tinha nenhuma conexão com a 
realidade ou com o mundo dele. Era um cara que gostava de violência, gostava muito do 
apelo sexual fácil, essas coisas todas. Enfim, era um leitor passional. Esse cara foi 
embora. Esse cara sumiu, foi para O Povo, teve lá a tentativa de lançar A Notícia, e esse 
cara ficou por aí, no limbo. O que aconteceu também, paralelamente? Houve uma 
transferência. O mercado estava bem, era bom no momento no Rio de Janeiro e você teve 
provavelmente uma transferência, não há nenhuma medição correta em relação a isso, 
ninguém fez essa medição, isso é só feeling mesmo, uma percepção, deve ter tido uma 
transferência de um grupo de leitores do Globo, não muito grande, e certamente isso 
houve: um aumento do mercado leitor, que é uma coisa que depois vai se manifestar, com 
mais ênfase, anos depois, com o Extra.
Era um leitor que comprava O Dia na segunda-feira e passou a comprar na terça, 
na quarta...
Claro, aumentou a freqüência. Isso é uma coisa que aconteceu, aumentou a freqüência 
dele, porque ele gostou mais do jomal. Então, em vez de comprar o jomal na segunda por 
causa do Esportes e na quarta por causa de algum cademo que ele gostava também, na 
terça passou a ter também alguma coisa de interesse dele, na quinta também e na sexta e 
no sábado. Acontece um fenômeno engraçado, as pessoas compartilham muito o jomal, 
levam para o trabalho e tal, nem sei qual é a relação do Dia hoje, mas deve ser alguma 
coisa em tomo de quatro ou 3.8 [leitores por exemplar]. Se você não é leitor, 
habitualmente leitor do jomal, mas você está lá no seu trabalho, vê aquilo, gosta, vê 
alguma coisa interessantes que você pode mostrar para o seu filho, vai ser do interesse 
dele, vai ser legal para ele, ou para a sua mulher, para alguém da sua família ou da sua 
relação extra trabalho, você não vai levar o jomal que você pegou emprestado do seu 
colega. Você passa a comprar, você passa a gostar, você passa a se habituar.
Tem que levar para casa para mostrar...
Tem que levar, então teve um crescimento de mercado, com certeza absoluta teve um 
crescimento.
Esse aumento do público leitor seria mais importante do que a migração de leitores 
de outros jornais?
Acho que a migração de leitores não é uma coisa muito significativa nesse momento.
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Mas o jornal se tornou mais palatável para uma classe de leitores que se sentia 
envergonhada de comprar...
Porque O Dia tinha um passado terrível, enodoado, sujo.
Tinha que convencer o leitor de que o jornal era uma coisa respeitável...
O que aconteceu nesse momento? Eram campanhas na TV tentando mostrar que O Dia 
estava em um processo de transformação, estava num processo de depuração, em um 
processo de ressocialização. Agora, essa questão de transferência de grupo de leitores só 
vai acontecer significativamente no mercado do Rio de Janeiro com a questão do Extra. 
No Dia não acontece. Há picos de venda excepcionais no Dia, ali em tomo de 1994,
1995, 1996, 1998. Em 1998, está muito ligado a produtos agregados, mas eram 
momentos dos dois primeiros anos do Real, com estabilidade, recuperação de renda. 
Passou a ter uma sobra no orçamento e ele passou a consumidor informação também, 
passou a ser importante para ele.
Havia mais mercado consumidor de jornal no Rio, mas não havia um jornal para 
esse público?
Há uma feliz coincidência, uma conjunção de fatores, que a reforma é feita em 1992, no 
segundo semestre, em maio e junho, e em 1994 você tem o Plano Real, já com essa nova 
marca, limpa, removida a maioria dos defeitos que ela tinha, já com um ano e meio de 
mercado, mais conhecida, mais divulgada. Quando esta transformação estava mais 
madura, ou perto de ficar madura, veio o Plano Real e fez ingressar no mercado leitor um 
contingente imenso de pessoas. Cresceu todo mundo, não cresceu só O Dia. Cresceu o 
Globo, cresceu o JB, provavelmente os jomais de São Paulo cresceram.
Quais as mudanças de conteúdo mais importantes para fazer essa mudança no 
jornal?
A primeira preocupação era a seguinte: você tinha que fazer um jomal que fosse útil, que 
o camarada chegasse na banca e o jomal custasse RS 0,75. Ele tinha que sair da banca 
com a sensação de que tinha valido a pena gastar esses R$ 0,75, que aquele jomal estava 
ajudando ele, estava informando, o jomal estava dando para ele uma visão geral da 
cidade dele, do bairro dele, do país dele. Necessariamente muito mais profunda no bairro, 
na cidade e no Estado do que no país e no mundo. Mas dava para ele um overview de 
tudo, com mais profundidade no noticiário local. Escrito de uma forma simples sem ser 
vulgar, sem gírias usadas pelo banditismo e pelo corpo policial.
Isso tudo foi retirado dos textos?
Isso foi retirado, foi proibido. Tanto é que você deve ter encontrado depois um manual de 
redação que eu fiz e a Cláudia Reis depois arrematou. O sentido crítico, porque é 
importante para o jomal, para a categoria que ele representava, um sentido crítico, uma
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desconfiança absoluta da versão oficial, e principalmente da versão oficial da Polícia. 
Porque essas populações eram muito massacradas pelo aparelho repressor. O cara matava 
um sujeito, isso deve acontecer ainda hoje, provavelmente aconteça menos, de uma forma 
mais disfarçada, e o repórter de Polícia ligava para lá e perguntava ‘o que que houve aí 
doutor?’, e o delegado dizia ‘foi uma troca de tiros entre traficantes e policiais’. As vezes 
era uma bala perdida, o cara era vítima de uma imperícia, de uma ação incompetente, de 
uma ação covarde, deletéria da Polícia e aparecia no jornal como um criminoso. Enfim, 
fora todas essas coisas, vícios de inquérito. A gente passou a ter um comportamento 
muito duro. Não acredite na primeira versão, jamais. Isso foi uma coisa que foi 
introduzida na cultura dos repórteres do Dia. Começamos também a pegar a Economia 
para dar esse caráter de utilidade. Como você consegue fazer com que seu orçamento dê 
para você e para sua família. Explicar as coisas que acontecem, uma desvalorização, 
como isso mexe no seu bolso, o que é que pode subir, a questão do remédio, a questão do 
pão, enfim, tentar traduzir para o dia-a-dia dele o que os grandes acontecimentos 
macroeconômicos iam representar no cotidiano, na vida normal dele. E, paralelamente a 
isso, não perder de vista que o jomal não é um guia de serviços, ele tem que estar muito 
calçado em cima disso, esse jomal precisa de reportagem, precisa de investigação, o 
jornal precisa de matérias de fôlego, de profundidade, que atraiam, que descubram coisas, 
que instiguem as pessoas. E isso passou a ser feito, tanto é que nesse período, de 1992 a 
1997, O Dia ganhou três prêmios Esso. Eu acho que dois prêmios Vladimir Herzog e dois 
prêmios da SND. É uma premiação estupenda para um período tão curto, para um jomal 
que vinha de um estamento popular, enfim, ainda muito carregado com a herança maldita 
do passado dele.
Mas hoje o senhor avalia que existe espaço para jomais populares do tipo de havia 
antes?
Sumiu porque alguns outros jomais começaram a aparecer, como é o caso do Dia e o 
caso do Extra. O Extra tem mais leitor da classe B do que O Globo, do que O Dia, por 
exemplo. Mas também esse cara culturalmente não seria classe B, é um classe C, um cara 
que é alfabetizado, deve ter segundo grau, essas coisas todas. Esse sujeito, à medida que 
ele encontra um jomal com o qual ele se identifica, esse jomal é fiel à linguagem dele, 
entende o coração dele, entende o bolso dele, entende a alma dele, entende os hábitos 
dele, entende a vida dele, ele vai ficar com esse jomal e vai largar o outro, que 
tangenciava esse tipo de expectativa, mas sobre o qual ele tinha uma profunda rejeição. 
Pela falta de opção, provavelmente, ou ele não comprava jomal, ou comprava esse. A 
primeira oportunidade que ele teve para trair, entre aspas, se libertar disso, ele foi.
Isso pode acontecer na outra ponta também, jornais de referência como O Globo e o 
JB perderem leitores para O Dial
Pode, se bem que eu acho que tanto O Dia quanto o Extra estão muito longe desse meio 
termo. Enfim, é muita pretenção tentar vender esse tipo de idéia. Não estou dizendo que 
as pessoas que fazem O Dia e o Extra não sejam competentes para fazer um meio termo 
ou fazer Globo ou um JB. Tem toda uma estrutura, um reposicionamento de marca, um 
reposicionamento editorial, enfim, todo um redesenho, de profundidade, de tamanho de
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matéria, toda uma engenharia de custos bem diferente. Claro, O Dia é melhor do que era 
há 15 anos. Se você deixasse o leitor do Globo em uma posição estática, parado e O Dia 
em uma linha de 15 anos atrás, provavelmente a distância entre eles fosse de 100 metros. 
O Dia se aproximou, hoje a distância é de 40 metros. Mas estão muito longe um do outro 
ainda. Razões sazonais, razões pontuais, como uma manchete muito interessante do Dia 
ou muito interessante no Extra pode fazer o leitor do Globo comprar O Dia ou o Extra. 
Uma promoção pode fazer esse leitor do Globo comprar O Dia ou o Extra, mas não tem 
caldo de cultura no Dia, ou no Extra, não estou criticando nem O Dia nem o Extra, na 
forma como eles estão concebidos, que seja capaz de atrair o leitor tradicional, aquele 
enraizado, o leitor cristalizado, que está na onda do Globo. O leitor que está próximo do 
Globo, que tende para O Globo mas que é um leitor pendular, esse pode ir ao Dia, ao 
Extra, voltar ao Globo. Esse cara é pendular. Agora, o chamado leitor típico, o leitor que 
está no centro de gravidade, ele não sai. O leitor orbital talvez faça isso.
O leitor padrão do Globo então não muda?
Esse não muda, poderia mudar para o JB, mas lamentavelmente a gente vê que não há 
essa chance. Não há essa possibilidade,
Houve idéias editoriais que foram implantadas na reforma do jornal O Dia que hoje 
se observam em outros jomais, até em jomais de referência?
Eu acho que tem uma coisa que é marcante no Dia, que é a questão da ilustração, da 
infografia. Essa linguagem nova, para tentar ilustrar os acontecimentos de forma 
detalhada, agradável e plasticamente bem feita. A infografia estava sendo uma espécie de 
movida madrilenha, a Espanha estava efervecendo com a infografia, e também parte da 
Europa. Era aquele pessoal lá de Navarra e, enfim, alguma qualidade eles têm.
Foi o projeto do Mário Garcia7?
Não, esse Mário Garcia eu conto um episódio para você depois. Ele também é desse 
grupo. Mas aí eu fui a um seminário. Um mês antes já tinha sido contratado pelo Dia, 
tinha saído do Jornal do Brasil, mas eu fui participar desse seminário na Espanha, onde 
eu travei conhecimento com algumas pessoas. Eram experts em infografia na Europa 
naquele momento, principalmente na Espanha, e resolvi trazê-los para o Brasil 20 dias 
antes do lançamento do Dia. Reuni a equipe de arte do Dia, que tinha lá quatro ou cinco 
pessoas, mas ainda trabalhando de forma rudimentar, nem computador eles tinham, eram 
pessoas muito habilidosas, muito talentosas, e comecei a tentar fazer uma transferência de 
cultura do que aqueles caras estavam trazendo para eles e que eles usassem aquilo com o 
nosso local flavor. Em seguida vieram os computadores para a redação e a infografia do 
Dia teve um desenvolvimento extraordinário.
7 Professor da Universidade de Navarra (Espanha)
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Ganhou vários prêmios...
Vários, você sabe disso. A infografia se desenvolveu muito fortemente em outros jomais, 
no próprio Globo, na Folha, mas durante um período importante de tempo, talvez de 
1992 a 1995, a infografia do Dia foi dominante no mercado editorial brasileiro. Tinha 
uma pessoa excepcional, o Ary Moraes, que hoje é editor de arte do Correio Braziliense. 
Isso eu posso te dizer que foi uma herança que O Dia deixou, um legado bom que O Dia 
deixou.
E em termos de conteúdo, O Globo já publicou matérias de servidor, que antes só O 
Dia publicava, na página 3, que é um espaço nobre do jornal...
Saiu, mas se você me dissesse que tinha saído mais de uma vez, três vezes, quatro vezes, 
que tenha se tornado usual, eu concordaria com você, ou seja, O Globo, por questões 
concorrenciais, com medo de perder leitores para O Dia, está dando a mesma atenção a 
assuntos que são quase monopólio do Dia. Provavelmente O Globo deu isso em uma 
página 3 um dia, deve ter dado seis ou sete meses depois, pela razão e pela importância 
da própria matéria, mas não como uma mudança importante. Até 1997, tirando Esportes e 
segundo cademo, Entretenimento, 80% das páginas do Dia eram para noticiário local e 
Economia. Há uma mudança de hábito no Globo de dar mais atenção ao noticiário do Rio 
de Janeiro. Isso aí ocorre, ele fica mais esperto, mais ativo no olhar sobre a sua sede, 
sobre a sua cidade.
E nessa linha mais voltada para o consumidor, com matérias de serviço...
É. O cademo de automóveis, por exemplo, foi lançado primeiro no Dia, em 1993. Depois 
foi lançado pelo Globo. Era um produto editorial interessante, mas que tinha toda uma 
vocação também comercial. Mas era importante para a composição do jomal como um 
todo. Lancei o cademo de empregos no Dia, que também foi lançado pelo Globo em 
seguida, que era o Boa Chance. E aí, além das questões editoriais, tem questões 
comerciais importantes envolvidas, você pode tomar mercado de uma forma muito forte e 
depois para recuperar é difícil. Outra coisa importante que aconteceu no Dia, teve um 
momento lá que o Dr. Ary, ainda no projeto de qualificação que ele tinha, ele me chamou 
em um determinado dia, isso foi em 1994, e disse: ‘a gente precisa trazer para cá 
colunistas de renome’, que dêem nobilidade, dourem um pouco mais o jornal.
Na linha de fazer com que os leitores não tivessem vergonha de comprar o jomal...
Na linha de ter consentimento social, é isso. Aí eu me lembro bem a conversa com ele, eu 
não tenho nenhum problema em trazer essas pessoas, mas aí eu falei o seguinte: ‘eu faço 
isso sim, eu acho que é uma aspiração legítima que o senhor tem, mas eu não vou tirar 
uma nota de cinco centímetros de Cidade, sobre a interdição de uma rua qualquer, uma 
obra, alguma coisa, para transferir esse espaço, esse papel, para um colunista, um 
articulista novo, o senhor topa assim, aceita dessa forma? Ele disse que não tinha 
problema. Feito isso, eu saí dali, fiz uma listagem: Não élida Pinon, Geraldo Carneiro, 
Millor Fernandes, Dias Gomes. Fiz uma listagem de nomes que pareciam adequados para
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o jomal, mandei para ele, ‘topa esses nomes?’ ‘Topo.’ ‘Então deixa comigo.’ Eu fui ao 
mercado, marquei almoço com essas pessoas, me dou bem com essas pessoas todas. Aí 
eles começaram a escrever no jomal semanalmente, mas com a mais absoluta harmonia, 
porque poderia ser uma similaridade da cidade partida, o camarada que quisesse comprar 
O Dia para ler o Millôr, para ler a Não élida, para ler o Dias Gomes, para ler o Geraldo 
Carneiro, e rejeitasse todo o resto, e jogasse fora o resto. Ou lia todo o resto e jogava fora 
aquilo. Esse camarada, que era o leitor anterior, provavelmente muitos deles começaram 
a admirar a Não élida, começaram a admirar o Dias Gomes, começaram a gostar muito 
do Millôr, mas outros provavelmente nunca tiveram empatia com eles, mas não perderam 
nada, eles não se sentiram lesados, nada deles foi subtraído para ceder espaço para essas 
pessoas. E o marketing do Dia, naquela época, embora isso tenha ocorrido depois, o 
marketing do Dia nunca foi calcado, centrado nos grandes nomes que ele tinha: o jomal 
do Geraldo Carneiro, o jomal do Dias Gomes, o jomal do Millôr, nunca foi. Ele foi 
centrado num conjunto de coisas que ele tinha, um jomal útil, bom, fácil, dinâmico, 
nervoso, honesto, correto, responsável, instigante, esse era o marketing do Dia. Teve um 
momento que isso aí mudou, você tem que perguntar a quem me sucedeu, que resolveu 
apresentar o jomal a partir desses nomes e criou, enfim, um reboliço.
Onde está o jornal agora, em um meio termo?
Ele está no meio da quadra. Uma coisa interessante é você pegar os últimos relatórios da 
Marplan, você tem acesso a isso no próprio site da Marplan, acho que é trimestral o 
relatório da Marplan, e faça a comparação, tenta colocar um sobre o outro, os relatórios 
da Marplan, não estou falando de número de leitores, o número de leitores do Extra é 
excepcionalmente maior do que o do Dia, O Dia teve uma queda brutal, O Dia caiu, em
1996, de 320.000 leitores de jomal por dia, para 170.000 hoje. Caiu a metade, caiu 50%, 
em um período de cinco anos. Ele caiu de 540.000 para 310.000 aos domingos. Claro que 
teve crescimento de mercado com o Extra, mas teve uma transferência brutal de leitores 
do Dia para cá [Eucimar, na data da entrevista, era editor-chefe do Extra]. Provavelmente 
o leitor que parou de se identificar com aquele jomal, e viu no Extra uma coisa mais 
próxima do que ele gostava.
Uma qualificação demais, vamos dizer assim...
Não sei se é qualificação demais, ou cosmética demais. Qualificação demais? Não há 
qualificação demais. Qualificação demais é o seguinte: quer fazer um jomal classe A? 
Mete um correspondente em Nova Iorque, mete um correspondente em Tóquio, compra o 
serviço do New York Times, compra o serviço do El País, dobra a sua paginação, dobra o 
tamanho das suas matérias, traz mais articulistas, aí você qualifica. Quer fazer um jomal 
de qualidade? Isso aí é uma cosmética, uma cosmética de marketing, muito bem feita no 
início, mas que era uma bolha, era a Nasdaq do jomal. Tanto é que estourou em um 
momento. Porque era artificial, as pessoas todas de melhor nível cultural, que foram 
atraídas por aquele marketing imenso que foi feito, um marketing muito bem feito sem 
dúvida nenhuma, na medida em que começaram a lidar com aquele jomal diariamente, 
viram ‘não é isso, não é isso, não é isso, não é isso’ e aí não ficaram. E aqueles que 
gostavam de outro tipo de jomal, um jomal bem escrito, de qualidade, honesto, correto,
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tudo o que eu te falei aqui, esses leitores se sentiram da seguinte forma: foram no teatro 
João Caetano, assistiram a um show de música popular brasileira, com os melhores 
sambistas do Brasil, bons sambistas, bons cantores, um troço excepcionalmente bom, aí 
teve o intervalo do show e depois entrou a Orquestra Sinfônica Brasileira. O cara não 
entendeu nada. Esperou 10 minutos ali e saiu de teatro. Isso aí para mim foi a Nasdaq do 
jornal, tanto é que a bolha estourou depois.
Você estava falando sobre os relatórios da Marplan e não concluiu...
Da Marplan, do Extra e do Dia. Pega nos últimos dois anos, não estou falando de número 
de leitores, o número de leitores, eu te falei, é muito maior o do Extra, mas a penetração 
por classe social. É uma xerox um do outro, com vantagens para o Extra em classe B, 
classe C, classe A. Eu acho que O Dia deu uma recuada, eu acho que O Dia hoje está 
muito mais próximo do Extra do que já tentou estar, e esteve, de uma forma artificial, de 
uma forma não muito consistente, do Globo. Eu acho que o Extra e O Dia hoje 
competem acirradamente.
Houve alguma influência de jornal estrangeiro na reform a do Dia?
Eu vou te falar. Esse aí é um episódio interessante. O Mário Garcia, o cuban-american 
Mário Garcia, estava lá desenvolvendo um projeto, um projeto gráfico. E eu cheguei lá, 
mais ou menos 40 dias, 45 dias antes eu tomei conhecimento do projeto, que estava lá 
pronto, quase liberado para ser formatado, e comecei a conversar com o Dr. Ary, que é 
um sujeito que tem uma sensibilidade gráfica muito grande, isso é um mérito que não se 
pode negar a ele. E eu comecei a apontar alguns erros, que pareciam ser os mais gritantes 
no projeto, e ele se estimulou a fazer um pensamento dialético sobre o projeto. Ele tava 
recebendo aquilo de uma forma meio passiva. Não havia ninguém, talvez, naquele 
momento, que tentasse estimulá-lo a discutir o projeto, fazer a crítica do projeto. Entre 
outras coisas, eu me lembro, todos os textos do jomal na primeira página e a maioria lá 
dentro, eram irregulares, irregulares ao centro. Um jomal que as pessoas lêem no trem, 
lêem no ônibus, lêem na van, isso aí vai causar problema de disritmia. Eram coisas assim, 
não vou dizer se é bonito ou feito, não estou discutindo isso, é a funcionalidade do 
projeto. O projeto tem que se adequar ao leitor dele. Tem que ser amigo do leitor dele. Aí 
fomos buscando, buscando, buscando outros defeitos. Aíé o logotipo ele mudou. O 
projeto do Mário Garcia, isso eu te falo aqui, e você pode escrever, isso tem que ficar na 
memória do jornalismo, foi jogado no lixo.
Mas e o outro projeto, o que vingou?
Na verdade esse foi um projeto que eu, o Dr. Ary, o Ivanir Yasbeck, que era o editor de 
arte na época, concebemos ali, improvisamos um projeto. Aí foi feito um projeto ali, a 
duras penas. A gente sentou ali, começou a fazer um projeto, a fazer adaptações, 
correções em coisas que a gente achava que eram boas, mas que deviam ser corrigidas, e 
criamos coisas novas. Realmente o projeto virou pó, virou trash. Ele veio com aquela 
empáfia toda...
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E a Cases y Associais?
A Cases é o full color. É outro grupo.
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Walter Mattos Júnior 
Vice-Presidente do Dia de 1989 a 1996
Pergunta: Você concorda, ou o que você acha da afirmação de que o jornal O Dia 
acabou criando um novo modelo de se fazer jornalismo popular, que não se fazia 
antes? Ou você acha que não chega a tanto, que foi só uma reforma gráfica? Como 
você avalia isso?
Resposta: Não, não. De modo algum. Eu acho que o projeto de O Dia está longe de ter 
sido apenas uma reforma gráfica. Foi toda uma concepção a partir de uma crença de que 
você podia fazer um jornalismo popular, assim dizendo, um jornalismo que vendesse 
muito e que tivesse uma penetração principalmente na classe C e depois na B, que não 
fosse dominado pela fórmula antiga, que era sensacionalista, vamos dizer assim, 
popularesca, de baixa qualidade de texto, baixa qualidade de reportagem, centrada em 
crimes e fundamentalmente em crimes hediondos, explorando a fórmula de sangue, 
mulher e porque não, mentiras. Então, O Dia rompeu com esse ciclo, oferecendo um 
produto de qualidade em todos esses aspectos de texto, fotografia, com um projeto 
gráfico muito atraente. Um pouco aquele negócio do Joãosinho Trinta, de que pobre 
gosta de luxo, não é? Então tinha que fazer um jomal bem impresso, bem bonito, 
moderno, com serviço. Eu me lembro de pesquisa de leitores -  a gente acompanhou esse 
processo todo monitorando com pesquisa. Tinha uma mulher que uma vez falou ‘ah, eu 
aprecio muito a programação de teatros e tal que passou a ter e isso não tinha, cinema’. E 
aí perguntaram: ‘mas a senhora vai?’. ‘Não, mesmo que eu não vá, mas eu gosto de saber 
o que está passando na cidade’. Coisas que ela não tinha. Um segundo, um outro aspecto 
da reforma, além da qualidade nos fundamentos do jornalismo, foi a questão duma aposta 
muito clara: no utilitarismo. Acho que essa foi uma diferença que marcou o jornalismo 
talvez como um todo. O Dia, e depois logo a Folha fez isso, mas eu diria que a marca 
mais forte foi para O Dia de fazer um produto utilitário. Quer dizer, que impostos 
vencem hoje, que tarifas têm reajuste, colunas do consumidor, de direitos do consumidor, 
de reclamações, procurando ser um jornal, eu costumava muito dizer, o nosso ideal tem 
que ser se o cara sai de casa e não passa na banca e não compra O Dia ele está um pouco 
nu, ele não está preparado para enfrentar o dia dele.
Entendi. Você vê heranças dessa reforma em outros veículos hoje?
Eu acho que essa coisa do utilitarismo, do jornalismo de serviço, não, talvez, essa 
continue sendo a maior marca do Dia ainda hoje, mas ela foi absorvida pelo restante da 
imprensa, vamos dizer assim.






Não era um jom al pequeno. Não era como é O Povo, por exemplo.
Não, não. Já circulava com cento e, quando eu entrei lá, em 1988, com cento e oitenta, 
cento e setenta mil exemplares.
Pois é. Ele deu um salto logo após a reforma.
Foi para 330, 340 mil exemplares.
Onde estava esse público todo? Quer dizer, o que eles estavam comprando antes, e 
por que passaram a compra O Dia, ou eles não estavam comprando nada?
Acho que O Dia incorporou novos leitores.
Gente que não lia jornal?
Gente jovem, gente que lia esporadicamente. Aí sim o mérito do jomal utilitário, de 
serviço. Como é um jomal de banca, você aumenta a freqüência de compra. Eu acho que 
os indicadores, a pesquisa disso não é muito boa no Brasil, da Marplan, é média de 
confiabilidade. Mas você tinha, sei lá, uma média de compra do leitor de dois exemplares 
e pouco por semana e passou para quatro por semana.
Todos leitores de banca?
É. O próprio leitor. Só aí você já aumenta a circulação.O cara está comprando mais 
vezes...
O mesmo leitor passa a comprar mais vezes...
O mesmo leitor. Você incorporou novos leitores. Houve um processo de migração no Rio 
de Janeiro. O JB perdeu leitor para O Globo e O Globo perdeu leitor para O Dia.
Mas o leitor do Globo que passou para O Dia era um leitor que não estava muito 
satisfeito com O Globo? Ele comprava O Globo por falta de opção, porque a outra 
opção era O Povo, por exemplo?
Ou O Dia muito ruim, antes, a opção anterior. Então você pegou, vamos imaginar um 
sujeito assim, um médico, que não tem uma demanda informativa muito alta, ou um 
engenheiro, uma pessoa que não trabalhe com informação no seu dia-a-dia. 
Diferentemente de um advogado, de um economista, de um administrador...
Um arquiteto ou um profissional liberai....
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Exatamente. Que precisa se manter informado, tem uma demanda por uma informação de 
qualidade, mas precisa de um produto mais compacto. Ele não tem uma hora e meia para 
ler o jomal todo. Se você oferecer para ele um jomal que ele leia em 20 a 25 minutos, que 
seja utilitário, bem escrito, dê a cobertura da cidade, da comunidade dele, ele prefere. E 
mais barato. Por que que ele vai comprar O Globo? Então você teve que criar um 
consentimento social para esse cara. Aí a importância do marketing. Porque esse 
engenheiro antes não podia estar com O Dia debaixo do braço.
Pegava mal para ele...
Pegava mal. Então você criou toda uma campanha, toda uma estratégia de médio prazo, 
institucional, de criar o consentimento social para o arquiteto colocar O Dia debaixo do 
braço e não ficar envergonhado.
Entendi. Agora, isso demorou um pouquinho, não é? Isso é meio lento.
Isso é lento.
Agora, como é que você vê hoje a situação do jomal? Você encontra ele na Zona 
Sul?
Encontra. É difícil falar disso, porque obviamente eu já não estou lá há seis anos.
Mas olhando o mercado hoje....
Olhando o mercado, eu acho que houve um desvio de rumo, que eu acho que foi ruim 
para O Dia, e como O Dia passou a significar um paradigma para os jomais populares, 
ele acabou influenciando mal os outros jomais populares do Brasil. Porque O Dia, nessa 
ânsia, ele passou a ter um desvio dessa rota de um jornal popular compacto, de qualidade. 
Por exemplo, você olha a Não élida Pihon, o Millôr, quer dizer, são marcas de prestígio, 
mas não para o projeto que a gente estava tocando no Dia naquela época.
TJm pouco exagerado?
Exatamente.
Uma qualificação um pouco demais?
O jom al criou uma cademização, quer dizer cademo de Economia separado. Quer dizer, 
O Dia migrou para um projeto de jomal popular grande, de paginação alta. Acho que cria 
uma fragilidade no projeto que ele vinha seguindo.
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Ou seja, não é uma coisa nem outra.
Exatamente. Fica no meio da quadra, se a gente usar a linguagem de tênis. Nem pega a 
bola da rede e pode tomar um lobbie. O curioso é que isso afetou os outros projetos.
O meio da quadra que você fala é entre o Extra e O Globo, não é?
Entre o Extra e O Globo. Ele nem protegeu tão bem a posição dele, o que eu acho que foi 
a principal razão para o Extra ter surgido. Não protegeu com política de preço mais 
competitiva, com um jomal mais compacto, e marketing e tal, e teve no mínimo o bom 
senso para não ir atacar, brigar de frente com O Globo.
Entendi. Aí ficou no meio da quadra.... Mas essa posição no meio da quadra é 
sustentável? Existe esse meio da quadra? Dá para ficar no meio da quadra?
Não sei. Eu acho que o tempo vai dizer. Mas não seria a opção que eu teria feito. Eu teria 
mantido...
Ele tentou se resguardar com A Notícia inicialmente, mas não deu certo, não é?
Não. A Notícia foi lançada por nós dentro dessa estratégia. Eu acho que eles mexeram 
muito na Notícia e chegou um momento que o Extra surgiu e eles, ao invés de manter A 
Notícia brigando com o Extra, acho que desistiram rápido.
Mas o Extra, em relação ao Dia, você considera muito parecido, pouco parecido, 
igual....
É bem parecido.
Alguma diferença, por que o Extra você não vê tanto circulando na Zona Sul como 
O Dia. O Dia parece que conseguiu um pouquinho mais de penetração ali....
Porque ele já  vinha há mais tempo, porque ele já tinha feito. E o Extra não sofre essa 
síndrome de querer chegar lá que O Dia sofre, então o Extra está comendo O Dia na zona 
onde O Dia é forte. O Dia se ficar com a circulação de Zona Sul e Zona Norte ele não se 
sustenta. Ele precisa da Baixada, da Leopoldina. da Central. Então, se o Extra for 
comendo O Dia lá, mesmo que ele apresente algum crescimento na Zona Sul, não é 
suficiente. Eu acho que ele vende hoje na Zona Sul talvez 30 mil, vinte e poucos mil 
exemplares.
Ele deveria desqualificar, entre aspas, um pouquinho, sem perder a qualidade que 
ele já tem?
Eu não sei qual é a fórmula para fazer hoje. Eu tenho, assim, a idéia de que se não tivesse 
feito esse movimento, a vida estaria melhor. Se tivesse mantido um jomal compacto, com 
preço mais econômico...
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Qualificado para esse profissional liberal poder comprar mas nem tanto que...
Exatamente, que tivesse essas pretensões de arrumar um leitor que goste da Não élida 
Pinon num jomal. Eu uso a Não élida Pinon mais como um símbolo, não é?
Como uma metáfora dessa superqualificação, esse meio da quadra que você falou aí, 
não é?
Exatamente.
Agora, os jornais populares, como é O Povo, no Rio, você acha que tem mercado 
para esse tipo ou acabou?
Acho muito difícil a médio e longo prazo sobreviver. Eu acho, desconfio, que O Povo 
não subsiste da sua forma jornalística. Eles têm uma gráfica, prestam serviço. Eu acho 
que aquilo ali é mais um projeto político do que um projeto de uma empresa jornalística.
Agora, o jom al popular tradicional, popularesco, você acha que acabou?
Eu acho. No Brasil não vejo.
O último foi O Dia, não é?
Não, o Notícias Populares. Morreu depois.
Mas com a reforma de O Dia, O Dia mudou esse conceito de jomal popular, criou 
uma outra coisa e você não tem mais isso...
E. Agora, o curioso é que na televisão essa fórmula está super viva, não é?
E, talvez tenha migrado do jomal para a televisão, não é?
E. Essa fórmula que vem lá do Geraldo, nos Estados Unidos, que virou esses programas 
daqui da parte da tarde, do início da noite, que são horríveis, não é? Escatológicos.
Daria para chamar o que O Dia fez no início de 90 de novo jornalismo popular ou 
seria muito ousado?
Eu acho que sim. Sei lá. Depende. E um novo jornalismo popular sim para o Brasil, acho 
até que erraram na mão. Acho que foi tão novo que perdeu a hora de parar.
É, foi inovando demais...
Isso, isso. O que a gente tinha como orientação era meio assim: a tevê Globo não era uma 
televisão popular, mas não faz as coisas bem feitas, com capricho, com esmero, com
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brilho, não é? Com uma sintonia com seu público, não é? Então a gente tinha, digamos, 
essa pretensão. Mas se a Rede Globo fosse só Globo Repórter, ela não tinha a audiência 
que ela tem.
É, também se fossem só pelas minisséríes também não tinha. Agora, quando vocês 
fizeram a reforma, em 1992, tinha um manual, uma parte teórica....
Olha, em 1992 foi a inauguração do parque gráfico. A reforma é um processo. Desde 
1986. Eu cheguei lá com a reforma digamos jornalística de produto já em andamento, eu 
cheguei em 1988.
Mas é que 1992 é um marco visual.
Mas isso foi feito com algum manual, ou foi feeling das pessoas que estavam lá?
Pesquisa. Uma orientação: vamos fazer um produto melhor, que sirva melhor à cidade, 
um pouco de idealismo, vamos fazer um produto que preste um serviço à comunidade.
Mas à base de uma pesquisa qualitativa?
Qualitativa. O tempo todo, o tempo todo.
Não foi seguindo uma linha de alguém?
Não. Tinha dois jom ais que a gente olhava muito: o Daily Mail, da Inglaterra, e El 
Periódico, da Catalúnia. Um é um jomal posicionado como um jomal popular de mais 
qualidade, está acima do Sun e do Mirror e tal e é nacional. E outro uma coisa muito 
regional, que era o projeto do Dia, que é El Periódico, da Catalúnia, que é um jomal 
tablóide, de uma região, e que também fez uma migração de uma coisa mais popularesca.
E. O projeto de O Dia é uma mescla disso aí.
E a gente tinha esses dois.
Esse pessoal de Navarra, que veio, veio depois ou veio em 1992?
Não me lembro. Eles tiveram mais de uma vez conversando e fazendo workshops com a 
gente. Eu que os contratei, mas não me lembro qual o ano. Em 1992, o projeto gráfico era 
do Mário Garcia.
Exatamente. Depois contrataram a Cases y Associats..
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Mas eu já não estava mais lá. A Cases até que fez o projeto do Lance8, mas foi em 1997. 
Aí eu acho que eles já  tinham perdido o rumo, na minha visão. Muitos cadernos, uma 
coisa que não tem nada a ver com jornalismo popular. Jornalismo popular é compacto. Eu 
acho que talvez se eu tivesse continuado o projeto eu tinha até mudado O Dia para 
tablóide. Eu acho. Sempre tive esse sonho.
É, mas tem uma maldição de tablóide, não é?
Ué, o Lance não provou q u e ....
Não, o Lance tudo bem, mas A Notícia, por exemplo, não....
Mas o Lance não provou que.... Não é o formato que é ruim, é o projeto, é ruim ou não é 
ruim. O formato só ajuda. Todos os jomais do futuro vão ser tablóide.
Entendi...
As exceções vão ser assim o The New York Times, o Times de Londres, vão ficar umas 
exceções.
Se O Dia não houvesse existido, ou não houvesse feito a reforma, se tivesse mantido 
aquele padrão, teria havido o Extra, teria havido outras mudanças, teria havido o 
Diário Popular?
Acho que não. Acho que não. Mas o Diário Popular já existia.
Mas a reforma que ele fez e virou Diário de São Paulo?
Acho que não. Acho que não.
O Extra hoje tem vida própria?
Claro. Ele surfou na onda que O Dia criou. Ele enxergou aquele tamanho do mercado 
publicitário por conta do projeto do Dia. Se o projeto do Dia não tivesse tido êxito ou não 
tivesse acontecido, o Extra não existiria.
E outras reformas também que foram feitas... O Jornal de Brasília, não sei se você 
conhece, é a cara do Dia, inclusive na cor, e foi feito depois, o Diário de São Paulo...
Aquele de Pernambuco, o de Vitória, o Diário Gaúcho....
Você acha que tudo isso veio na esteira do Dia?
É, veio na esteira do êxito do projeto do DIA, do êxito do Extra, o Extra também 
influenciou os outros.O Extra influenciou muito aquela coragem para lançar um novo, 
não é?
8 Jomal especializado em esportes lançado em 1998
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Luiz Fernando Gomes 
Editor-Executivo do Dia 1996-1999 
Cláudia Reis
Editora-Executiva do Dia, 1996-1999
Pergunta: Como foi o processo de reforma e, principalmente, o de “qualificação do 
leitor”?
Resposta/Cláudia Reis: Tem uma coisa que as pessoas não contam, não porque não 
podem contar, mas porque esquecem. A qualificação não era ‘ah, vamos fazer um jomal 
que vai ser influente no Rio’. Na época que o jomal era popular, ele só tinha anúncio de 
varejo, anúncio de varejo é barato. O anúncio de varejo é o anúncio mais barato que tem, 
na tabela de publicidade de qualquer jomal. Quando eu entrei no Dia, o faturamento do 
jornal era 70% circulação e 30% anúncio. Eu lembro que eu ficava vendo os gráficos e 
começou a inverter um pouco isso. A circulação não caía, mas a participação de 
publicidade no faturamento do jomal começou a crescer com a qualificação, porque você 
começou a pegar anúncio de banco, que não queria antes anunciar no jomal, que passou a 
anunciar porque o jomal passou a ser qualificado. Não era só uma decisão editorial, era 
uma decisão de sobrevivência da empresa também.
Era preciso trabalhar em duas pontas, então: convencer o leitor a comprar e o 
anunciante a anunciar...
Cláudia Reis: Dizer que o seu leitor era qualificado, que ele tinha poder de compra sim e 
que ele não tinha que ter vergonha de anunciar.
Hoje o jornal diz que é qualificado na primeira página. Mas em 1992 foi feito algo 
bem mais simples...
Cláudia Reis: Essa preocupação só começou quando os colunistas foram embora, isso 
agora recentemente. Aí começaram a botar na primeira página, ‘um jomal qualificado’. 
Você não precisava dizer que era qualificado.
Antes você qualificava com as matérias?
Luiz Fernando: Isso, exatamente. Você não precisava dizer.
Cláudia Reis: Editava as coisas com mais inteligência, de uma forma mais ousada.
Se diz que o dono do jornal topava perder até 30% dos leitores com a reforma. Isso 
não aconteceu e o jornal ganhou leitores? Onde estavam esses leitores? Lendo 
outros jornais, lendo O Dia menos vezes por semana, não lendo jom al? Essa 
pesquisa foi feita?
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Luiz Fernando: Formalmente acho que não.
Cláudia Reis: O leitor de classe D, a gente fala que não tem leitor de classe D mas tem. O 
leitor do Dia era de classe C e D. Esse leitor de classe D passou a comprar O Povo, um 
jornal barato, que era o leitor que queria ler um espreme e sai sangue.
Que era supostamente o leitor que O Dia conseguiria reter com A Notícia e que não 
deu certo...
Cláudia Reis: Exatamente. Ele não interessava, entre aspas, ao Dia nesse processo de 
qualificação porque não dá para fazer um jomal que agrade assim a gregos e troianos. O 
Dia queria pegar a classe C, que é a grande massa com poder de compra, se você juntar o 
poder de compra da classe C inteira, e queria fazer com que fosse um jomal de classe B 
também, para passar a ter esse anúncio qualificado. A sensação que eu tenho é que O Dia 
passou a ser o segundo jomal de muita gente. O leitor que passou a ler O Dia passou a ler 
O Dia também. Não é que ele tenha vindo de jomal nenhum.
Luiz Fernando: Uma boa parcela eu acho que é isso mesmo. Tinha muita gente também 
que não lia. O Plano Real foi um fator de degustação de jomal, não só do Dia, como de 
todos os jomais.
Cláudia Reis: Foi uma coisa impressionante para ver como o jornalismo brasileiro não dá 
bola para o leitor. Teve essa troca de moedas, quatro meses de URV e eu me lembro que 
os jomalões só falavam da banda do câmbio, troca de moeda no país e as pessoas 
discutindo a banda do câmbio. Tudo bem, a banda do câmbio era interessante, mas ia 
mudar a moeda e as pessoas não sabiam como iam lidar com o dinheiro. A nossa edição 
de Plano Real foi quase todo o jomal inteiro, mas eu me lembro que tinha um paginão 
que tinha a tabela, com R$ 1 igual a tantos Cruzeiros, para o cara lá na feira e no 
supermercado saber. A gente ia conviver durante um tempo com as duas moedas, até 
tirarem todos os Cruzeiros Reais de circulação. Aí eu me lembro que tinha as notinhas, 
tipo assim, ‘essa é a nota de R$ 1’ escreve-se assim, R, S, cifrão e um e é igual a não sei 
quantos Cruzeiros Reais e dá para comprar não sei o quê. E eu fiquei super assustada 
porque, no Dia seguinte, quando saiu, a gente começou a receber fax no jomal de um 
monte de gente dando parabéns. O Walter Mattos estava no jomal e veio me mostrar, 
todo mundo dizendo que é o único jomal que tem o que interessa.
Isso já é um conceito da reforma? Tornar o jornal útil?
Luiz Fernando: Você atraiu, com esse tipo de serviço prestado, pessoas que simplesmente 
não liam jornal.
Cláudia Reis: Era uma coisa meio assim, mesmo para a classe B, porque as pessoas têm 
mania de achar, jomalão tem mania de achar, que classe A e B entende de investimento. 
Então era uma coisa assim, eu vou ler O Globo para saber. Eu vou ler O Dia para 
entender. Acho que essa foi a diferença que fez com que ele passasse a ser o segundo
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jornal de muita gente. Tenho a impressão de que não era uma coisa de deixar de ler um 
para ler outro, é gente que passou a comprar dois jomais.
Luiz Fernando: E principalmente gente que passou a ler o jomal que não lia antes. Tem 
isso que ela está falando e, através dos serviços, você conquistou um público que antes 
não lia jomal. A resposta para aquela pergunta que você fez é isso. Juntou-se a esse 
utilitarismo, a esse serviço que ela está falando, a questão de que realmente as pessoas 
passaram a ter um poder aquisitivo maior. Os primeiros anos do Real foram anos de 
euforia econômica. O poder aquisitivo aumentou e isso aumentou a venda dos jomais. E 
O Dia talvez tenha pego a maior fatia deste aumento, desse público novo, que estava 
comprando por estar fazendo aquela linha de utilitarismo.
Se O Dia não tivesse feito a reforma, com o aumento do poder aquisitivo no início 
do Real, talvez tivesse aumentado muito o número de leitores do Globo?
Luiz Fernando: Com certeza. Não foi por acaso que aquele tipo de jomal acabou.
O Walter Mattos mencionou que esse tipo de jornalismo policial antigo, 
sanguinolento, migrou para a televisão...
Luiz Fernando: Não. Eu acho duas coisas. Uma é a seguinte: tem até fatores políticos aí 
no que eu acho, que é o seguinte: qual era a receita do Dia antigo? Policia, que era uma 
Polícia mentirosa, era uma Polícia quase que fictícia, tinha diálogos de mortos com 
assassinos sem que houvesse testemunhas.
Era pouco isento?
Luiz Fernando: Não, era invenção mesmo.
Na manchete?
Luiz Fernando: Em tudo, a própria notícia era dada de uma forma fictícia. E como eu 
estou falando, diálogos de mortos com assassinos sem que houvesse testemunhas do 
crime. Qual era o segundo pilar? Era a coisa do instrumento político. O jomal era um 
instrumento político, de um grupo político que era o chaguismo, e que com a 
democratização, com a abertura dos meios de comunicação, fim da censura, deixou de 
existir, foi sepultado pelas umas. E com ele O Dia seria sepultado. Eu não tenho a menor 
dúvida.
E outros jornais, como o Notícias Populares, que também não sobreviveram?
Luiz Fernando: Por outra razão, pela primeira razão. Por exemplo, aqui em São Paulo, o 
processo do Notícias Populares é mais ou menos igual ao processo do Dia. Só que o que 
aconteceu? O Dia não acabou, ele mudou. O Notícias Populares acabou porque foi 
eliminado pelo Diário Popular. O Diário Popular, que também era um dia “espreme e 
sai sangue”, se qualificou e acabou com o Notícias Populares. O processo é o mesmo.
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Na verdade as pessoas não estavam interessadas em sangue e gente morta?
Luiz Fernando: Isso é um equívoco, essa coisa de que O Dia vendia porque era um jomal 
“espreme que sai sangue”. Por que O Dia vendia? Aí volta a história do chaguismo. Na 
hora que eu fiai para lá, só para ilustrar, eu fui como editor de Cidade, em 1992. Um dia 
eu estava lá e liga um cara da portaria dizendo que tinha uma ambulância parada lá em 
baixo com um paciente. E eu falei ‘e eu com isso, vai para um hospital’. Mas aí depois eu 
fui entender esse processo. Qual era o processo? O Dia era um instrumento do 
assistencialismo da política clientelista do Chagas. Por isso O Dia vendia. O Dia tinha 
um quadro de colunistas que eram todos vereadores, todos deputados. Aquela corja 
chaguista toda escrevia no Dia, Miro, Sandra Salim, Marcelo Medeiros, todos eram 
colunistas do Dia. E ali se faziam coisas que eram absolutamente do arco da velha. O 
cara tinha acesso ao plano de obras da prefeitura, então o cara ia para a coluna dele e 
começava a esculhambar a prefeitura, da qual ele era aliado, que era do mesmo grupo 
político dele, esculhambava a prefeitura porque a rua tal não tinha calçamento e aí dias 
depois aparecia a máquina e asfaltava a rua. Esse era o segredo do Dia. “Espreme que sai 
sangue” era a embalagem. O conteúdo era outro, o objetivo era outro. Era um mix de 
coisas ali.Outro exemplo, enfim, isso eu nunca consegui provar, mas é só você consultar 
os arquivos que você vai ver isso, o Dácio9 tem isso, o Dácio tem essas coisas, acho eu, 
documentadas, o Dácio tem fotos de comício do Miro adulteradas, um photoshop manual, 
porque na época não tinha. Pergunta para ele, ele vai te dizer que não e não diga que fi 
eu que espalhei. Se aconteceu isso eu não consegui provar. Faziam pior, cortavam luz dos 
lugares.
Aí se denunciava a falta de luz no jornal e a luz voltava...
Luiz Fernando: Isso. Por que que você conseguiu manter boa parte do público que 
comprava o espremia sai sangue? Com essa coisa do utilitarismo.
Substituiu o clientelismo pelo utilitarismo?
Luiz Fernando: Substituiu o clientelismo pelo utilitarismo.
Em vez de fazer uma matéria de serviço ou denúncia ligada a um grupo de poder, 
fazia uma coisa genão érica...
Luiz Fernando: Exatamente.
Esse tipo de jornalismo, utilitário, acabou sendo assimilado por outros jornais?
Luiz Fernando: Se você for ver o Extra, o Extra surgiu para combater [O Dia]. Mas é 
uma cadeia, e isso é uma coisa legal, porque O Dia deflagrou uma mudança em série.
9 Dácio Malta, editor-chefe do Dia entre 1987 e 1991
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Cláudia Reis: Obrigou os jornalistas a saírem do salto alto, acho que isso foi a melhor 
coisa.
Luiz Fernando: Você obrigou O Globo a lançar o Extra. Quando O Globo lançou o Extra, 
a Folha lançou o Agora, a Zero Hora lançou o Diário Gaúcho, em Curitiba foi lançando 
um, enfim, todos os principais jomais lançaram o seu produto na linha do Dia. Por que 
você dava panela? O conceito no fiindo é um conceito de utilitarismo, uma forma de você 
aparecer de uma forma útil. O Dia agora está dando copo, prato.
O Dia e o Extra são jornais muito semelhantes, não?
Luiz Fernando: A diferença está na qualidade. O Dia ainda hoje é muito mais qualificado 
que o Extra. Qualificado na linguagem editorial, na apresentação, no projeto gráfico, 
essas coisas todas. Mas o conteúdo é muito parecido. A linha de utilitarismo. Agora, 
houve um erro grave na trajetória do Dia que foi a inão ércia ao lançamento do Extra.
Mas o que poderia ser feito?
Luiz Fernando: O que fazer diante do lançamento do Lancei 
Cláudia Reis: Nós lançamos o Ataque. O melhor lance é o Ataque.
Luiz Fernando: Você comprava um jornal dois por um.
Mas era uma coisa segmentada, mas o que fazer em relação ao Extrai
Luiz Fernando: Talvez não tivesse que ser O Dia, talvez A Notícia fosse um caminho.
Não aquela Notícia do jeito que estava...
Luiz Fernando: Não A Notícia do jeito que estava.
Cláudia Reis: Sabe qual foi o problema? Na época que o Extra foi lançado a gente não 
tinha mais espaço para escrever no jomal. Lembra essa coisa do anúncio? Acompanhar 
esse negócio da publicidade é fundamental. Era tanto anúncio que a gente não tinha 
espaço para escrever. A gente produzia matérias maravilhosas para o domingo e não tinha 
espaço para escrever. Começou a ter muito anúncio, muito anúncio, as finanças da 
empresas nunca foram tão bem, estavam ótimas, tudo muito legal. Tudo bem, dar 
faqueiro O Dia podia dar, mas era baixar o preço de capa... Se baixasse o preço de capa ia 
perder toda a conquista, que era fazer com que um Bradesco, um Itaú, uma empresa legal 
passasse a ser anunciante do jomal, fazer com que o leitor qualificado voltasse a ter 
vergonha de ler o jomal.
Luiz Fernando: Seria difícil pensar uma reação assim.Você podia ter usado A Notícia. 
Agora, eu acho que o que se fez ali naquele momento foi a pior coisa. Teve a inão ércia, 
passou-se um tempo sem fazer absolutamente nada, eu me lembro que tínhamos longos
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brainstorms para discutir. Aí, de repente, resolveu-se qualificar o jomal de uma forma 
absolutamente cretina, passou a ter duas páginas de opinião todo dia e duas páginas de 
indicadores, tinha a Bolsa de Valores inteira...
Cláudia Reis: Eu me lembro, era uma página inteira de indicadores. Era a cópia da página 
de indicadores do JB.
Luiz Fernando: E isso mesmo.
Cláudia Reis: Era uma página só e você tinha ali, não tinha as ações, você tinha o 
Ibovespa, tinha um monte de coisas. As dez maiores altas, as dez maiores baixas.
E essa coisa de dizer na primeira página que o jornal é qualificado? Isso não se fazia 
antes...
Cláudia Reis: Mas isso é do ano passado para cá. Se o jornal é qualificado, não precisa 
ficar dizendo.
Separar uma parte do jornal sob o chapéu de “Um jornal qualificado” significa 
desqualificar o resto?
Luiz Fernando: É isso. O Xico Vargas dizia uma coisa que era verdade, sabe aquela 
célebre coisa que quando você tem aumento de preço você escrevia ‘aos leitores’, aí o 
Xico dizia que quando você põe um negócio aos leitores, significa que o resto não é para 
os leitores. Então é para quem? Então não tem ‘aos leitores’, escreve comunicado, ou 
qualquer outra coisa. Quando você bota ‘qualificado’, parece que só aquilo é qualificado. 
Isso é uma coisa complicada, eu acho.
Cláudia Reis: Mas era uma fórmula que ninguém conseguia resolver. Eu acho muito 
fácil olhar para trás e dizer: ‘eu resolveria assim ou assado’, mas ninguém conseguia 
resolver isso.
Luiz Fernando: Aí vem uma outra coisa, que foi um pouco o que me fez sair de lá, nesse 
processo, teve um momento em que a empresa passou a ser administrada muito mais com 
uma cabeça empresarial, no sentido bancário do termo, passou a ser administrada com 
aquela visão de banco, do que como uma empresa jornalística.
Cláudia Reis: Não tinha uma visão de longo prazo.EBIT10 era o que mais se ouvia, EBIT 
era o hino do Dia.
Mas isso tinha alguma conseqüência prática no conteúdo das matérias?
Cláudia Reis: Total.
10 EBIT -  F.arnings Before lnterest and Taxes. Expressão em Inglês que significa rendimentos antes do 
pagamento de juros e impostos.
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Luiz Fernando: Tinha.
P o r exemplo?
Cláudia Reis: De conteúdo comprado, na nossa época de forma alguma.
Não digo comprado, mas de não ter espaço para publicar p o r causa dos anúncios?
Cláudia Reis: Tinha dias que a gente tinha que refazer o espelho do jomal várias vezes, 
era um inferno. Às vezes chegava anúncio 19h, 20h. 21 h e a gente refazia para colocar. 
Mas o mais complicado acho que não era esse operacional.
Luiz Fernando: Não.
Cláudia Reis: A maior dificuldade era não poder fazer a primeira página que venderia 
muito jomal no Dia seguinte se não o anunciante ia chiar. Eu acho que esse era o maior 
problema
Luiz Fernando: Eu acho que é mais do que isso...
Cláudia Reis: É porque a redação quer que o jornal dê certo também, então a gente 
engoliu muita coisa. Então no Dia não existia uma influência do comercial no sentido de 
‘dá isso porque o cara vai anunciar no jomal’, pelo menos na minha época nunca existiu, 
porque aí você está entrando na ética da profissão.
Luiz Fernando: Era assim: o Walter tinha uma gestão empresarial, a ponto de ter 
comprado aquela primeira máquina do jomal colorido sem um dinheiro de banco, só com 
recursos próprios. Mas o Walter tinha coisa que ele queria ser jornalista.
Cláudia Reis: Ele tinha um respeito pelo conteúdo.
Luiz Fernando: Então, ele dava aquele valor ao conteúdo. Quando o Portela assumiu, que 
é um cara totalmente de formação de banco...
Cláudia Reis: Veio do Citibank...
Luiz Fernando: O resultado passou a ser a coisa prioritária na empresa, e não o conteúdo. 
Mas isso não é muito palpável no jornaL..
Luiz Fernando: Mas é fácil você ver...
Cláudia Reis: O Dr. Ary, ele sempre se esforçava para colocar alguns limites nisso. 
Exemplo: se o Portela quisesse chegar a extremos de sair vendendo conteúdo, o Dr. Ary 
jamais permitiria isso. Enquanto não esbarrasse naquilo que a gente chama de ética. Era
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uma fórmula de se vender muito jomal, e, ao mesmo tempo, fazer um conteúdo muito 
bom, que eram coisas incompatíveis, porque vender muito anúncio significava ter muito 
pouco espaço no jomal, vender muito jomal significava ter que fazer uma primeira 
página para vender, o que incomodava anunciantes. E fazer um jornal qualificado 
significava ter uma redação com a folha de pagamentos pesada. Então eram coisas 
inconciliáveis. Não é isso?
Luiz Fernando: É mais ou menos isso. Como é que você sente isso. Você 1) desqualificou 
a mão de obra do jomal. Dispensou aqueles colunistas que davam, não credibilidade, mas 
que davam visibilidade para o jomal numa classe média, todos eles foram dispensados, 
primeira coisa.
Vocês estão falando do Geraldo Carneiro, da Não élida Pinon?
Cláudia Reis: Até a Carmem Mayrink Veiga, que era muito popular.
Luiz Fernando: Esses. O próprio Millôr.
Cláudia Reis: A pergunta era a seguinte: alguém compra o jomal por causa do Millôr ou 
do Geraldo Carneiro? Entendeu? Acontece que o Millôr, o Geraldo Carneiro ou qualquer 
outro colunista, não estava ali por esse motivo. Não é para fazer ninguém comprar o 
jornal.
Luiz Fernando: A cabeça passou a ser essa. Se o cara não vende, tira. Deixa eu te dar os 
exemplos de como isso foi: 1) desqualificou a redação, 2) você começou a ter aqueles 
cortes sistemáticos de pessoal. Isso foi uma coisa que diminuiu a influência do Dia na 
imprensa.
Cláudia Reis: A falta de pioneirismo.
Hoje no mercado de mídia impressa é possível ver as influências da reforma do 
jornal O Dia?
Luiz Fernando: Por exemplo, onde eu estou trabalhando, no Jomal da Tarde, o que está 
acontecendo? Um processo inverso ao do Dia. O jomal está em um processo de 
desqualificação para ficar igual ao Dia. O benchmark11 é O Dia. Ele é um jomal de 
assinatura, a maior parte do público dele é de assinatura, é um jomal da alta classe média 
paulistana. Qual é o projeto? É que se tome um jomal de banca, para competir com o 
Agora e com o Diário de S. Paulo.
Cláudia Reis: O grande negócio do Dia é que não existia um benchmark, você não tinha a 
quem copiar, você tinha que fazer alguma coisa diferente, então você tinha que partir do 
zero. A única forma de partir do zero era ouvir o leitor. Eu acho que O Dia rompeu um 
pouco com uma tradição do jornalismo brasileiro, que as redações sempre foram muito
11 Marco de referência
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mal humoradas com o leitor. E a gente atendia, conversava, queria saber. Ganhava 
prêmio com eles. Mas não ouvia o leitor só para ouvir os dramas, ouvia muito o que ele 
dizia. Aí o jomal que parte para copiar, parte para copiar sem copiar a principal coisa, 
que é querer saber o que o leitor quer, aí fica dando manchete de servidor em uma cidade 
em que ninguém dá a menor bola para isso. E o pior do Diário de S. Paulo é o seguinte: 
imagina que você é dono da marca Coca-Cola, aí você pega o nome e põe assim ‘Coca- 
Guaraná’, você entendeu? Pegou a marca dele e jogou no lixo, em um mercado no qual 
marca é tudo.
Parece que a reforma foi sendo feita meio na base da sondagem, de ver o que dava 
certo ou não...Tentando até criar um benchmark...
Luiz Fernando: Se você for ver, o projeto do Mário Garcia não foi aplicado 
completamente. Aquela redação era tão indócil, a empresa era tão indócil, no sentido de 
querer sempre inovar e não se prender a normas que, quando o cara chegou lá, com um 
projeto que dizia ‘vai ser assim agora’, inconscientemente as pessoas recusaram uma 
fórmula pronta. Quem é esse cara para vir aqui e dizer o que a gente tem que fazer? Foi 
um pouco isso também, é muito curioso isso. Você ficava desesperado quando passava 
um mês no qual não acontecia nada de novo, porque era tão rápido o processo de 
mudança, é cor, é Dia da Sorte, é loteria. Ah, mais uma coisa, isso de loterias, tudo isso 
era pioneiro. Até coisas que não deram certo, tipo a revista Automania. Isso hoje é 
impensável. Eu não sei como eles estão fazendo essa promoção de ganhar copo. Com 
certeza, é de graça, porque eles não se permitem gastar um centavo em ousadia alguma.
Quais seriam exatamente os padrões desse benchmark definido pelo jornal O Dia?
Luiz Fernando: Acho que é colorido, acho que é de serviços, acho que é irreverente, tem 
utilitarismo.
Cláudia Reis: O divisor de águas no jornalismo é entre você fazer jomal para a fonte e 
fazer jomal para o leitor.
Mas havia uma certa alienação dos jomais em relação aos seus leitores...Mas por 
outro lado, o jornal O Dia vendia bem, não havia por que fazer a mudança...
Luiz Fernando: Ele ia acabar.
Cláudia Reis: O leitor estava envelhecendo.
Luiz Fernando: Não era só isso. Acabou o ‘chaguismo’, o jomal, ainda na época do Dr. 
Ary, ele vendia por inão ércia. Para aquele leitorzinho lá que ainda acreditava.
Cláudia Reis: O jom al ia morrer se não tivesse feito a reforma.
Luiz Fernando: O Dia ia virar O Povo, ia virar o NP, que já vendeu 200.000, 300.000 e 
que depois vendia 20.000.
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Cláudia Reis: Era um jomal que se sustentava em circulação e a circulação ia acabar. 
Teve também a abertura política, é preciso acompanhar todo o contexto do país, tudo o 
que aconteceu, as pessoas começaram a ficar mais conscientes. Se eles não tivessem feito 
a reforma, quando chegasse no Plano Real, ia ser o zero do jomal, morreu. E o boom do 
jornal foi o Plano Real, porque além de ele ter um jomal bom, qualificado de serviços, o 
leitor que antes não tinha dinheiro e condições de comprar passou a ter. Quando ele 
passou a almejar O Dia ele já podia comprar.
Luiz Fernando: O que aconteceu com O Dia é o que aconteceu com o NP. Mais cedo ou 
mais tarde ia ter que ter um Agora no lugar do NP.
Se O Dia não tivesse feito a reforma, no boom do Plano Real todos os novos leitores 
iriam para O Globo?
Luiz Fernando: Talvez O Globo tivesse se acomodado naquela posição e absorvesse 
grande parte desse público.
Por inão ércia?
Luiz Fernando: Por inão ércia, eu acho que seria isso. Acho que esse seria o caminho 
natural. Por isso que foi importante também para O Globo. Eu acho O Globo disparado o 
melhor jomal do país, não tem nada nem que se aproxime.
Cláudia Reis: Está longe de ser o melhor jomal do mundo, mas é o melhor do país. 
Imagina o que foi para O Globo se libertar da pecha de ‘o jornal da ditadura’. O Globo é 
um jomal que fez um esforço para se relacionar com o leitor.
Luiz Fernando: O Dia fez muito bem para O Globo.
Pode-se dizer que, depois das reformas, parte dos leitores que passaram a comprar 
O Dia, compravam O Globo porque a alternativa era O Dia com chacinas? Ou seja, 
O Globo não tinha um retrato exato do seu leitor, tanto que parte acabou migrando 
para O Dia.^
Luiz Fernando: Exatamente, ele não tinha opção. Da mesma forma que quem fazia O Dia 
antigo achava que o público dele estava comprando o jomal por causa de sangue e não 
era.
Estava todo mundo com uma visão meio distorcida...
Luiz Femando: O que é próprio do momento político, da coisa da abertura política, é 
próprio. Não é só um fenômeno jornalístico, tudo era assim. Não perguntavam o que você 
queria, simplesmente faziam. Era na televisão, era tudo assim.
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Cláudia Reis: Hoje o jornalista se parece com artista da Globo. O artista precisa de 
alguém para assistir a peça, assistir televisão, mas ele detesta o fã. O jornalista é 




Editora-chefe do Dia 1996-2000
Pergunta: Quais foram as principais mudanças de conteúdo para se sair do jornal 
popular e virar um jornal popular novo e de qualidade?
Resposta: Eu peguei O Dia em dois momentos de reforma. Primeiro eu cheguei lá em
1991, com um grupo de editores, com o Marcos Sá Corrêa, o Xico Vargas, todos vindos 
do Jornal do Brasil. Eu fui ser Secretária de Redação. Claro, quando você traz uma 
equipe toda de um jomal dito de elite para um jomal de massa, que ainda era feito com 
máquina de escrever, em 1991, ainda era preto e branco e ainda tinha uma pecha de 
sensacionalista, apesar da reforma que já tinha sido iniciada pelo Dácio, mas ele ainda 
não tinha, vamos dizer, prestigio. Ainda era difícil levar profissionais muito tarimbados 
para lá. Você tinha que fazer um trabalho de catequese muito grande para melhorar a sua 
equipe.
Catequese dos dois lados, não é? Primeiro para trazer os profissionais e depois para 
que as pessoas passassem a comprar o jomal...
Em primeiro lugar, quando você pensa em melhorar um jomal e imprimir uma nova cara 
ao jomal, e você muda os editores chefes você está pensando em equipe.
Mexia com o ego dos jornalistas ir trabalhar em O Dia?
Exatamente. Quem que vai me ler, e tal. Por mais que o jomal já tivesse começado sim 
uma reforma, tivesse deixado aquela imagem de "espreme que sai sangue”, essa imagem 
continuava a assombrar o jomal. Volta e meia, quando você falava com as pessoas, era 
difícil que as pessoas imaginassem como você estava saindo do Jornal do Brasil para ir 
para O Dia. Eu mesma quando saí do Jornal do Brasil para ir para O Dia, embora 
estivesse indo com Marcos Sá Corrêa, Xico Vargas e tal, havia pessoas que não 
conseguiam entender como eu saia do Jornal do Brasil para ir para O Dia. Na cabeça 
dessas pessoas era um retrocesso. Eu saia de coordenadora dos correspondentes 
internacionais, então eu estava trabalhando em uma sessão de elite de um jomal de elite. 
Ou seja, da minoria dentro de um jomal que já era para a elite, para ir fazer a primeira 
página de um jomal que eu nunca tinha lido. Mas eu estava indo exatamente pelo desafio. 
Não era pelo salário, era realmente pelo desafio.
Você sabia que a proposta era completamente diferente do jom al O Dia anterior?
Se não não iria o Marcos Sá Corrêa. Eu não precisava nem conversar com o dono do 
jornal, quem estava me chamando era o grupo de pessoas que estava indo. Eu não tinha 
conversado com o dono do jomal, eu não sabia qual era o projeto do jomal: agora, eu 
sabia o seguinte, quem estava saindo dali era um pessoal com quem eu tinha passado um 
bom tempo da minha vida jornalística e tinha aprendido muito. Então por isso eu estava 
indo, porque eu pensei, bom, tem aí um projeto. Eu sabia também que havia um projeto
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para modernizar tecnologicamente o jomal, que ia ser inaugurado um parque gráfico em
1992. Então quando eu fui para O Dia já tinha começado a reforma e, lógico, eu entrei 
num grupo que era o grupo que estava dando o tom ao jomal. Houve um corte bem 
radical em relação ao jomal que estava se fazendo antes. E bom ver o que aconteceu com 
a circulação do jomal entre 1991 e 1992, época do Marcos Sá Corrêa e do Xico Vargas, 
eu não tenho essa número. Quando eles saíram estava no mesmo patamar de quando eles 
entraram? Dê uma olhada nisso. Se eles saíram um ano depois, foi por alguma razão.12
O jornal tinha uma excelente circulação quando foi comprado por Ary de Carvalho. 
Por que se decidiu transformar esse jornal?
Uma coisa que está circulando bem hoje não quer dizer que vá circular bem amanhã. 
Quantas coisas que circulam bem hoje vão morrer daqui a dez anos? O empresário de 
comunicação, os visionários, o pessoal que tem visão de longo prazo, sabe que há certos 
modelos que funcionam em certos momentos da sociedade e que não vão funcionar muito 
tempo depois. Nós estamos falando só de circulação, e não de receita. Na circulação era 
um sucesso. Agora, havia dois problemas graves ali. Um problema pessoal do Dr. Ary, 
que era o seguinte: era um jomal que não tinha repercussão, não tinha prestígio, não tinha 
peso político. Alguém que tem um jomal acha que tem uma responsabilidade social, não 
é só vender 200.000, 300.000 ou 400.000. Ótimo que venda. Mas é importante para ele, 
enquanto pessoa de informação, de Comunicação, um empresário de mídia, que cause 
alguma repercussão. E aí é uma coisa da vaidade pessoal legítima de alguém que trabalha 
com informação. A outra coisa é o seguinte: é muito arriscado você ter uma empresa de 
um produto só, ter uma dependência de um produto que só traga receita da circulação.
Todos os jornais de referência já tinham na publicidade a maior fonte de receitas?
Exatamente. O Dia era mais ou menos 30% de publicidade e 70% de circulação. Quando 
eu saí já  exatamente o inverso. Não vou dizer 70%, era 60% de publicidade, 10% de 
projetos especiais e 30% de circulação.
Mas para poder fazer essa mudança era necessário um público com poder de 
compra maior...
Não só isso, mas o anunciante não quer, por mais que o Ratinho diga na televisão que ele 
vai ter um índice Ibope igual a um programa que está tendo na TV Globo naquele mesmo 
momento, ou maior, uma empresa não quer associar a marca dela a um produto que 
corrói o valor da sua marca, que não tenha credibilidade, que seja escandaloso. As 
empresas achavam que na hora em que elas colocassem a marca em um jom al que não 
tinha o mesmo prestígio e a mesma relevância de outros, embora falasse para um público 
muito grande... Havia dúvidas, ele não desfrutava de tanta credibilidade quanto os outros 
jornais do Rio de Janeiro e era consumido por um público de baixo poder aquisitivo. Ou 
seja, o retomo para essas empresas seria muito baixo.
12 Entre 1991 e 1992, a circulação média diária do jomal O Dia caiu 18,7%, de 275.785 exemplares 
vendidos, em média, por dia, para 224.216. Dados do IVC.
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O que levava a saber, naquela época, que O Dia, na sua forma antiga, estava 
condenado a acabar?
Era uma dupla confiança, uma na economia do Estado, numa estabilidade maior da 
economia, que daria muito mais poder de consumo à classe C do que tinha antes, e uma 
outra coisa, associada, era que essa classe C teria uma exigência maior de produto de 
informação. Ela queria um produto melhor, mais qualificado, um produto que fosse para 
toda a família.
Mas essas pessoas da classe C, elas estavam lendo algum outro jornal antes? Ou 
aumentou a freqüência de compra do jornal pelo mesmo leitor, na banca?
Você tem de tudo. Na hora que um jomal se toma, como O Dia se tomou, líder no Rio de 
Janeiro, ele não só aumentou a freqüência de um leitor que já existia antes, como ele 
roubou leitores de outros jomais, como ficou provado, e pegou leitores de outros jomais 
que, ao mesmo tempo, um dia ou outro, compravam O Dia.
Que é a tese do segundo jornal?
Que é a tese de segundo jomal, um jornal regional, com apelo local e de nicho. Por 
exemplo: o aposentado que era assinante do Globo e que sabe que O Dia publicava muita 
coisa de aposentado, o servidor, o pai de um garoto que preferiu o Ataque às sessões 
esportivas dos outros jomais, porque era mais completo, a irreverência, isso já muito 
depois. A mudança na cabeça do Dr. Ary foi a seguinte: essa atração pelo crime, isso vai 
perder o apelo, porque isso é muito baixo na escala da informação valiosa. O Dia era um 
jornal extremamente masculino, era um jomal que o homem não levava para casa. Na 
cabeça do Dr. Ary, o jomal só teria a ganhar se ele falasse para a família como um todo. 
Quando você tem uma estabilidade maior da economia, você tem uma massa mais 
instruída, e uma massa mais instruída quer um produto melhor, um produto do qual se 
orgulhe.
Com o jom al sendo levado para casa, para a família, quem antes apenas 
compartilhava um exemplar tinha que comprar...
Não só isso, como você aumenta muito mais o número de leitores. Isso era um dado 
muito importante: O Dia era o jomal mais compartilhado do Rio de Janeiro. Se você 
comparasse o número de leitores do jomal O Globo com o número de leitores do jomal O 
Dia, era muito maior o número de leitores do Dia.
Em termos de conteúdo, o que foi necessário incluir no jom al e o que foi necessário 
retirar para fazer essa mudança qualitativa no jomal?
Em 1991 e 1992 houve uma guinada muito grande para um lado mais de elite, quando 
entrou o Eucimar de novo, ele ajustou para um padrão mais popular. Isso eu acho 
importante, porque na hora que você vai muito para elite pode se tomar um jomal 
hermético, essa mudança tem que ser feita de uma maneira muito paulatina, se não você
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arrisca não ganhar novos leitores e perder os antigos. Era um desafio muito interessante 
porque não adiantava você fazer um Globo piorzinho, um Jornal do Brasil piorzinho, 
você tinha que criar uma personalidade própria para aquele jomal, que fizesse daquele 
jornal um jornal diferente. A gente sabia que nunca ia alcançar a paginação do Globo. 
Então a gente começou a fazer não só pesquisas com os leitores, mas confiar na nossa 
intuição. O Eucimar vai falar do período dele, que foi excelente, sempre pensando em 
originalidade, irreverência, foi uma coisa muito interessante o meu trabalho com ele, eu 
aprendi muito.
A idéia era fazer matérias populares de qualidade?
É, sempre com um pensamento por trás que faça com que você se diferencie dos outros 
jornais.
Mas houve determinações radicais, como banir foto de gente morta da primeira 
página?
Sim, isso teve que sair. Primeiro, antigamente o jomal era preto e branco. Na hora em que 
você coloca cor no jomal -  em 1992 já entrou cor na primeira página -  aí aquilo que era 
cinza vira vermelho, sangue, fica muito mais escandaloso. O Dia antigamente dava uma 
manchete que tinha quatro linhas de matéria dentro. Daí que vem a coisa do 
sensacionalismo, de você exagerar na tinta na primeira página para você levar o leitor a 
comprar e muitas vezes até ele se sentia frustrado, mas o que acontece é o seguinte: O 
Dia também estava sozinho nesse segmento. Vendia bem, mas não tinha ninguém 
concorrendo com ele.
O Povo nunca conseguiu essa competição?
O Povo era escatológico, sempre foi escatológico. O Dia estava sozinho naquele nicho, 
porque não era um nicho considerado interessante pelos donos de jomal, porque não tinha 
prestígio e não tinha receita publicitária. A reforma foi assim: bom vamos banir morte da 
primeira página. Pode ter morto? Pode, como teve várias vezes: mas era assim, uma 
coisa politicamente correta, que fosse resultado de violência urbana ou acidente com um 
drama grave, mas sempre com uma foto que você tivesse o cuidado de não chocar demais 
o leitor. A gente sempre tentava colocar dentro de um contexto importante para o leitor 
do Rio de Janeiro. Aquilo afetava a vida dele de alguma maneira, não era simplesmente 
um apelo para vender mais.
Foi necessário fazer um comunicado mais formal à redação com as regras do que 
podia e do que não podia no novo jornal O Dia?
Na hora que você muda a equipe, você iá está sinalizando. Você traz gente mais 
capacitada.
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Mas a redação não foi toda trocada, permaneceram outros jornalistas que já era do 
Dia antigo?
Mas, nas reuniões de pauta, uma pessoa sugere e você não precisa nem chegar e dizer: 
agora nós vamos seguir essa linha, não pode botar uma camisa de força num jomal.
O próprio repórter vai percebendo o que ele consegue publicar e o que ele não 
consegue publicar...
E os próprios editores, você tem várias camadas na hierarquia do jomal, do chefe de 
reportagem, da pessoa que está cuidando da produção, até o subeditor, o editor-executivo, 
o editor-chefe. Então você tem várias camadas, vai conversando e explicando que o 
jornal está em busca de uma maior legitimidade jornalística.
E que algumas matérias já não cabem...
É, e outras que não cabiam passam a caber, precisam ser feitas, para você ter um mix 
mais completo.
Algumas editorias tiveram que ser reinventadas, como Economia ou Cademo D?
Exatamente. Então você teve, aí eu vou falar no momento em que eu peguei como 
diretora de redação, porque eu fiquei fora do Dia em 1993 e 1994. Eu pedi demissão, 
quer dizer, o Xico saiu e o Marcos saiu e eu continuei, o Eucimar me pediu para 
continuar como secretária de redação, eu fique trabalhando com ele até o começo de
1993, quando eu peguei uma bolsa e fui para Londres fazer um mestrado, exatamente 
sobre a tabloidização da imprensa britânica, eu estava fazendo uma conexão entre os 
jomais de elite e tablóides na Grã-Bretanha. Quando eu voltei, no final de 1994, eu fui 
para lá como coordenadora de projetos especiais, botamos o jomal na internet, criamos 
uma agência de notícia, tentamos uma revista de automóveis local, que acabou virando 
suplemento do jomal, uma marca tão boa que virou suplemento do jomal. Quando o 
Eucimar mudou de função dentro do jomal e o Dr. Ary me chamou para ser diretora de 
redação, você já tinha algumas características básicas do jomal muito fortes. O jomal já 
atraía profissionais competentes, você não precisava vender o jomal para o profissional. 
As pessoas sabiam que estavam participando de uma coisa diferente, ousada.
Virou um pouco “cult” também?
Cult, era um jomal assim meio cult. Já tinha o cademo de cultura, que o Joaquim tinha 
reinventado. Já tínhamos criado o conceito de cobertura de economia popular e de 
serviço, com as cartilhas e tal. As colunas já tinham passado a provocar repercussão. 
Quando eu entrei, em 1996, já não dava para comparar com o jomal que eu entrei em 
1991. A idéia era criar fatos novos. Eu achava que O Dia sendo um jomal regional com 
foco no Rio de Janeiro, ele tinha que ser o jomal mais vendido no Rio de Janeiro, então 
eu me lembro que a primeira coisa que eu botei na cabeça era que eu queria ajudar e 
contribuir para transformar esse jomal no mais vendido no Rio de Janeiro. Em seis meses
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ele tinha se tomado o jomal mais vendido do Rio de Janeiro. Não podia comparar com a 
vendagem nacional do Globo, mas no Rio de Janeiro era. Depois ele chegou a ultrapassar 
a vendagem nacional do Globo, mas, em janeiro de 1997, O Dia tinha se tomado o jomal 
mais vendido no Rio de Janeiro. E aí qual era a idéia9 Primeiro, reforçar as coisas boas 
que já existiam no jomal, como a regionalização e, quando se fala em regionalização, as 
edições regionais, que acabaram. Nós criamos mais edições regionais e aí a minha idéia 
era o seguinte: quero também falar com a mulher desse cara, a sério, quero conquistar a 
mulher desse leitor do Dia. Por várias razões, porque dava para ver por várias pesquisas 
que a gente faz, que as mulheres morrem mais tarde, vivem mais, há um movimento de 
mulheres chefes de família, as mulheres esposas influenciam muito no consumo da casa e 
na escolha do jomal. E os homens também estavam mudando. Os homens passavam a se 
preocupar mais com os assuntos da família do que antes. Então houve uma série de coisas 
e eu pensei: esse jomal tem que ser para a família do Rio de Janeiro.
Então o público alvo era esse: família de classe média do Rio de Janeiro?
Isso. Família, classe média, Rio de Janeiro. Não era D, C menos. Era B e C, nós 
passamos a centrar o foco em B e C. Mais em C por causa do número, mais em B por 
causa do poder aquisitivo.
M as eram classes sociais que estavam com mais poder de compra por causa dos 
efeitos iniciais do Plano Real?
E, com a consciência nossa de que havia um dinheiro novo no Estado do Rio. Que 
provavelmente o leitor do Dia de classe B e classe A, que nós começamos também a até 
pegar um resíduo de classe A, provavelmente eles não fariam o mesmo programa cultural 
do leitor de classe A e de classe B do Jornal do Brasil ou do Globo. Provavelmente 
gostavam de dois estilos de música diferentes, de dois estilos de livros diferentes, um lia 
mais do que o outro, mas estava lá como um potencial de consumo, o que era muito 
importante para entregar para a publicidade, para trazer mais receita, para poder investir 
mais e para poder investir mais no jomal. Então, quando eu comecei como diretora de 
redação eu pensei em como tomar o jomal um pouco mais “clean” 13.
P or “ clean” você quer dizer menos polícia, menos sangue?
Mais serviço, vamos bater mais na tecla do serviço. Vamos trazer entretenimento para o 
jornal também e colunistas para mulheres. Então, o que foi criado? Trouxe colunistas de 
decoração, que foi a Julinha Serrado, Carmem Mayrink Veiga, de etiqueta, de moda. Foi 
criado o D + Mulher, de uma página. Criei o jomal Jomal de Educação, porque a gente 
estava pensando na família e na legitimidade e no valor que aquele jomal poderia ter para 
o leitor e para o mercado também. Trouxemos uma série de colunistas, tipo Geraldinho 
Carneiro, Léo Jaime...Eram colunistas que iriam trazer uma intelectualidade para o jomal. 
Não ia aumentar muito os números, não ia fazer diferença. Mas ia fazer com que o jomal 
fosse comentado, fosse discutido. Eu achava que não fazia sentido O Dia, por ser 
regional, não ter um correspondente em Brasília e um correspondente em São Paulo.
13 Limpo, em Inglês
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Então eu criei o correspondente em Brasília para falar de economia e o de São Paulo para 
falar de televisão. Foi quando a gente começou a dar füro em economia, furo nacional 
dentro de um jomal regional, porque a gente tinha um foco, que na minha opinião deveria 
ser o foco de todos os jomais. Não superestimar o leitor, e nem subestimar o leitor. Nem 
achar que ele não precisa de muita coisa e nem achar que não precisa explicar. Então 
houve um esforço muito grande de melhorar o Português, foi feita uma editoria filtro,14 
porque os leitores se sentiam ofendidos pela quantidade de erros que havia em todos os 
jomais, não era privilégio do Dia. Houve uma preocupação muito maior com a precisão 
da informação e com o design. Eu criei um grupo de editores-executivos, e transformei o 
editor de arte em editor executivo, com o mesmo gabarito. Ali eu estava sinalizando 
como o design era importante. Havia um editor de infografia, transformei o chefe da 
infografia num editor de infografia. Elevei a infografia ao mesmo patamar de importância 
das outras editorias. O editor-executivo de arte no mesmo patamar dos outros editores. 
Então quando você coloca isso você está sinalizando um monte de coisas.
Sinalizando que o aspecto visual era muito importante...
Muito importante em um jomal que tinha que ser consumido rapidamente e com uma 
estética diferente. Isso mesmo antes do füll color, antes de se pensar em passar tudo para 
cor. Foi criado o Ataque, a gente tirou o esportes de dentro do jomal, isso também foi 
antes do full color, foi criado o Ataque na época em que o Lance estava sendo criado, 
porque a gente via como o esporte era importante.
Para não perder o leitor que só comprava para ler esportes?
Era muito difícil alguém comprar O Dia só por causa do esporte, mas se você olhasse a 
pesquisa e visse o maior interesse...
Poderia afetar então a freqüência de compra, às segundas-feiras, por exemplo?
A freqüência em um jornal que se baseia em banca é fundamental. E muito mais 
importante para um jomal aumentar a freqüência do seu próprio leitor, ele bota muito 
menos esforço nisso do que atrair um novo leitor. Você perder um dia daquele leitor é 
muito complicado para a receita do jomal.
E possível apontar hoje no mercado influências da reforma do D/a?
Sem dúvida. O Globo mudou muito. Houve uma reforma gráfica, uma vez, do Globo, de 
textos enormes, consolidados, e eles insistiram nisso muito tempo até perceberem que 
não era isso que o leitor deles queria. O Dia abria mil janelinhas, não só para frases, para 
aspas, mas para explicar, para dar um gráfico ou um infográfico. Então criava várias 
possibilidades de entrar na matéria de uma forma mais dinâmica, mas fácil, mais 
acessível e mais rápida. Claro que você não pode comparar a estratégia de um jomal de 
banca com um jornal de assinatura. Um jomal de banca, normalmente, é lido
14 Editoria filtro era formada por jornalistas e professores de Português, que liam as matérias antes que elas 
fossem para as páginas. Uma versão modema do tradicional copidesque.
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primordialmente no transporte. O jomal de assinatura chega na sua casa. e você lê em 
cima da mesa, tomando café. Claro que o jomal de banca tem que ser mais ainda 
didático, rápido, atraente e irresistível. Ele tem que facilitar as coisas para o leitor. A 
idéia era o tempo todo assim: vamos facilitar a vida do leitor. Em que momento você faz 
com que a pessoa pague aquele dinheiro para ter o jomal? E porque aquele jomal, além 
de informar, ele tem que ser útil para você. Ele vai ser útil para você não pegar uma fila, 
ou não pegar a fila errada, ou para você ir no lugar certo. Era aquela coisa do jomal 
realmente a serviço do leitor. Foi criada também a Vip Vupt, uma coluna de gente dentro 
do jomal, da cabeça do jomal, uma coluna quente, que não estava no segundo cademo, 
seguindo a onda da Caras e das revistas que têm na coluna de gente, até hoje, um grande 
índice de leitura. O Fred Suter13 comigo saiu do segundo cademo e foi para o primeiro 
cademo, dessas coisas que eu fiz imediatamente, porque era uma coluna de notícias, 
valorizava o Fred e era a tendência dos grandes jomais. Foi a Lu Lacerda16 que entrou no 
segundo cademo e o Fred Suter eu botei no primeiro cademo. Nós tínhamos ali duas 
colunas, uma coluna social, uma coluna mais de notícias e mais uma coluna de 
celebridades, de televisão, gente. Então foram essas coisas que foram acontecendo, fora o 
fato de eu ter criado ali aquele coisa dos editores-executivos para ter um filtro maior de 
controle de qualidade no jomal.
Esse novo modelo que foi criado, o jornal popular de qualidade, ele é essencialmente 
local? Ou poderia ser um jom al nacional?
O jom al nacional é um mito, uma balela no Brasil. Eles podem até circular 
nacionalmente, mais de 80% a 90% da circulação paga é dentro do próprio Estado. A 
Folha é o mais vendido fora de São Paulo e eu acho que é 75% vendido no Estado de São 
Paulo.
Você então acha que é um produto local com certeza?
Dá uma olhada nas capas dos jomais paulistas e dos jomais cariocas. Houve um tempo, 
quando O Dia passou O Globo, que O Globo fez uma campanha de marketing tipo “O 
Globo, o jomal do Rio de Janeiro”.
Entre as conseqüências, então, seria possível apontar uma maior identificação dos 
jom ais ditos nacionais com sua própria cidade?
Sim. Mas existe uma outra tendência, que é o jomal regional passando a cuidar de 
assuntos nacionais. Eu passei a ter stringer17 em Londres, em Paris, em Roma, em Buenos 
Aires, nos Estados-Unidos. Cobri até Cannes. A idéia era que você não transformasse um 
jom al regional em provinciano. O que você tinha antes era jomais locais provincianos e 
jomais nacionais, que cuidavam das questões nacionais. O que houve foi uma 
confluência. Os jomais nacionais, que tratavam das questões macros, começaram a
15 Colunista
16 Colunista
17 Correspondente ocasional, que não executa serviços fixos para o jomal
110
perceber que os seus leitores estavam muito interessados no que acontecia na esquina, 
com o que acontecia com o seu Estado.
E estavam interessados nas questões macros melhor explicadas?
Melhor explicadas. E os jomais populares sabiam muito bem que, quando acontecia a 
morte da princesa Diana, ou O.J. matava a mulher, ou um terremoto na índia, no México 
ou alguma coisa assim, ou um cara de extrema direita que ganha na França, tudo isso 
você não podia blocar numa coluninha de notinhas, como se a sua vida não fosse ser 
influenciada por isso. É muito importante chamar a atenção do seu leitor, que é também 
um papel educativo do jomal, de que várias coisas que estavam acontecendo no mundo 
tinham influência sobre a vida dele, sobre o emprego dele, sobre quanto ele ganhava.
Mas isso tinha que ser bem explicado, não poderia ficar numa forma abstrata...
Lógico. Aliás, não deveria ser tratado assim para ninguém. As questões nacionais e 
internacionais devem ter sempre uma associação com o cotidiano, porque é assim que 
você se toma cúmplice do seu leitor. Havia a idéia, no Dia, de ser um cúmplice do leitor, 
um porta-voz do leitor, um intermediário entre o leitor e as autoridades. Então qual foi a 
outra linha que O Dia perseguiu obsessivamente? A interatividade. Eu trouxe muitas 
fórmulas do Daily Mailn , que é um tablóide de maior sucesso, que tem uma fórmula que 
satisfaz plenamente as mulheres, porque tem muita coisa sobre mãe, filho, família, mas 
tem prestígio, tem credibilidade, não é como o Sun19, que vai ter a mulher de top less. O 
Daily Mail é esse tablóide de classe média, que tem profunda importância política, que 
ajuda a decidir eleições.
Repercute...
Repercute. Eu copiei fórmulas do Daily Mail, aquela coisa de escolher uma carta do leitor 
e tirar foto do leitor e botar a foto do leitor ali, de botar o leitor repórter. Passei também a 
criar sessões fixas dentro do jomal, porque o que acontece com o jornalismo é o seguinte, 
de uma maneira geral: fica muito a reboque de acontecimentos que todo mundo vai 
cobrir, e todo mundo cobre da mesma maneira porque as informações que chegam são 
iguais. Então o que fazer para que você tenha uma primeira página diferente? Você cria 
sessões, porque aí você disciplina uma redação a botar foco em coisas que jamais sairiam. 
Por exemplo, nós criamos aquela sessão mensal, que era de você fazer o julgamento dos 
deputados: “De Olho no Seu Voto”. Aquilo, se você não criasse, chegasse simplesmente 
para o editor de política e dissesse: faça matérias mostrando, não adianta. Você tem que 
criar uma sessão, um dia que vai sair essa sessão, até para vender a idéia para a 
publicidade. E uma coisa para o leitor colecionar, para o leitor ver que o jomal dele está 
fazendo um trabalho que vai ajudá-lo a votar bem. Não é só criticar, na linha de político 
não presta. Criei Ciência e Saúde, no rastro do que todo mundo sabe. Criei uma coisa 
chamada Raio X, que tinha a doença. Eu tentava todo dia chegar no jomal pensando em 




tomou a marca do Dia mesmo, que é olhar para as coisas que estavam acontecendo e 
cobri-las de forma original. Por exemplo, a Xuxa foi ter o nenão én. A gente sabia que 
todo mundo ia dar essa foto da Xuxa, mas era uma coisa meio burra simplesmente 
reproduzir uma foto, até reproduzida da TV, do filho da Xuxa. Então vamos atrás de uma 
criança pobre que tenha nascido. Então a gente deu as duas fotos, o Show de Sacha e a 
vida da outra menina. Criamos um fato, a Xuxa dôou o enxoval. Isso mostra que o jomal 
começa a ser feito de manhã, por isso que eu mudei a estrutura do jomal. Eu coloquei 
uma pessoa de manhã com tanto gabarito quanto um editor-executivo. Essa pessoa de 
manhã tinha que estar antenada, era a pessoa com quem eu conversava de manhã, e era a 
pessoa que via o que a gente tinha feito de bom, de ruim. Você lembra daquela menina 
que foi morta perto do Palácio? Eu cheguei com a capa na minha cabeça, eu não sabia 
que a gente ia ter a foto da menina segurando a bandeira do Brasil, mas eu fui ao dono do 
jornal e disse o seguinte: a capa inteira do jomal é esse assunto, vamos editorializar esse 
assunto. E só dei sorte, porque uma cadeia de erros foram acontecendo, que fizeram com 
que o fato ganhasse uma proporção maior. A minha idéia no Dia era sempre a seguinte: 
você não pode publicar a notícia, você tem que reagir à notícia. Já naquela época, para 
mim, os jomais pareciam ultrapassados. Já me pareciam simplesmente reproduzir que 
tinha acontecido, em vez de criar fatos novos, avançar um pouco. Nas reuniões de pauta, 
todo mundo cantava o que tinha acontecido e eu perguntava, mas o que é que a gente tem 
que ninguém tem? E o que é que a gente tem, que todo mundo tem, mas que a gente pode 
dar de uma outra forma? Então para ter esse tipo de controle diário, o que eu criei? Uma 
coisa que nenhum jornal consegue criar, que é uma critica diária intema, que ia até para o 
dono do jomal e para todos os diretores. A gente dizia fomos bem, fomos mal, 
poderíamos ter ido melhor. E ai o seguinte: o que deu inveja na gente e o que a gente fez 
que provocou inveja nos outros. Era muito claro, era só pegar os jomais. Não precisava 
ficar fazendo essa coisa da virgulinha. Isso tinha também, mas não era isso o mais 
importante. O mais importante realmente era o conteúdo do jornal. E outra coisa que foi 
criada: os prêmios. Foram criados prêmios mensais de melhor texto, melhor foto, melhor 
página gráfica. Foram criados prêmios trimestrais para valorizar a equipe e que tinham 
critérios como dedicação ao jomal, espírito de equipe, bom humor, cooperação, furos. 
Havia uma explicação sobre por que os prêmios eram dados. Eu tive fotógrafo entrando 
na minha sala que nem tinha ganho o prêmio, mas com lágrimas nos olhos porque eu 
tinha elogiado a foto dela. Essa coisa do reconhecimento, dá um alto astral, então a 
redação começou a ter um alto astral. Foram os cafés da manhã que eu faziam com a 
redação, para ter uma coisa muito transparente do que você estava fazendo, para onde 
você estava levando o jomal. E passamos a ter os prêmios por circulação, quando a gente 
batia O Globo. Houve uma série de exigências mas, ao mesmo tempo, com contrapartidas 
de reconhecimento. Ganhamos muitos prêmios, não só Esso. As pessoas acham que isso 
cai do céu, mas não. Luiz Fernando21 passou a ser meu editor de prêmios. Eu falei: Luiz, 
faz um calendário de tudo o que existe de prêmio. Outra coisa que eu fiz, que é o 
seguinte: por causa da máquina de moer came da redação, as idéias dos repórteres não 
chegavam aos editores. Então criei uma tropa de repórteres especiais, subordinada a mim, 
e eu tentava fazer com que eles fizessem matérias que não fossem originariamente deles.
20 Filha da apresentadora de televisão Xuxa
Luiz Fernando Gomes, editor-executivo do jomal entre 1996 e 2000
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Acabou o mito de que repórter de esportes só faz esportes. Teve gente de cidade que fez 
capa do Cademo D.
O jornal popular de qualidade é um produto essencialmente de banca?
Ele deveria ter migrado para assinatura, se houvesse cacife. Mas o que aconteceu com O 
Dia e aconteceu com todas as empresas é que as empresas investiram em dólar num 
momento em que...Então o que aconteceu, o investimento do full color do Dia, hoje em 
dia, eu acho que se a gente pensasse, talvez não precisasse. O conteúdo já era muito bom. 
O full color não aumenta a circulação. Claro que você deu mais posições de cor para a 
publicidade, mas num momento em que a publicidade também já estava tirando o pé do 
acelerador. O problema da assinatura em um produto de preço baixo é que a operação de 
assinatura é muito custosa. O que você tem que descontar na assinatura de um produto 
com um preço mais alto, na hora de um produto com um preço baixo, inviabiliza um 
pouco a operação. Agora, você pode ver que o Diário de S. Paulo não está conseguindo o 
mesmo sucesso aqui.
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Jorge de Miranda Jordão 
Diretor de Redação do Dia
Pergunta: Como o senhor vê hoje o jornal do ponto de vista de mercado? A qual 
faixa de público ele se destina? Ele concorre hoje mais com O Globo ou com o Extra?
Resposta: Está em um meio termo. Nós temos que fazer um primeiro cademo e uma 
cobertura de cidade para impedir o Extra de ter um alcance maior do que já tem e, 
segundo, temos também uma série de matérias dentro do jomal que nos dão um 
“upgrade”22, que nos jogam para o lado do Globo, tanto que hoje nós temos uma 
ascensão muito grande nas classes B e já estamos começando a entrar na classe A.
Então vocês ficam com um olho no Extra e outro no Globo?
Um olho no Extra e outro no Globo. E infernal isso aqui.
A parte do Extra é mais de geral, de cidade, polícia?
Cidade e polícia.
E para concorrer com O Globo?
Mais Economia e Política.
Hoje o senhor diria que é um jornal de classe média, classe média alta ou um jornal 
popular?
Classe média média. O que seria a classe B.
Quais as modificações que, do final da década de 1980 para cá, fizeram o jornal 
virar um jornal de classe média?
De 1980 para cá não posso dizer, porque eu cheguei aqui em 1997. Agora, houve uma 
modificação total, a reforma foi completa. Mas agora, eu estou na redação há três anos, 
eu não mudei muita coisa do que havia não, apenas consolidei.
Um leitor que antes comprava só O Globo, ele hoje compra O Dia também?
Pode.
Mas na década de 1980, isso seria possível?
Na década de 1980 você tinha outros jomais aqui. Hoje você tem praticamente três, o 
Extra, O Dia e o O Globo. Naquela época, em 1980, você tinha o Correio da Manhã, 
tinha A Noticia, tinha outras opções, o próprio Jomal do Brasil, que era muito forte e
Melhoramento, melhora. Em Inglês.
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hoje não é mais, está se limitando ao número de assinantes que tem. O mercado do Rio de 
Janeiro hoje é 30% para O Globo, 30% para O Dia e 30% para o Extra, com alternativas. 
Um mês um passa o outro em 8 milhões de jomais, o outro passa em 8,3 milhões. Está 
por aí o negócio.
Então no mercado da classe média estão brigando O Globo e O Dia?
Nós estamos brigando com O Globo. O Globo está lá, na dele, ele tem duzentos e tantos 
mil assinantes que já saem com o jornal. Ele pode dar o que ele quiser, e se não quiser 
não dá.
Essa é a grande diferença na primeira página, não é?
Essa é a grande diferença na primeira página. Nós temos que ter uma atenção muito 
grande na primeira página em função da vinda do Extra.
Tem que puxar a venda pela chamada?
Tem que puxar a venda, exato. E um jomal de banca.
Havia um projeto piloto de assinaturas, foi desenvolvido?
Não foi. Temos um mínimo de assinaturas só em algumas áreas.
Mas há uma idéia de se expandir isso?
Tem uma idéia aí, mas não a curto prazo. Na medida em a gente conseguir mudar o jomal 
e parar com essa preocupação que nós somos obrigados a ter com o Extra. O Globo, por 
exemplo, não se preocupa. Ele já sai com duzentos e tantos exemplares vendidos. E o 
mesmo caso da Folha.
O plano do Dia é também ficar nesse situação confortável, um dia?
Um dia também ficar em uma situação mais confortável. Mas está muito embrionário 
ainda o projeto.
Aí concorreria diretamente com O Globo?
Concorreria com O Globo.
O senhor acha que jornal popular, como se fazia antes, é um produto que não existe 
mais?
Não existe mais. Especificamente assim não existe mais. Hoje você tem que mesclar.
Por que esse tipo de jornalismo foi acabando?
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Você já viu desenho animado de manhã, para criança? É tudo na base da porrada, é o 
sujeito que solta labaredas, o dragão que vem, que come. A violência hoje está virando 
rotina no Rio.
Então não faz sentido você ter um jornal só para tratar de violência?
Não, não. Antigamente havia o chamado repórter de Polícia, hoje não tem mais. Tem o 
repórter de cidade, que cobre também Polícia. Quando um sujeito dá um tiro no outro no 
meio do botequim, não é caso de polícia, é um fato da cidade, eqüivale a um 
atropelamento ou uma passeata de Corpus Christi. Dependendo de alguns casos, onde 
você cria o mistério, cria a comoção, aí você pode desenvolver um trabalho maior em 
cima desse caso.
Hoje as manchetes do jornal são mais de Economia ou Cidade?
Economia ou Cidade. Hoje por exemplo foi Polícia, mas envolve Política e Economia. 
Mas nunca é uma chacina ou algo assim...
Não, estou evitando. Quando é uma coisa pavorosa, vem para a parte de baixo do jomal. 
Ou quando você tem uma sucessão de casos um atrás do outro, ou quando o morro desce 
e manda fechar comércio, aí é um absurdo.
Mas aí incomoda a classe média, que é o público do jornal...
Incomoda o comércio, é um problema econômico, político, social e policial.
O senhor acha que o fato de as fotos de cadáveres terem saído da primeira página 
está relacionado com a possibilidade de a classe média comprar o jornal?
Depende do cadáver, aí é muito engraçado. Quando matam no Paquistão 13 sujeitos, vem 
para a primeira página do Globo. Quando matam por aqui 48, não sai por que é por aqui. 
E uma subserviência, um complexo de inferioridade muito grande.
Quanto mais próxima a violência mais distante ela está da primeira página...
Exatamente.
Mas a classe média compra hoje O Dia porque ele é menos violento?
Talvez. Porque O Dia a muitos anos era só isso, daí que vem aquele negócio do espremer 
sai sangue.
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Essa reforma veio no sentido de...
Amenizar isso.
Tornar ele mais palatável para a classe média?
Lógico, evidente.
Porque é um público mais interessante do ponto de vista de consumo?
É um público que consome mais.
Então a situação do jornal hoje é essa: concorrendo com O Globo em uma ponta, 
mas incomodado com o Extra na outra...Concorre na Economia com O Globo e na 
Cidade com O Globo e com o Extra...
O Globo tem uma boa seção de Cidade, mas a nossa é melhor. Só para você ter uma 
idéia, nós aqui temos um controle muito grande sobre o jornal, nós fazemos comparações 
todos os dias com jomais, e quando há endereços, nomes, ruas, números, entre O Globo e 
O Dia, e eu já fiz aqui a conta, de cada dez nomes diferentes, ruas diferentes, bairros 
diferentes, endereços diferentes no mesmo acontecimento, das dez, eu mando apurar, sete 
nós estamos certos e três estamos errados.
Na editoria de Cidade ou em todas as outras?
Em Cidade.
Isso dá credibilidade para o jornal?
Exatamente.
E em termos de qualidade do material de Economia e de Política? Como fica o 
jornal em relação ao Globo?
Para política nacional, O Globo realmente tem muito mais espaço, muito mais páginas, 
ele disserta mais sobre os assuntos. Nós fazemos aqui uma compilação dos assuntos 
nacionais. Nós procuramos extrair aquilo que é importante. Por exemplo: o Lula faz um 
discurso de 45 minutos, O Globo talvez publique na íntegra, como aliás publicou há 
pouco tempo atrás um discurso do Lula na íntegra, nós não nos permitimos isso. Nós 
extraímos do Lula uns cinco ou seis, ou sete ou oito, ou quantos forem, pontos principais, 
e resumimos aquilo. Mas tudo aquilo, aquela verborragia do presidente e das autoridades, 
que está na íntegra no Globo, eles encontram também no Dia, só que resumido.
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Não concorre com o Extra nessa parte, então?
O Extra não é forte nisso. Em Polícia e Cidade sim, mas em Política e Economia não nos 
incomoda, absolutamente.
Qual a principal diferença que o senhor veria hoje entre o Extra e O Dia?
Há muita coincidência na primeira página exatamente porque nós procuramos combater o 
Extra e eles procuram nos combater. Então é muito mais fácil para eles vir na nossa linha, 
é muito mais fácil eles se preocuparem conosco do que nós com eles.
E em termos de conteúdo nas outras editorias, como Economia?
Eles não nos incomodam.
Mas o senhor acha parecido o conteúdo?
Não, não tem nada a ver.
Vocês estão em um nível acima?
Muito acima. Eles têm bons serviços, nós também temos bons serviços. Eles são um 
jornal em cima de nós.
O Extra existe por causa do Dia?
A idéia era tirar O Dia do caminho em função do Globo. Não deixar O Globo ser 
atingido pelo Dia.
Ainda hoje o Extra tem essa função?
Tem essa função. Ganhou vida própria, mas tem essa função.
Ou seja, se não houvesse a reforma do Dia não haveria Extra?
Eu tenho a impressão que o Extra sozinho, se ele fosse lançado sem o guarda-chuva das 
organizações Globo, daqueles monstros lá, eu tenho a impressão de que ele não 
incomodaria O Dia.
Por causa da estratégia agressiva de preços e promoções...
Eu sei porque eu sou muito amigo do Eucimar. Ele tem todo o esquema do Globo atrás e 
um cara financeiro para cuidar do Extra. A circulação é do Globo, a rotativa é do Globo. 
Então ele é um apêndice.
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Mas em conteúdo são muito semelhantes, o Extra e O Dia...
São.
Mas os públicos são diferentes?
O do Dia é mais acima do que o do Extra.
Mais qualificado? Mais próximo do Globo do que do Extra?
Sim. Mais qualificado. Essa mudança a gente sente pela repercussão, pelo nível das 
pessoas que as notícias do Dia atingem. Por exemplo, há uns anos atrás era muito difícil 
você encontrar uma carta de leitor da Zona Sul. Hoje nós temos e-mails, cartas, 
reclamações, sugestões, muita gente da Zona Sul. Antigamente pessoal que lia O Dia na 
Zona Sul eram os porteiros, hoje são os moradores.
Com quais critérios é fechada hoje a primeira página do D/a?
Nós dedicamos 60% a 70% da primeira página a serviços, esporte. E uns 30% nós 
dedicamos hoje aos chamados assuntos...que não são assuntos de impacto. Mas nós 
procuramos traduzir esses assuntos, que são assuntos áridos, econômicos, macros. Não 
nos interessa saber... Quando a gente dá uma manchete sobre aposentados, interessa saber 
o que vai no bolso do aposentado, não a parte burocrática da coisa.
São feitos produtos como cartilhas?
Não, hoje não estamos fazendo mais isso. Eu acho isso muito cansativo.
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Oiretor [HASSllO MITKE
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f  3,;ii(io cnutou victentamente, mas 0 guie/rào aueucar.o segurou u.
Produt iv idade 
de 15% sera 
3 ped ida dos 
pe t ro l is tas
1 aa foirooias 
11M11114 cam ou- 
jjídnuã 
í ieaius:a 
sa m e su a i o u sam o re  
jue i  «uücao ai.ru lá -Or ZêtiQ 3.10 Owlius eu- 
<jei-ciai j a  C iaãic (f3. 3)
rr.« naaor.ãl - 
~<i «mereço t
Três mil visitantes 
saqueiam Macacu
-  am residentes Ja Baixaoa ~ orr.ir.ense e ^reçaram 3 cioaoe em cinqüenta 
Cmous ca Mesquita -  ínvao»nos os pouccs estaoeiecimentcs comerciais 
a -enos no dcm irgo e varias es*aencias -  ? ::_ ia çáo  local viveu momentos oe 
medo. com as ponas das casas trancadas -  E:eu«o policial foi msulicieme para 
controlar a situação, e leiuivCS tiveram que ser icucitados iLeia na ;
Abatido em m eio a uma festa das m ais m ovim entadas -  Menor recusava-se 
quadrilha de traficantes -  Chefe do bando decidiu então e lim iná-lo  na presença 
contou tudo à Po lícia  -  M atador está sendo caçado pelas autoridades'
sem pre 2 inteera 
oe outro jovem , c 
Laia na o ácira  '
pagina 111
Sônia B raga  
faz s uce ss o  
no Fest iva l  
de Cannes
s í i s *  ra o  esta ju c a i -  
~ e r  í  r«C  * 4* n ia o o . 
.r-aa rr.esua e .eras w- 
-  ja .-c -a  U a iq u a i  
»«-»ieiio E:enci- 
r *  cütfo Cs s-a auto- 
'•a 4 211*C3J 3a nuy 
Guerra -  (fia  ;a ç m a  2)
P in c c h e t  
c e r c a  Da i r ros  
na c a ç a  a 
ex t re m is ta s
£*eri.;o
P f l ç g y e f  c i f e s e i u í o
V ^ V -  T *  iargt° u CCm pn&üS oacd cn,,va '  !e v i " c c a -c i .  n  i_,cu na uoerança co Muna.ai 
'-ô '  -~c-S«inoo o/wow n.i sogunca cziccacáo  ao i l - a - J i  ré/mo oe Manaco , e n cu o
■•■imiul-s rw k t  Husoetq. atuai oom ptao  :tiunm n. '-o  a v o ú u .  . r . - jo et a u ç a  a t  "to n a  K m »  
Jcs  p " nciaas f íainier 0 A icsrt e pnucasa C e ^ n t  iao centro}, qus torarn 
a^rr.pautiaous ueio puctc : , 3s.,em  o paio ttancàs Ala,n A-csi M  oote.e j  e~a*a colocação tSSfORTeS,
P ap aga ia  
a s s o b ia d o r  
e a t r a ç ã o  
da c id a d e
~>».c>a 1000 o runo Na- 
í>:r-oi. >->.;a ú..«.ikíci^ o 
-  ?.tano a wano o
".asctirenio. 
n f u i  G ian ü a  
u a c a n a o
-  r>3ç r.d ôi
r m k
Invasão na Vila
A;a 0 irncio Oà T.aarugáüa ae rto/e. i  Vila ac Jcã j  a area :a  M ar* 
momentos ae íensao: em auas itivasces. a laroe a = - 2-!e. toram cc^czzas - 
•*0 Celsas c jn s iru ija s  na Hu<i jo  Cánai e 3 segura: *a ac cU n  za 
para aesaic/ar as /animas. A movimentação atraiu .r.-.renas je  pessc~as ju  
vaiavam e atiravam pearas nos agentes ua segurança, que. am. a.
• ezes. responaiam com tuos cara 0 ano. sem coesa : iscersa-ias - i j
.00 SUPLETIVO
esenca uo 9G j nsc.itos -  Noves exames Jommgo proxinio com Ciências r is ica s e S c c.t cas e C5?B !
€ysfcaiü ho|6 café 485 cruzêir
Maioracâo e de -15 por cemo e Governo arrecada mais 9c t.inces com o im  -  rernedios tamoem licam rnais caros f >:a semana e aevem sair os novos preços aa gasolina e outros denvaocs co petro ie^
%
j  cana ae aemissão. mas diretcr a acr-a z^e
alera recebe Dunshee grjta^ o i J ^ M ^
2 X Õ  © @  B R A S I L
N A  A R G E N T I N A
Esuoiâ .iioi^osa <~v 
ne>c ~e lu ie o o i rtos ix  
gos P ao-Amer>canos - 
P ia i'C a ~ e n te  na tm ai por­
que ê-itreniara a t ra ra  
eqicce 10 Me*«co sexta- 
lena e :nn>o pnm cio aa 
c u a e  ra a oeosao -  No 
!irO 5  .  -O d e  S'. -j'  -i A ç u iâ í  
f ,  taU.r?. s  rr.r-oa*ha ce  p ra ia  
£ ~-ZrÂ* -  Tan-oem ao Bras<i n
cia1" 5 J • T íon ze  nn iiro  e 
no „  :c - Geiamo poma-
dirêiia »o ôotalogc. ccn-.o- 
caco caia a seleção c~e 
enirenia c> Equaoor ama­
nhã :e>a Copa Amenca - 
Ece^ e Renato (GrèmiO) 
não pooerão |ogar perCue 
estão suspensos -  Ca ^ei 
G onja ez apresenta-^ em 
cipiiRttivo ao vasco -  Ne^é 
tez e«ames moa»ccs e 
vohcu para iã o  
E ju  rerae para Z.cc !J o  
n -~ - 2.2  -  (ESPORTSSi
Mobilização geral na Polícia
Çã CáM  f f l  ALAOS
PISTOLEIROS DO BICHO
H» «3 SyjK__ “ _ ^ pn. |
Oose e r ra d a  
anestes ia  
a mu lh e r  
l iara s em p re
SuCinaiiOa a cstuíijw
i.a«3 e mqitíez s*»oai -  
.-lioi i^&uOaaa ujiai <*> 
je i  ;wc«ua 0 a jo«ita
Decreto dos 
80% do IHPC 
em co n ta g e m  
reg ress iva
A volta da baleia
M ORTE do pocerosc chefão do jogo na Batxaaa agita 
investigações para apuração de toaos os 
liqados a contravenção -  Constderaco estranno cru 
cedimento da mulher de Razuck -  Bicheiro teria comrotauo 
assassino de Mariel Mariscou -  Ainda oesaparecidci o 
comerciante seqüestrado -  Delegado ouviu tilho _do_ ban­
queiro" executado 
to -  Tóxico seria
Chuca" vai hoje â saia de manjamen- j
principal causa da matança -  (Pag. 13)
A s s a l f c m f e  
e  t ã ã s ã s s i t i ©
i ~
* 30 G ovw no n
Pcssjvevr.ente a -esm a Daieia e seu 
na ce?za ae o^as semanas, reaoatec-: 
.;zs**jrti*ias O «-
.sete. que
e n co n tra , am
centena* ze 
aivenas -e.e
es»veram nas praias az m 
■ri ontem na Praia ao Pepino, or.ee 
~:scuio aesoenou a cunosioaae 
\ , * m  em pequenas mutiaóes e. z 
-giàJ : 
e se aoroxirridvã"r
- - - - . a i  oue se aÇ'-
■ VMSKO ftcow K ’ i.~ e n l i  coiigesnorãdo na 
-in lüS . icram viSICS - ojs goilinno
■ açuioa
Da água para o fogo
..as quo moravam e~  ~'j quaiios ae um *
- Sanio Custo. u .en rr- zue tugii ontem so com <
• zzmesucos r>0U’ ? zenoio no mio*ei • 
m .s u c e : jZse jznçm ves aa Sn>a zz azoraou quaraa a 
c r.a rrs i .'ê^ã.-jo o a puiar aentre za .a u a  a aguã. ae onae >0 s 
c * r i *  ~ -s  - 5  coziao e puiou ~z togareu 
IIac.-.Saão i  :.i«nauo fo, iogo .< .*»  -  raio - paia o ommo-nocena
a .n a o  n o  te r r e o  c a s i s m e
P r e s o  a u a n o o  a s s a t t a < a  z a s s a g e i r o s  a e  u m  o n io u *  j  
Muanaa - u io  -  * i t t  w x n  te o n n o o  como o 
rre-jenco O »  U M  S K  w a e n o ia o  Quanao ; * 3a.-. j  ^ ^  * - -  
na. togo ceoois ao ,050 ae acmmqo ranava a p tra s  w  Od/» na am a. —  
ainaa 'jnna oneiro J= OQHGra 0  canüiao toi a irw 
pora^a zcm He na^ia uma irouxmna ae maccnna
r ãnlJàüÚ ZZmO '■
Frota ainda 
não pagou 
d i re i tos  dos 
m a r í t imos
L^ raranças sindicai* 
aàiàiio nct« 8<m»- 
** ^ta 3eüu a irtert»- j “ *
.«rsaçô«s dc* rra- 
.^adoie» ccxn a Fio- 
- vaiiutqu«ta coo- _i>:acas 1A0 rst/oao- ji i i* ca Idrorwro 0« 






:«o « iid S  >i * x * r - 
.«.'•r.afàin cnw n  a s*«- ;s n ua f«w»sa» - CvXte|0 mpto 3o o» 
i«u ruaa x  
» i»  « BaiD oigo -
Sepul tado 
o acadêm ico  
Tristão 
de Athayde
ime^ ctuais. potiucc» • :«»qiOSúS loram ao C-e miuMO Sòo JoAo c “ 
-.a úai<j 0 «oau;
, and» 5«nsdOO«
- rrosiüefite iaiio Cna*w ã amitia. manm»siaro; 
ieaa: aa NagAO t? ' -
P Ã C f À D i  G A S O L I N A
m  “ ■  a  ,U« a ,a o  -a iia .co 3 r -  ^  .Na p a s ^ . ■
,omüusiivei nao e çnconuaoc . ^ ignat» u - . ___________________________ ______________ ________ j  ■Cnancas morrem pisoteadas na discoteca
J  ...........  "entanva ae luga desescerada proveca a queaa ce vano» meninos e dois -elas sac e s ,,
Lirio-circuito aeixa en ■ ÍS - 1.-0  5 ae 800 p ess
B a r c o  a l e m ã o  " p e s c o u " '  u m  s u b m a r i n o  r u s s o
•“ jsaueiro foi arrastado oor mais de auaíro "niibas náuticas -  Sufcmergivei tevq que v r  a sucer*'c:e cara se livrar da rede -  Incidente cco rreu ao Sul da ilha dinamarquesa de Bornholm (Página 2) •
RIO TEM NOVO GOVERNO
9- zo'a .ema oosse na Assemfcie*a le g is 'a rva  e convoca tcocs cs cartidos. 'ndecenden ie ce convicções ccliticas. a de?ender os a la rd e s  interesses do Estado -  Chagas diz. na transmissão do cargo, aue realizou 
í'iCo o i ' j °  ccoe. mas não tudo o aue cuena -  ?~neiros cecre ’cs ;á assinados e enviada ^ « “ saçem indicando o nome de J a m i Haddad cara a Prefeitura -  Solenidades nos Estados (Página 9 a 11)




DETETIVE* VT» MmBBMMMmBMN ■' *. IIUIIW
$3>s criminosos conduzidos da Dfleaac-a ~e Coelho Meto ao Hcscital Carlos Chaaas cara tra'=—ento 
ííPfáno -  Atacaram os ociic;ais runnno acerta a caçaca -  Tomaram armas e trataram de cc~er -  
C.vnan. ca Mocidade inoecencenra c c c t  j-"-'? a 'rente e lovou Caia -  Criminoso roubou car-o e iscaoou 
í^esmo ferido duás vezes durante* a ners e c j i ' . : á o ---------------------------- --------;________________  'Pão. 12)
Brizoia levou as netas para a solenidade na Assembléia
ANO XXXII N* 11.257 Diretor THASSILQ MITKE
O  D I A \  CRUZEIROS 1
\  C jc íjI. Wfrior I
| U  J V H N A L  U t  mJW H U H t U
5 de m arco de 1983
R edação e Adm in istração: Rua R iachueto. 359. Tel. 292-2020. Telex: 22.385
d a m  í M u n e s  
d e s e n g a n a d a
ura. o "Beiioa<jÇ'ro e~i o ■ 
? solenidade de oosse. àO’i 
. e/e ía itou  sofrre a nie~a 
c?s aoentes de securanca.
? s.vsfo mrctai. Snzma c a "  
'cnsiderou o episódio cc ~
:~cnsávo! ceio un<co incidente  
■* ;m gar-j a wnco r.rg u é m  saPe 
•= Aç.«çno/óf'a Leç’Siativa. para  
a jo  m^^üzaram ’~c:camonte. 
■ • v c ?. ac ' -  n io.ar seu 
- afo os "a rre r exagerado".
Apesar oe a C - c ?  São Vicente informar aue Clara Nunes oermanece em coma profundo e sem reflexos e 
oe o ^ e c o o  V ç '= r3  Meio não ter m?ts esoerancas oe saivar sua paciente, dezenas de fãs e amigos ca 
cantora co n tin ua - iz e rd o  correntes diànas -  /oro -  cedindo  a Deus ceia sua recuperação. Elza Soares 




2 0 ,8 1 %
C o n seih o  lrt»>m(ntstw- 
nai de Preços bai*ou o s  
novos reaiustes. a  oartir 
de oniem  -  U m a o a s sa - 
gem  pela Pon fe-A4r«a  
R io -S â o  Pauto o asso u  
a custar C rS  14 300  fln- 
chjlda !a* a d »  em bar­
que) -  C o m o e n sa çá o  
de gastos de com bustí­
vel (te ia  na aág*rs 24)
B o ta fo go  
q u e r  p a r a r  
o G rêm io  
ho je ,  lá
C e  rio de au e o adve»- 
s á "o  mdo (ara oara se  
re a b ilita r  d a d errota  
contra o A m e «ca. Z 4 
Mário armou 'or*e blo- 
cvieio no m rio  cam oo — 
V a sco  recebe o C am o o  
G rande iogo m ais. em  
c a sa  -  Am érica * Sergi- 
c e  --------------  'Ssoortes)
C ruze i ro  
ca i  ma is  
2 , 3 5 % :  d ó la r  
a CrS 40 5 .3 4
Cecretada a 12* d e sv a ­
lo r iz a ç ã o  d a  n o s s a  
m ee^a. a oam r de hole  
-  C o le ç ã o  cam nial. am  
12 m eses, já é da or- 
dem  de 177,516  por 
cento -  Prim eira altera- 
çáo no m ercado acó s o 
Sm do "dôlar-tunsm o' 
(Detalhes nauáy**-» iZ )
ir
C a r ta -b o m b a  
en v iad a  à 
M in i s t ra  
in g le sa
E*dIosívo foünr»rceDta* 
do c e lo s  s e rv e o i. de 
s e g u ra -ç a  i i f . a  cutra 
bomba oosial foi dirigi­
d a ao duartel-general 
da Marinha dos E'JA, 
em Londres -  E-tolodiu. 
'ermdo as m áos de um  
so'dado fria oágtna 25)
A D Ã  E l  PUBLICO
n/em qi ve lada ?o0 aplausos oen.. ? do ,  v  ^.oertctaco -  Mmgugn atendeu aos cedidos desesce-=ccs de socorro da muiher -  Durante duas horas esteve em ooder dos tarados -  Manifestações de protesto (Pág. 2)
r e a q e  $s © s« u fcx : I  «saesrafe d a e u i
BC procura os dólares da venda de Zicpj
mon(, J  va, dat e,TO cos grandes doleiros tescecu.adcres com moeda es!rar-gs,ra> -  Nào entra um unico dcia- lesu.tante de show s e novelas de te^ s a o ou casses de cçadores de iu tebd  (_P_àg. O - ,
INATIVO: AUMENTO MAIOR
• c Ce *ealustea  CCS S 5 'á '’CS "C S aCOSentaCOS já ®rtrç<3U9 3 3Cr5C>aC30 0 0  o enaO i r*ecác Ccs ce^ericics í
cceCecar 30 'ncics Ce caca “ ovo sa>áno ^ ihtpc
ASO XXXW N’  1 1 349 Diretor: TVASSUO MITKE
® aa b j ir »w 70
VSÉ
A N o t i c i a  Pi°  de Jane iro. 5‘ feira. 16 de junho  de 1983
a*dacao e Adrin istracao: Rua R iachueto. 359. Tel. 292-2020. T e ie i: 22.3S5
Tensão no Chile






05 00 ZClire no „  ao hcmens armados escalhando o oânico -  Casas invadidas 9 moradores atacados Cobrador de.
,  c-eve. em COnvmvAncia aa om to  59 seu o-r,gente ôniby S pxecutado -  Esposa arrastada cela rua. com uma vizinha -  Ambas crssas a restes e espa ca
• *  terçe-reira c r ,  o Governo do d™bus _xecuta.ac3 - SP _ Men.no levou coronhadas na caoeça -  Irmao com ticcs
oomoe, c , - ™ , .  - .ao OUIS a - ^ o s  ba^d d o s ^  ^  ^  amanpecsr C0„>J3 SUC!iJ, mas cnm.nosos ;a estavam longe (P. 11> ,
_■ ~Tn ~ e a : j  co  r.ejs o-?'? com er os  mgnrtes-a-res tP y jm a  2) nas cosias
Pr?s ’ ien te  
Hn Blll ri 
casa irópr ia  
em r t r ig o
@o9^ e do 
te le fo n e
P^a leva 
3 'o lòn ia  
=seranças 
5 paz
Z’ s.:~.i i  MS se
l«Va. C*.r7 ^ '-  
■‘r5*. 0-1*3 TJ“  
- .  ’ •? •^•3 ' e - tc n -  
'-3 3 y rsde. a 
> «CCrtCvia.çá.O -  
1--= -C 3 rn j^ a -  oo-
r-.J- -3 /-VSCVt3. 3U- 
- 3-rac0 3 viaitân- 
- 3  •rpf’0:r t
i M o i w o  m o r t o  
n o  a u t o m ó v e l
Br izo la  nc 
Senado-. Voto 
d i re to  em 36 
é a so lução
Ceocxn*»nio •  ceca- 
!e durante ma-s oe *■ 
boras. na C c r- '« á o  
Mís'a •sue e*am.n« 
e‘eic<5*s diretas cara
Cont inua . 
a g reve  nos;: 
hosp i ta is  ■ 
do Inamps
Novo. mas acomcanhacc de outra muíher, no Puma estacionado no Parnue Maneei 
n-^eeira filha do GovemiaocrV van L u iz da Cesta 'C1 assassinado com tiro na cabeca. 
P -içnsta  -eemeo ccs E stan tes Maua. e;e atnca -evaco cem vwja cara e -csccat 
P a u iin o  Werneck -  'etc -  ~ as  n ão resistiu à aravicace do ‘çnmentc (Leia na eaqina 81
Fa'sos fu n a c rz ^c s  ca ?eien. cue *re un>fcrrres 
usavam. ~ão n w * * *  dificuldade cara tn tra r ^a 
res’dència ne aeoutado Federai, em 'oanerra . 
a crerexro ce cc-serrar L/rn re'efone y je . de 'arc. 
esra^/a com de{e'to. Dcmtnaram a f''*a  do oa*a - 
rren tar -  feto -  -jr?a am>ça ? amereçadas. arrea- 
zárdn amda ~ a !ar -jm bebê. Deixaram -?dcs tran- 
cacos am casa e -.ram emeora com 25 m,(hces em 
jotas e J0 m'ibões em checues <Le'a ^a céçina ’ 2)
Héfio Eettráo -á o  e 
rrüe^kjcutor tcs  fun-
Caso "'áo íc^a n^-
(Le ’ a n í  caçm a 14)
Pânico nos 
EUA c o m  a 
doença 
dos gays
Isc iadas ccr^o e c o  
? a s  as o e s se a s  süs- 
oe> !as Ce esra*® ^  
ccm a sirvrene oe- 
deficiérca 
gica adauirtía -  ^ 'é  
rx?r3>ccs a <*r‘ar-ro»- 
ros se recusam -a 
ateorie< oace^tes. te­
mendo oosstv^s ccm- 
tarrmaçôes i?áç.
L !ü
. •  " • g ra n id a  o  c a r r c r . t  ^ iu  " ■ u iv j - s - • m -  -  - - ____________ _________________________________________________________ _______________________________ ^  ^
FlS/Pasep para compra de casa própria
'ato mijprjiai juniores sera r o dc^^qo. as 15 horas  Gcs
M â L IS T A
rio '---ates cor i  mHhõss de dólares -------------------  f=scort*s|■ Rema ciicia:iza hcie a contratação de 3:-' t s c r i  ’lh5gs  l r s
h
Edifício foi peios ares com a explosão
ageoia no setor de encanucr>^rr.er.;j de dinamite da faDnca em Barra Mansa -  Cinco operanos desaoarec.ccs -  .ioe tamoem saiu do cnáo e caiu fennco traca nadcre (Páçma :0 \
FSLLOL JA E DO M ENGO
0 DIA te m  
ma is  um a 
lo ja de
a n ún c io s
O DlA. c iinfcM
cia A 1 /^50 oa f
t Getrwrwc 0<iriaa.
Del f im  vê 
de sa fo g o  
com c a r ta  
ap ro va da
?*SiOe"l» 'JO B.*nco 
C*nuai ermega 0 oo- 
eu<ne<'io no.e í  o>'eto-
'■Q r Ml - t*c,,n fn«- 
\* i iriíTieiiiAis a» pou- 
x a  aco«'0”’<a - O aj-
C-'ne< 10 /•*<!! OO 3II>
.-■V íoo (fagina io» 
☆  
B o ico te  
" p r e n d e "  




cou poia Tveo«Ja -  Ta-
-  '-iai>ça cx)iis.uuru que 
-n^àc iiâú Jã ya- 
•anua» aos «oos (P 2)
-co m  300 como o .Tiemof çc.eiro 3c na aiuauoade -  Assinou ccmcrcr-.is- 
*c ce r.iegrar 0 e-enco ca òà .=a  a ^ar.ir ae .aneiro -  Tecmco Cláudio Gã'c:a 
acfesenia se aos .coadores -  T.ta ?ecsDeu a camisa 10 de Zico -  Jurou dar a:a 
0 c^ccnc sangue sai a náo deceecicnar -  Parreira nao mudars a Seiòyâo -  
«Viisir.no ped.o muno sara r c -m erca  ---------------------------  (Esçc^esj
AjN O  X A /J ll V  1 X 4 1 □ irelor IHASSIIO MlTKE
j  a es tec -'uJ aas
A N o t i c i a
Re-Oacao e A d m in is tra ç ã o  S u j  R io c n ^ e io  35 9  Tel 2 9 2 -2 0 2 0  T e te * : 22 345





Poncial achou estranno o Chevens caraao em lugar inteiramente deserto -  Foi ccnrerir e 
aeu com um quadro pavoroso -  Chamou rapidamente uma oatruina -  Logo dentit,caca 
uma das vitimas -  Escapou ce ser assass.naao em farra com guarca irresocnsa.el e 
muineres na agência bancaria -  Outro mono seria o dono do automovei -  Suspeito ae ter
assassinado funcionário do P-nei ( f ia  p agin a 7)
Cel. Saraiva 
negou 
c o n h e c e r  
e scând a los
Ceooimenio prei: 
na CPI da jivica 
na. na Câmara scs l i -  
puiadus -  Aiuitic» 
como adiüQ muiiar s.n 
Paris. transmiuâ rcupêi- 
ramcnia iníormàc;’: ;  
ao Exarcjia -  làs^o
nèO SütídU SudlULô."
po j« iiesiâo
nooeno L é n ç ru c e r  -  n a  io io  a ;~ n a e n a o  a urna cuem e -  ira  r.ia  ;ea- 
r ru m e  no/e «j ^ c s e n ç a  ao  Ju iz  u a  J* Vara D istn tri ae Vila M a n a " S a o  
r a u io .  onae e a c u s a a o  ae p ta u c a r  c u ra n a e in sm o . Eie náo ig i a n ccu va -iQ  
ce/o o fic ia l ao  ju s tiça  uu e  tro u *e  a cnaçao . m as j u  q ue  : l  assim  
m esm o, p o rq u e  n ão  tem  o q u e  t e m e r ----------------- -------- o a ^ .n a  >0)
0 VAI DOBRA
r a j | .  a  j j  -------------------------------------------------------------------------- - — ^ G o v e rno  e n ire n ta ra  ..r.ôes en tre  d e s e m p re g a jo s  -  5-o e m p re -ja d cs  -  Cvt.jun iu .-a  'r : iü o e o 2 Ü45 :N a  o a g ira
Raso derruba tsrne do Painieiras rso campo
t o c o  Runens U « ,  .an.ado a ™ „ „  de ; ,s,Arcm - C v .cs  ••• w . !0 8 o « ,«  na.ada . a.o.aca . P „ lso !=1 a - *
.imisiro do rratiu itio  levou ao Senaoo j j j qs que üio prnpno consicerou ala;
i a recuperar or. snnnooã - Pílnico md.rsc; •-nrque Amartica (Na uaqma '
Figueiredo está passando bem
O PERAD O  0
mmm
4  N o t i c i a  "
^C *cA o  •  AOrrwV-«- *
Rkd oa janeiro. s-aoaao.
R u a  R iacn ue --: 35 9  T«*i 7U? ?Q?0
■ISAO ca ;ntervencao
I itrOiâtâ 101 0— S SC i -
M o q ic o s  a f m n a r a m  Q -^e  
crurçj'a 0«? DCnte S*iena o;-- 
oaiia sef reai.zaoa seçurvia 
ou terra leua - Devo sair ia 
amanha oo C T i e te? ai;a 
n<’so<taiai nni um.a semana 
0  Duice o ianuiiá«er. perrr.ã 
necem no nos[»ta! -  Meaicos 
oe C ‘ev e‘ana a'irmam araoov 
e*ao - A\urenano receoeu m 
lormação imediatamente no 
H'0 ------------(Na oaqirvi 1 2) 3 ->uk e :>osou ao i*<.> • ao manco anus ca operação :fz ;c  j t flCCrTJ StUC**'' 9 !6'êrc- z 3 ^ í
Tombaram 5 na fuzilaria
FEDERAIS ATACADOS
MAIAMTBAFICANTES
Escânda lo  
s e xu a l  dd 
Co n g re sso  
a m e r i c a n o
Cxv-j p j'iarrwTt*r ■« «e- 
»e< 1*004 p«k ma caro.-
o>> ■»OO CongrnK - fi 3»»« corMuoi na
Flu co n f ia  
na v i tó r ia  
c o n t r a  o 
F la m e ng o
C-WIC» AJCXVIO I OrrM 
i ^ x i a  unc& j oo c w  uro - i aanú/o a su n*j u»< n»o«z ;
CDTHiaJp -  Naa lw
f í t  fc -*j*vaa  » *c 3» Wi.Tiijmo a runç^ *.- 
» 'u  rm o«frou -  i c  cj racuaa vanoa oa
34/a ( b evra- «**-rarvo enaga ca • acraaanta aa aro Sfc:-ano.-»io (ESPORTES
Quina da 
B ic h o te c a  
le ve  t rês  
g a n h a d o re s
a-a <r»*ni«. CfS 
i'i 0’■* 33/.OU - ~r 
r v  ü  4udO<i> a _s. i /34.00 -  J».— 
M gwa O S 30 061.a  •
.«d io *  a j Oai*r\£;.'s 3j :>4. b i a aa i.
~j Porta arromeada e o encon.ro com nomens fortemente armaaos -  Entrentanao togo ale de metralhadora. poncais revidaram - Dors 
dos band.oos perderam a viaa. mas agentes tambern levaram Dala -  Um dos criminosos, mesmo terido, escapou -  Começou a grance 
caçada no morro do Lm? Presos outras membros da quadmna e apreendidos maconha e revólveres, alem de cocaina (Pagina 11)
B o l a s  d e  v e z
Carest;a / ;  
de 5 0 %  com 
a crise 
no Sul
Pr «O» aa ;
• Qicoacjârio* :«Ca.-n
kl JÇÍ.-OTW -V3 3»-' p»oa am & m





>  .srçRSfcb sr .; W F ' ' *  ■'
gg?
u jt .. . . .* . ,n  w f & z f ü i í p
O  b a r /a e s id f j  ta c r ia a z . m as. pa ra  os troç juosas  j e ioüos os u/as. era p o n in u a o  hcar a te  ma- 
lu n a o s , io q & - . j j  sm uQ uir.na t t a  o Quo ta / ia m  N u /^ a ia u  a e b u u /a  e n e n n q u e  re e n a n a e s  aa l .  
aJguôm  c n u m u u  p e to  p n m e i/u  t, os j j - s  tu ram  a ie n u u i. io v q »  uu
■ a ttruL buuP O  Otíüu/s. os C áüát’ tne> - tu tu  -  t i fü t i i e o c o t U f à ü u s -----------------assasswidOw.
t
Bomba no aeroporto
. ... monos e ma.-s oe tnnia Itinojs u saUu jc- 
àl&niaaO â oompd no Aeroporto Oe úny. cm ra:r*. 
cu/ti rUsCjOftsaOn JãCú tui assuítiiCd Uoi uma 
/Jvuo turrunsid armênia A expiosúu ucuuvu r/w 
Oti/cao üa uma emore^ d aerea /u/ca V.joos nai.- 
cocjtoros loram ijtuizaao* para lòtnar os yua asía 
vá.':, mais sanama/irt» r»//oos /Vus loüiulutu:. UPI. 
Oumcjuuus am oinj azâo-------- {fúwna 1:‘
Cxmixxaocs a 3 uim Oinga^ as cs* ;»ma Oan PAPaiaa a luxid 
çt>» > 3pm«.x'.a» - Cc-«- Oo> a;âo .aiai^ a n j
POOJIOa a ►r‘.'Ç06>P 00 nc«C rba- «« na p*;.'a 5)
Resp i ra va  sem 
d a r  bo la cara 
0 a tes tado 
de ob i io
• v»roo movioo.
IXTUATERRENOS PRESOSts i.o .c s o i 9m teiacionaoüs ;s  C v r.- i, M a m  .  ,u»a i^ .a  , „  ln,i l .u , .n  .. ......................... ...............  . ..... ™
j j j n v r u M  ( .a ü a d s - c o im is  c a , ,  « m u - i a  -  a « , t „  if iu u ia n is s  o» I,c -i a scos ,0 d c » « s  ou* e«ta in




A c e s a r  d e  p o s -  
scrr várias "b a bá s "  à 
S'J3 diSDOSiçãO. 3 
p rn c e s a  Diana ore- 
fe re sem pre carregar 
o *1*0. P ríncipe Wil- 
Ham. ao co lo  íradiofo - 
to  U P I), p r in c ip a l­
m e n te  o u a n d o  em  
v ia g e m . A ss im  ela  
fez ao d esce r no Ae- 
re co rto  de M e lbcur- 
r e. acom panhada do  
m a n to . Charles, p a ­
ra u n a  ligeira visita. 
O casa l rea l em bar­
ca. em seguida, para  
a N o v a  Z e lâ n d ia .
ost na "jo ie-T C sm cn" n0 Grande ° -ê m ,0 da c-ança. no circuito - ? Paul R icard -  C hico Serra
mm Ba Ã p Ã  n ü --------------------- ----------------~~--------Ca0° '0U -urant9 cs ' r* p'0s. mas nada sofreu e vai disputar a prova -  ---------------------------- (Esportes)
MA A T A C A  V IETN A M*  "íilbaria cesaaa rc-ncar -------------------- ___ « i  »  U M
o iiospitaj: cccs»cões vrçrnar 
frcrro ira  -  R
s lfa o ra
caraeta 
‘‘as 3o ‘c ra o  
cr-sana  ccn- 
‘ra recentes ataaues -  G ran­
des prejuízos em vtcas e pro­
priedades -  Incidente coincide 
com a escafada contra os re­
beldes do Camboja -  p eauim 
oromete também ajuca à Tai- 
landia -  Observaoores não a-
c-eaitam  = n  cce racã o  rm n ç íg  
re  çrgnces c r rc o rc c e s . ia cue 
não ná m o v ^ ç ^ ra c á c  ce 
pas nas areas fronte iriças — 
G rom iko se reüne com  em bai­
xadores de três países para to­
mar conhecim ento da situação 
no Sudeste Astá‘ ;co -  D-áloço 
político com cs estados da Inco- 
china já estão em oauta (P. 2 )
ANO XXXII N* 11.289 Oiretor THASSILO MITKE
munnas confirrram c.
k!aoam,a provoca
-  Menino gr;
"«Ihorou. ainda
(Página -1 )
Rio de Janeiro. dcmJnqo. 17 de a b r i
Bodacâo ,  Administração: n .ja Riachuelo. 359. Tel. 292-2020. Tel»x: 22.
Icafeou em tragédia longn
das duas jovens
APAS E MORTAS
_r> ■ passeios, saintío sempre juntas -  Uma ^Muito amigas, gostavam preferidos pelas
os pontos.
„ „ „  _-s -aí—  ™  %m4 t  n5
CARLOSAlBfettfafeylnr
Volta dos
m a ld it o s
Trçagédica n© cgsf cilf o
pIZZ t?™*. y* "**ho,riwi- **»? -a  Rodovia Am aral
»m e«tomc<js "0 asWfo. s m n ,
j , . . . .  _  "  '  cr' m  0 'jt 'a  moto ''n n n r /rT '*  r 
nassos, ove  esta h o s c ita iiz a d o .-------- ■ - c
'. ando  a 
~ - ^ -3 0 :s-a ~cntrãna e c i
Ctn O cc ro o  ,'jn to  3 m àrjum a




~ado ce los produtores junto à 3 °
í 7 J r* l tt r *? ' ° lovem  au °  ° * rdeu  a v ida - n a  
(Página 15)ao usava ca pa ce t
vo ltando
_ “ “  " « o w w  ao olenco. a co m e ça r o t m I !  c '* * * -  N o vU a d»
. 7  a n s a r t e o r  t í s i c o  J o s é  f l - ü . r t »  K  ?  p ç “ - .
í r f ! ÍB * h  — TV|, , ^ r -  - OS. no  M o ru m b i. :c m  0 p e n s a m e n to  vo itadc
©BE M A I S 3
1 S o c i a l  de Abastecim ento e P - = n « ^ m ! ro fa  *  "  ®
--------- ------------ --------------------  - ' ° s - m lroca- a prom essa  de  uma s u n m m t r t ,J  «3 ------------ --- ------------------------------------------ ----------------suce-oroduçáo leiteira no p 3ís ________________ ~  —  - w  -
Io Exem plar
4 0 0 ,0 0
ú e Inter.cr
asco  l iqu ida  
l im e iras  e é 
:ler abso lu to
0 1  c U o i j i i i ç o  c o iu i-  
Pnltuiidi; -,o caiu- 
,»• h r; iM Íc ir .i e |u em
p. (.'m u dois e u is  de 
Jçora :idcr d j  ans- 
'.i*m oito  guls ao 
ÜC N ilson . v1 V;;\i.k) 
.‘..d 0 Pjiíi.Clfa.S ÍHJ
.■c A rianica t  2 2 i
? J l B t f S p É ! i j Í Í j
f  ■ • j ‘# r s - ;  •• ' . j i / í r u *  t<  f  é f íI; /  • • .
í'f  . J »  : n
'  a  « .  *
po/s d a  c a b e ç a d a .  R e n è  ( 3 )  c o m e m o r a  o  g o l  d a  v i t ó r ia
d e p o i s  d a  t r a g é d i a  o  c i i m a  r .à o  m u d o u  n a  p r a ç a
Segurança culpa os 
ovens por tragédia
O segu rança  da dance- 
te ria M ;io  A m bien te, lid- 
50ii fe r re i r a , viu a m aio ­
ria  C-s vitim as do atrope- 
la m e r.t j a tirar pedras no 
õ m c - : .  Ltzendo o m oto­
rista ; . c i  G irão  perder a 
d i r e ç i^ .  E le e s ta v a  na 
P ra :a  A íonso  V izeu no 
m o m e n to  d o  a c id e n te , 
uue c_ -so u  a n io n e  de 
sete z c ssoas e leriu  outras 
.3  ;.u -.^Dado. A LTaçedia 
nao rr .- jo u  a  rotina no Aiio 
da S . -  Vista. (P ag . 9): n s t a  p c a e  p e r d e r  a  p e m a
O DIA O
; ------ :.-.ute fra c o . o  ü o ta lu -
sua maiur catcco- 
rrutou n í iuniiiicnse 
a«- • r.iü.i no prwncmi iciu- 
f* • -  .  a I . gols de itabera.
e René. O Vascu e 
vi ..cc r absoluto com i 4 
f* " '  ganhos e o Butafoeo 
:i terceiro com i2.
<) i) i. \ ijí i i • • í ■ ii: i i
A r m a d o s  c o m  p e d a ç o s  d e
p a u s  p o n t i a g u d o s ,  o s  a s s a l t a n t e s  i n v e s t i r a m  c
/V
ARRASTAO LEV A  PANICO 
A PRAIA DA ZONA SUL
O últim o dom ingo  
Soi torte do V erão te rm i­
nou com  um  " a r r a s tã o ”  
na Praia do A rpoado r. na 
Z ona S ul. D ezenas de
jo v en s  arm ados com  p e ­
daços de pues. pedras e 
ate revó lveres roubaram  
c e n te n a s  de b anh istas , 
en q u a n to  outros fugiam
ap a v o ra d o s. D ois p o li­
c ia is  com  rev o lv e re i aa 
m ão  te n ta ram  co n te r os 
a s sa lta n te s , m as r.áo ti­
v eram  ê x ito . E ies a c re ­
d ita c o m  a £20 I
aticio com  um a rr i-  i
irr.alaca en tre £an- j
gues ce m orros, para faci- |
(P ág in a  3i !
SUA VIDA
M  I M P O S I O  D L  H ílN D A  -  Q u e m  tem  ca n ta s  
a  a c e r ta r  co m  o L eão  é b o m  ir se p rep ara n d o . 
A  p a r t ir  d o  p ró x im o  d ia  30 c h e g a m  às a n è n - ' 
c ia s  b a n c á r ia s  e u n id a d e s  da R e c e ita  F ederal 
o s  lo r m u lá n o s  p a ra  a d e c la ra ç ã o  do  IR ,92 .
CjO iu e U « ju r .  (,4* 1,14 7
M ais de 3ÜÜ ofertas 
de empregos ao 
C lassificados
»  S A C O L Ã O  K M  H E T R Ó P O U S - O ^ l ã o
.o la m e  da  p re lo iiu ra  vai p e rc o r re r  e s ta  sem ana 
19 b a irro s  d a  c id a d e . A m a n h a  d e  e s ta rá  no A i:o 
• n d e p e n d e n c ia ,  l^ u i la n u in n a  e na R aa  ü r .  
n o u z e t .  c o m  p r o d u to s  a p re ç o  ú n ic o :  C rS  5 0 5 .
O | ) u  no In itn o r .  4
F io c ru z  a ju d a  
in to x ic a c lu s  




A denúnc ia  de O  DlA 
de que equ ipes  escaladas 
para p lan tão  nos hosoita is 
púb licos passam  su_s e s ­
c a la i para ou tros to i co n ­
firm ada on tem  no H osp i­
tal A lb erto  S crnveuzê r 
em  Padre M igút- \  ~ ê -  
dica es ta g ia ra  Lídia O li­
veira M oui *umpriu o 
piam ao do c i i. . ij :ã o  u_;»to 
I ucci A zevedo, em troca 
de um conLracneque de CrS 
2o0 mil líquidos.’ (P ag . J i
(jreve da í.'u iierj 
vai dei.xar Rio 
seni barcas hoje
P á g in a  4
e s t a  e d iç ã o
v-jjpgunda r e p o r t a g e m  d a  s e r ie  s v b rc  p ro s ti tu iç ã o a o  t r á f ic o
Ig aça o  e n t re  o c r n n e  e o  c o m é r c io  J o  sex o : d ro g a s  e  v io lê n c ia  la z e m  n a n e  d o  nog . c io  . |- ;i „ in a  12) 1,-í
P reço  do Exemplar
CrS 800 ,00
Cdpual e  Interior O DIA Rio capital0  Rjo devem ginhar ncv13jer.tr a > u u  Je :apital tedcnu em •.csueuíçíü i  íOjÕu. 0  movimento to» iinçauoi durante a Rio-?2. iPiç. 2)
O D IA D -
P A 5  S ATE JY? P O
A  pa tins 2 do Ca- deroa I) estréia 
lioje unut -tujva sessão 
de passatempos. com 
mais jogos. adivinha­
ções, charadas e brinca- 
detrás pera os feitores.
PROCURADOR DA A  APOSENTADO 
NOVA CHANCE DE RECEBER 147%
0  p ro c u ra d o r-c c ra l d a  R e p ú b lic a , A ris tid e s  Ju n q u e ira , en v io u  ao  S T F  p a re c e r  fa v o rá v e l ao  pag am en to  dos i4 7 %  aos a p o s e n ta d o s .;P á g . 7)
Já%Í‘f4'L - v—SÍK ! 
i - —*• .aasa» _
M a ce d o  v o lta  n o  f im  d o  m ês
‘Bispo’
Macedo já  
está nos EUA
0  bispo M acedo cuida 
se Nova Iorque dos inte- 
jssss de sua seita. Ele t'oi 
tf -U a -ie ira . ( P á g .  8)
J ú n i o r  cu lp a  
' c a r t o l a s ’ p o r  ; v 
r o u b o  na  r e n d a  f 7 i
R evoltado com  a e v a ­
são das rendas no M araca­
nã. Júnior d isse ontem  que 
os c a rto la s  são cúm plices 
Ja  situação  pela passiv ida­
de e incom petência em  to ­
mar p rovidências. H le. Z i­
nho e G aúcho podem  des­
falcar o  Flam engo nas fi­
nais, se não renovarem  
contrato. (P ág s . 11 e 12)
C o fT a r d o ,  o  x e r i f e :  ‘S ó  v a i  
d a r  F ia  n o  M o n j m ó i '
V a l e r i a  f o i  s e q ü e s t r a d a  a o  c h e g a r  a o  tr u D a ih o
S e q ü e s t r a d a  
ps icó loga  
e m  M e r i t i
C inco hom ens s e ­
qüestraram  ontem  cedo, 
em  São João de M eriti, 
a p s ic ó lo g a  V a lé ria  
Barbosa de A raújo , 25 
anos, diretora de uma 
m e ta lú r g ic a .  A té  a 
no ite , não hav ia  pedi- 
c o  de resgate. ^Pág. 8)
Governo submete a novo exame 
quem tem pensão por invalidez
•x rjff L e ite  T éc io  L in s
Jorge Leite 
dá tempo a 
Técio na tevê
: 0  PTB indi Cou o depu- 
ario estadual Jorae Leite 
jara vice na chapa do ad- 
icgado Técio Lins e Silva, 
i>PST, a preletto do Rio.’ 
Uma coligação com seis 
partidus dará a réc io  mais 
Efnpo na levé do que o 
2MDH e o PDT. ,P ág . 4)






em CrS 4 bilhões
Ninguém acenou as 
:c/ias principal e pos­
terior do concurso 222. 
-r ficaram acumula- 
•sos em mais de CrS 4 
z.-Jiôes. Urn apostador 
paranaense ganhou a 
sena anterior, de CrS 
■ 14,7 milhões. As de­
zenas sorteadas: 04. 
10. 13, 25. 35 e 36.
o  IN SS  su b m e te rá  a re a v a lia ç ã o  m é d ico -p e ric ia l os 2 ,2  m ilhões d e  aposentados com  m enos de 55 anos. (P á g . 5)
v)jjj Brizola diz 
que tropa não 
reduziu cr ime
O  g o v e rn ad o r L eone l 
B rizo la  d isse  q u e  o  e s ­
q u e m a  espec ia l de se g u ­
ra n ç a  para a R io -9 2  não  
red u z iu  a  c rim in a lid ad e . 
P a ra  ev ita r  c r im e s , c o ­
m e n to u  B rizo la , é p re c i­
so  u m a p o líc ia  e tic ie n te  
e o  ru n c io n am en to  do 
m a io r  num ero  p ossíve l 
de esco las . ( P á g in a  9)B r iz o la ,  o  p r i m e i r r . - m i n i ^ r a  L i-P e n g ,  M a r c . l l o  e  S o c a y u . ã  i n a u g u r a d o  cò n L a d o  c n . n f
PpTAn  EDIÇÃO
tr: m,





cozinha por  
alto salário
Para m anter o salário  
de C:S 7 ,2  m ilhões, vc- 
reaJures de C ax ias estão 
l^ j n d o  concurso  até para 
co7inhciro da prefeitura, 
am parados na lei que g a ­
rante aos funcionários I n ­
corporação dos vencim en- 
tcs após o te rm in o  do 
m a n d a to .  ( P á g i n a  4)
S a n d r a ,  m ã e  d e  R a f a e l a ,  d i s s e  q u e  o m a n d o ,  A n t ô n i o  C l á u d i o ,  p e d e  * o l t o ~ r a  caia
Rafaela morreu engasgada
P r a ^ Pie5 Cn , ,5 T ClUÍU q u e 3 m enina R j ,'“ la - Je 7 m ese s , encontrada m ona
o .  nao 101 a ssassin ad a p e lo  pai. M orreu en g a sg a d a  c o m  leite . ( lJa g . s ,
P olícia ataca  
e.xterm inadores
Im a  grande operação 
poiiciai *erã iniciada na 
p roA .-a  semana na Baixa­
da F .am inense, com o ob­
jetivo d- combater os gru­
pos ce extermínio. (Pág. 9)
Esgoto da Rio-92 
polui e mata peixe
A sobrecarga da rede de 
esgotos do Riocentro levou 
ã cor iam inação do canal 
junto a sede da conferência 
provocando i  m orte de 
centenas de peixes. Os ver­
des prejudicaram também a 
coleta seletiva, não respei­
tando a separação do iixo 
por Jatas. (Págs. 2 e 3)
Isosiomia vai co n g e la r  sa lá rio s
fiC ollor a s s in o u  e  e n v io u  a o  C o n g re s s o  n  n m i^ m  h * ; ~ ■ i - i\  u n s rcbs,o o  p ro je tQ  d t  l i o n o m ia  d o s  tre s  n o d e r e s  e  one. r n n u e h  nc _______ ~ . . . .e  is o n o m ia  d o s  trê s  p o d e r e s  e  q u e  c o n g e la  o s  s a lá r io s  s u p e r io r e s  a o  d o  p re s id e n te  d a  R ee p ú b l ic a . ( P á g .  5 )
1 /__________ _
I Preço do Exemplar
j CrS 1 .0 0 0 ,0 0
I Capital g inferior
Prcsídenle: An  Car-niho
.Seguro-desem prego/
■y" '■J. TrafejPudora déiriTí^pdós ixTEj-?' 
' 'ido do Rio cassam i  corurri car^’ i :  
Jicíe. ccm TÍ i*cncas ái Caiu Exa*./
.. . m a Fídeni pan i  rtçmsiçid e'0'rectcv^ 
-acnra do zgnro-desemcTCgo. Antes. 3- '
. ;.onáfii «nearc 19 posíos da CRT. (?**.«)'
• :c -ínsiro. suara-‘írs . • de niihe is  1991 N* Í4 626 - Çdifor-Cbefe: Euçimar dc O lr-m
o p la n o  de  cargos; d o  m â g is íé l l !
U  o  documento assegure a paridade aos aposentados sem a u e  . [ .<  s ' ^  W , * -
P - i t a a o s  s e m  q u e  _ i„ s  s e j a m  o b r i g a d o s  a  t r a b a lh a r  *  -i—  . ---------v ’ • • •- •• -k - ím ™ » ;
d e s m e n te
acusacões na TV
:i=s s e ja m  o b r i g a d o s  a  t r a b a ! h a r V e S:a b e i= e =  a ^ t ^ b a s e ^ n a i o  | S f
Collor: "Mentiras absurdas
O presidente Fernando 
Co:!or de M ello d esm en ­
tiu ontem  na televisão que 
0 em presário  Paulo C ésar 
ra r ia s  pague suas desue- 
“25 ressoais  e apresentou  
:ec ;aração  do B ancesa co ­
m o prova de que jam ais  
houve transferência de di- 
nze :ro  das em presas de 
FC para a conta da secre- 
ta r.a  A na A ciolv. C o ü o r 
arirm ou que há dois anós 
nao fala com  seu aux ilia r 
ce  carppanha. (Página, 4 )
j iNewíon C ru z  
| sofre  a ten tado  
I no t r ibunal  i
| O juigairento do gene-, 
j ral Newton Cruz. iniciado 
J ontem nc i • Tribunal do 
* jwn. começou tranqüilo, 
j nrc 0 desempregado Ed- “
, vaJdo Rosa e Silva, aos 
J gntos de “ assassino” . in* 
j vestir contra o réu. Ele foi 
contido por seguranças. 
Newton Cruz é" acusado • 
I de seqüestro e morte do
| jornalista Alexandre Võn
í Baumgarten e sua mu- 
i Iher Janette. ;P ág ina 10)«
E x - m u l h e r  de 
r e m a d o r  depõe
v era L ú c ia  M elo  - 
e x -m u lh e r  d e  F lá v io /  
M elo, nada acrescentou
no depoim ento . Polícia 
procura testemunha-cha- 
•c cio crim e. (P ágina 3) v
•-2
fiMj BB 9  SHBfet K& ah m *Mk um.. _____ _





re:arivos ao reajuste 
~ Qrrr .  com eca a ser 
m ?anetro de 1905. 
parcelas m ensais. O 
só  não sabe com o  
3~ i r ã  recu rsos para 
a - com  o?
sntados. ; P riçina
C f f i l S Í
□  D -eras de. pessoas foram àv 
pra-i: p im  ver n ccüpSe tnta^ 
m ?  ‘i  l.ta cobriu apenas 83% 
■- mavévoa úmida preju- 
diccu z --isco. No Corcovado, 0 
Mus*:i dc Astronomia deu 
ncut-ss especiais, para 0 fenn- 
mero ‘cr visto. (Tágina l)
T e n e n t e  
m o rre jiiiro d  




A  p o líc ia  l ib e r to u  o 
m e n i n o  C í c e r o ,  1 I 
a n o s .  f i lh o  d o  v ig ia  
d e s e m p r e g a d o  A n t ô ­
n io  A lv e s  d a  S :!v a , 4 0 . 
O s  b a n d id o s ,  j u e  f u s i -  
r a m .  e x ig ia m  Cr.5 f .5  
~ ' l h ã o  [■'ara l in e r ta r  o  
g a r^  t o . s r  ci r> e s :ra  d o  a n - 
■ so m e m . A n : '-n io  \ e n -  
- e u  u m a  c a ^ a  r o r  C rS  
:  m i lh õ e s .  P á g in a  8 )
MÇãÓÍSl
íê m M h fflé M
d e
P ágina :S ' r i
Menina ferida 
por mais uma 
bala perdida
A ntônia M árcia Rcdri- 
=r:~- 7 anos. é a üitima 
’- :::m a do m ais recente pe- 
oo estado . Eia foi 
~ s id a  na n ia  por um 
riro na cabeça , em D uque 
c c  C axias. D e s je  -abado, 
um a pessoa m orreu e oito 
ficaram  feridas. P á s . 9)
«
>'• -*~.ÍT?Tclv»'ViXll/1 * ^  ),j~ '
A s lo ja s  j á  p o d e m ’ 
v o lta r  a  p a r c e la r  o s . f i -  
n a n c ia r r .e n to s  p a r a  õ s” 
c o n s u m id o re s  e m  q u a n ­
ta s  p r e s t a ç õ e s  f o r e m  
n e c e s s á r ia s . O  c r é d i to  
d ire to  a o  c o n s u m id o r . i  
q u e  e s ta v a  r e s tr i to  d e s - ' 
d e  m a io  d e  .1 9 9 0 , fo i = 
l i b e r a d o  o n te m  p e lo *  
B a n c o  C e n t r a l .  O s '  
u s u á r io s  d c  c a r tõ e s  d e .- . 
c ré d i to  n ã o  s e r ã o  m a i s - 
o b r ig a d o s  a p a e a r  p e lo  
m e n o s  5 0 %  d a  d ív id a  a 
c a d a  m ê s  c  o s  I im ite s  
d o s  c h e q u e s  e s p e c i a i s  
ta m b é m  d e v e r ã o  f ic a r  
m a io r e s .  ( P á g i n a  7 ) ’.
C tcerc, se q ú e s tm a a  a n te o n te m , h i  receb ido  com
O D í A i
^V a ]ld o  sé pensa 
em  o b scen ida de
O obscen o  W anào. 
aue cm  s ru s  show s co s ­
tu m a  d is tr ib u ir  ca lc i­
nhas. lança LP  c p ro ­
m ete  b r indes  d iferentes  
n o  p ró x im o  espetáculo: 
p ê sse ç o s  cm  calda para  
a t i ç a r  a l ib id o  e a 
Im ag inação  d o s  casais.
Comunicado
A partir d< hoje. o CT;~r!.ir; 
d í 0  DfA :erã cs sesuinr^s r ^ o s  
"ia? bancas cio Rio "de !zr.ê:n: :‘
Dias úteis ...........  CrS l.vOOGO
íom irgns ...........  CrS I.’ÍOQOO
eW aièpíçàp^ ;
34 páginas ‘
O DU 0B^STt-T» ...
A n r  41 T(»H4 ..




'S toram reabertos ...............  s regras
"  em0' ° S COnS° rC,aOOS na°  P° derâ0 ma!S fa« r a quitação antecipada das 5 s. (P.igina 5)
• P re ço  d o  E x e m p la r
CrS 600 .00
C a p ita l e  In te rio r
rresidrntr Ac\ , .
O DIA Atenção camelôsOs cam elo» cadasiradc-s p a r* t ra b a ln a r  iio  C e n tro  ja  pvcec i e sco ln e r i t u »  p o n io s . V e ja  ■> áreas d i) (so iii> tis  c as fo rm a l.c . -  ü o  a serem  cu n ip riU *> . i r i í i . . .  2*
i/>eiro. gouiu ícuu Io dc abnl d;* IV/2
Uirelor krstK jnsJ.cl NU; D ire io r  K d ilo r  r r . : . . . .
APOSENTADO TERA REAJUSTE IGUAL
/-> r s i  \  I I  i *  O  M in» i-.(iii <|j We%: . esiá  ccp en Jen d u  c e  iul.-a- eam en t»  h*m parci-iaA* c -_________  O D IA J L r  l\ Pfl n r 1) J.-cidiu is.-tu.rur ik:.!:, > ......... .................. ........ ........... . . -
Os coroas e suas gatinhas
Í  p r! . " " ' " a  y ut> o  c u s a l L m ,  A ib t r iu  l ‘ w e M ü r,,.
BeliU^^ °U,0) }* e,“T rou ’ui nmttrntd.Í/~
e les  estão  c n  S ^ / r t  ÜCabara de ,lascer A luaim eni, 
u n o s  Corrj} el~ l í  " 7 7 ”  • ' «
V en tura  ”  , j  „n  •5 J ' « w
i c o n c e i t i ,  V  lá  °P r ín d e ra m  a co n v iver  com nr,
’ ‘ ‘  r "  °  « H w w p ,  </«, w „ ; ;
M édico atira  
na rua só por  
desconfiancao
O  c 11iiiü  de h is ic i i.i c m c • 
ti > u jc  d o rm iu  as p c s s u ji 
no k m  quase causou um a 
tra tfeJ ia  iu  ku a  V o lu n tá r io > 
da i ' j i r ia .  Ü o ta lo e o . quando  
u n i m e d ico , m orado r da ca- 
Sj • * '? .  saiu d ispa ra n do  a 
csriiu  pela n /a . so porque  
ü e \c i> iiiin u  lie  um  garçom  
t  a r r c u j  d o  de  c o  111 p  r a s 
que c v p e r js j  c o n d u ç ã o  em  
Ire n ie  ao p o r tã o  e a d m ira - 
v j  l) f« c J .o  (P a g in a  lü )
A i t o m ( ) \ i ; i s
Cuidados cum  
a bagagem  
nu íeriadáu
ki<
a p o s e n ta j
S JU
re c e b e ra " ; o  rca iu s te
147 -  p a r q u e
ta Ccp de o d  i !:
■ S uprem o 
liai ?-edeíal -  e v ,;i l-jear 
tarriL-.-:;i nos d o ii esíaJo> 
a d iie re n .a  de 1 6 .4 -  re 
tro a :;. j  a setem ni o U |...
g to  sera r c e ia j^  
c o m e ç .i no  p io x m ,  
c o m  v  c a in ê  de _ 
te rm in a  d ia  1 .> üe aaos lo . 
c o m  o  re c e b im e n to  J j  >„•- 
n e lic m i de i i i lh o  ( P ag . 4
Tabelas com os 20% para 
servidores do município
C o m  t; a u m e n to .  o  p i 
m i s a l . i lu !  d o  lu i , (.1,
llM U O  p j» " . j  p j i j  ( _ ', j
IU 2  4 -W . W  e 
C rS  801  * . t7 ,  
d elasagcm  aind
o  te to  p ara  
5 6  n ius  a
de . u rc a iu s te  a c u i i iu i j J o  
n o s  « j j t r v» p n m e m »  r.u  
ses a nu  e de  V K .o c r i . 
c o n tra  u i i . j  in t ia s ão de 
I 2 í - ,  A  A i . s e n i f ) ie i . í  
t a m te . i i  a jn ie n tu u  i>> s.i
la r io s  i ie  seus lu n c io n j -  
t u»s S4' i 1 1 m e n o r > j ; j -  
r io  n o  l . e e is la t i \  j  .sera 
C r i  ís4o m i l e u 
p a e o  aos c o u s u iio re a . C r i  
2 . / ( •  i i i i I I h v s  (P a g in a  4 i
O s e s i u ü o s  do  .....................
a p o n ta i:,  u ue  .ser
d e  (»U . . f ú i c e l a j . i  e ;:. 
t ie s  v e /e s  .  c re d ita u o  
in o  aoorio pjra nao i,er 
re p assa do  aos se rv id o re s
Abono para civis e niilitarc s
d o  l.C i- iN i.it iv o  e di» j . . , ; ;  
t l a i l ; '  C ;  J h o n o  [) j i , . s  
lu i lw i r . a f  l o s  p u t> li^ iís  
v i i  e í : n i i ia /e i  sena  a r .  : 
in e ira  etapa de um a  le n ta - 
t iv a  d r  is o n o m ia  s a la n .il
e n t ie  os 11e> podere» ber- 
s i i i . i  lam t>em  pu :.: a^a -
i i i .u  us ã rm io s  i.a  a:»_
m i l i t a ;  em  le l jç . i . )  a pe.: - 
da  d o  p o d e i de  Com pra 
d o s  sa larn>s (P a g in a
 ^ forra da vaca
............. llld o i
Domésticas que renegociarem salário 
eveni acertar data-base e reposição
Hairõcs c em pregados m m ,,,,., .......... . ................................  °
7,
unu K X t  t U ' “W f « i
Capital Federal. íi!  l  L  f  pur arlu>1;,s du
Uncamento, pelo Ecomercadü °n P“ SÜ“ i  a iesUl di-'
teo b u r g u e r , feitu á b w  . • u 3a,“)ulctle et-ulueiiu
hom enageai a “  “ * ,  de S0Ja- A ide»  foi de ear  que nao p a n , „ p;J de5i(, sandu,d u
Filha de dono
•W p ap ia ii
de clínica
•"qüesírada
h o m e n s  le v a ra m  
V e ra  L u c ia  de M ira n d .i 
V a s q u e j. 4 0  anos. da ch - 
in ca  ue seu p a i.  M a t io  C e l­
so M n a n d a . na Rua S.ii* 
r ia j:e i> c o  X a v ie r ,  de o i.de  
ío u ü o ;a m  C r i  5 u u  m il.  ò . - 
^ u n j . i  a la m ii ia .  e la  lo i 
ío k o  iit-e n a d a  (P a g in a  J(h
d ir e it o  d o
CONSUMIDOR
I  Frigideira nào frita e 
dinheiro de comprador 
não volia. (Página 7 i
P M  deixa 
de o rie n ta r 
trânsito
Os 1.400 PM s d o  k iu , 
uue cu idavam  da orien ta- 
çao  e educação  de uan - 
s ito . passarão  a a tu a r a p e ­
nas na area  de seg u ran ça  
e ie iiv a . D ecre to  p u b lic a ­
do  hoje  no  D iá r io  O f i­
c ia l d o  E s la d o  tra n sfe re  
e s se s  s e rv iç o s  p a ra  as 
g u ard as  m u n ic ip a is  das 
p re le n u ra s . (P á g in a  3 )
Cedae fecha 
bica para por 
“ «‘ii a cartel
A Ledae iactuu a b ic j 
Ue a íu a  de Areia Branca, 
eni lielfiiid  ku\L ,, rc.s|Hin- 
s a ie l iie lj lu ru u v ãu  de um 
j-ajlil -  denunciado por 0 
Ui \ -  q uc negociava o 
liquido a preço de ouro. A 
eniDreiu piom ete melnorar 
0 aoastecm ienio. (P ag . 3»
irõc-,  r  
d o m e slico i podem  ub ,er 
na  reneg o c iação  salarial 
um a lo m iu la  de nao w  
frer. de uni lado. o bruial 
im p acto  d o  reajusle do
m ín im o  a ca d a  q u a tro  
n ie s e s . e . de  o u t r o ,  a 
p ro tu n d a  p e rd a  de  p u d c i 
a q u is it iv o  q u e  esse i is t c  
in a  p ro v o c a .  H s c o ln id j  
u rna  d a ta -b a s e  e d e f in id o
o critério  de reajuste de 
acordo  com  a lei que re ­
gula reajustes bim estrais, 
es ta ra  g aran tida um a lor- 
nia m ais h arm ônica pa­
ra  am o o s  (P a g in a  5)
J o rs*' . h
*  ra o ia m  m a ,a ra m  u m  m e n o r s ^ u n d e f ^
M atadores  
confessam  
5 crimes
Cinco Jàsassniüiui recen- 
■es em I)ui|uc de ^ ^  
esiau esclaiecidu'., Us cm.,, 
l A tern iiiiado ies piesos cc ’ ; 
le ga ra m  o^ c n m e i, nias rs.»ü- 
n a is  s u spe iijin  que esleiain 
envo lv idos em outros hu;:av 
d ios. íile s  d iise ian i que íijj íu - 
va in para ro tiii.u . (Pa j;. V;
Roteiro de missas
na Semana S a n t .
i \ ------ -O cardeui-axceoiip,
U o rn  h u g e m o  Sate* ce 
le b ra  h o je . na C a ted ia  
de  S ão ò e ü a .s iiã t '.  j : 
m issas  dos ta n to s  O ieo? 
(V h ) e da C e iu  d o  ò e tin v:; 
( I 7 íu .  A m a r j iã .  as 15,*. 
c ie  c e le b ra  um a runcau  
lu u ig ic a  c o m e m o ra tiv a  a
P a u a o  ? M o rte  d o  òe 
n i io r  e. a^ I7 h 3 0 . h d e u  
a P roc issão  do  ü c i i í k  t 
M o it i* .  áabado a n on  • 
‘ •a v e ra  \  , k , J u  Pa.sc.i: 
I.a c a te d ia l 
m in g o .  101; 
g e m o  re ta  a 
fie  da Í oí>.0a
i ' . iJO d i
i> o m  hu
' >SJ b o i.
:
“ Ml b a i ic u  T i ju c a .  N a  l u Ba .  b a t e r a , , ,  c u m 7,5 milhões
O c a r r o  c  t r o c a r a , , ,  t .r o s  c o m  p u l , c , . „ ,  m , m .11j c ;i
;m a . ( l ’a t ; i , i a  101
O D I AJrcçp, d e s te  Iç rn p la r  na lápita'! e no  
njéripr
;jB»BinFHT6! A rv  CAgvAiHo *  Vicç-PrçEsmENTfr W a lte r  de M a tto s  J u n io r  + S io  òá J a n e iro , S ex ta -F íira , ih  d í  Sctém bró^m . i« m  *  A n o  4j  *  H- M .773 *  E d ^ d o O ^ f f i  t&ciM A » M  O uvtraA
Coração não agüentou briga de irmãos
|Quatro morrera 
Is tiros ao 
lassaltar Caixa
W  Detetive troçou !i- 
B ros com õs bandidos 
f f r a  porta .da agência. 
5 na  R üá.Estânria , cm 
tkPádrò M ig tíe l. Co.r.i 
j|«judr> de outros poíi- 
Rciais, perseguiu os Í2 - 
gdrõesque, m ini a. casa, 
í  tcTiãrariv duas irrnãs 
í/cc.tk) reféns. Policial 
Spnbpos ficar no lugar 
.(fclãs c, na hora da tõ -  
ic h ,  seus ediegas inya- 
L tlirarii ã casa. Òs qua- 
j. lr t j assaltantes, foram 
y  baleados. (Página 10)
Internada cm cctado gra-' 
vfcsimo nujtm clínica èm*j 
B.otafògo, depor. de ler os 
jprnai" dc ontem, D. Leda,, 
75 ahos, mãe çlb presidente ;. 
Fernando. Goilor, está ih* ‘ 
Gptíscièüte. Sofreu três parar : 
Jasrcardí?'as e foi rrêusci- 
tadá com rr^sagers cm c á -  • 
sn no final &*•' manhã. Éla.-; 
rcsptra ápenas cçm  auxílio 
dc aparelho^ e teve impfnn-^l 
tadn um riíarcapasso para V 
acelerar as teitidas do cora-2; 
ção. O presitlcnfè chegou à ; 
clínica às 20lvi5, sob vaias ]  
dc ín^nlfèstóntes aue grita- 1 
.vam "fôrá. Coííor \ .  ‘ V.Çf»:'
Pedro chega e 
pede punição
0  empresário Pedro;CoIlor, 
de volta .10 Brasií, disse em 
São Paulo -  anles de saber que 
D. Leda tinha.acípècidò r  qúe 
não sc arrepende de neiihuma 
acusação c espera a punição 
dos culpados, inclus.i.vc do ir­
mão. Fernando. Depois, admi­
ti’.! a possibilidade dc ter causa­
do, com siias declarações, a 
doença da rriãe.
p Ag ín a
?ü C T M p q t r  acômefeu D. Leda cón -£  3  
5>s»c nn ausência de pt*|sa?js.É 
Ç^ u e pre&sio aifenáJ. Afas- ‘ 5 
tàda a nip*(*se de ir farto, « 3  }
■ médicos apontaram outras,'.k-
causas possíveis para a sín-^ ^
1 dróííe: efnbolin pulmonar, \  '*
infêcçso, aborrecimentos C:’: ’5 
remédios que afoam  o fun-, v 
çronamento do J  9
^ S im o n e ^ ft iifx ,a c o m ü á ^ J [ \
i rihou de dentro da clínica
ú7eF~ehvamlò viajou às pressas o  drnma dn fàmflia C o ílòr .^  í
CoMor. xinga 
adversários.
"C alh o rd as , canalhas, 
lad rõ es .”  Com essas pala­
vras õ  presidente Femançí.o 
Collor classificou seus ad­
versários favoráveis ão im - 
p e a c h m e u t. ao d iscursar 
de punhos cerrados é rosto 
verm elho na càsa de üm 
deputado, quarta-fejra , em 
B rasília. Ele tam bém  xin-
.sábado para 
pagar servidor
'<■ ■ A possibilidade dc 
grcvc oos bancários ter- 
. çãífcirâ que vém fe7. 
com que o.Baneij deci­
disse ãnícripar 0 paga- 
rnénto dos servidores 
niiínicipdis. estaduais e 
, fç.dçrais, previsto para 0 
, fjríodb dc 22 á 25; dbslç 
rt|cÈ. Apanas cinco
-KÍ?’ —*1~ '  -7ngâncidátíjgu abnr sá­
bado, deTwb às 14b. 
G>ritral, Madureíra, T i- 
juca, Barata Ribeiro c 






A edição desta sem a­
na da revista ís to Ê  sèrá 
a n te c ip a d a  para  h ó je , 
tên d o  co m o  p rin c ip a l 
matéria o envolvim ento 
de. Paulo C ésar Farias c  o 
còm andantê Jorge B an­
deira de M ello com o 
tráfico de drbgas. Uma 
pessoa fpmósa ligada a 
PC relatem-à; revista suas 
viagens, era 90, ao Para­
guai, B olhda e Colôm ­
bia. As viagens estão li- 
.qadas ao narcotráfico.
ijjfu Santos: rhtindo cão
Lulu Santos 
‘late’ seu rock 
no Canecão
O roqueixo Lu lu  
Santos detona tòdz 
sun.ráiya contra q.go­
verno C o llo r nc disco 
C nó show  M o n do  
Cahe, cm cartaz no 
Canecão. Fara ele, n 
mtísica sertaneja c a 
trilha  sonora do B ra­
s il de hoje. ‘ 'Gostaria ' 
dc que, quando C ollor 
saísse, essa musica 
fossC ju n to " ,  ataca.
PÁGIMAJóveús p e Je rrá yè iiM ciá  de CÍTlor cru frente ao hospital õníe D. Lêtia esfâ jrfrrfiadbPÁGINA
Prefeitura d á | 
110 b ilh ões ^  
à Zona Oeste
Recursos serão emprega- ' 
dos na canalização dc tí6s% 
rios e construçã' 1 de uma 
galeria subterrânea em Vila 
Vintém, para acaèar com às 
enchen tes ria reg |? o . Os 
pontos mais crítico* iá co* 
mèçãram a scr atScadós.
As mães e a printeira-damaM orta peios 
comparsas 
no ônibus
U m a m ulher dc uns 25 
anos, com dois com parsas, 
tentava tom ar a.bolsa de uma 
passageira do ônibus C asté ld- 
Acari. mas a vítim a reagiu. 
Os. bandidos atiraram  e  m ata­
ram por éngáno a assaltante 
com um tiro na nuca.
Umao paga os 
20% de aumento 
segunda-feira
O M inistério , do Traba­
lho autorizou o- envio áós 
bancos da folha silplémen- 
tar còm  ò aum ento Hhear.de 
20%  para os funcionários 
federais e a priniéira pàrtíe- 
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Lisíão do Embolia inata
magistério Herivelto
continua hoje aos 80 anos
CLASSIFICADOS . ---------
Tráfico já  
domina a 
Pára-Fedro
fjio  poosjj sen vaiow os  
SEPAty\OA'.<grre
*r *  SESU »0 .*. EDIÇêO
I t o ü l i
I.yeço úo Exempiar
ÇrS 700 ,00
(‘ Capital e Interior
P rova da Saúde
As provas para ascinsorisia. co- 
pciro. Iavamlciro. ruapciro e agsnie 
de puriana da Sccretana ce Saúde 
'crao amanhã. Üs locais ac prova 
.'iiio na pas 2t) «Jo Llaüíficauus.
Uireiur-Kc5(XJii5à»t
jUollor admite que Estado abandonou o povo
Q  P r e s i i l c n ic  u iz  q u e  o  p a ís  v iv e  c l im a  d e  in s ta b i l id a d e  so c ia l - t a d o  n ã o  p o d e  a te n d e r  à s  n e c e s s i d a d e s  b á s ic a s c ie d a d e .  (P á g in a s  9 e 10)
G a ú c h o ,  e n t r e  T o n i R a m o s  e M a i tê  Proen>,a, fa r á  p a p e l  d e  jo g a d o r  d e  f u t e b o l  n a  n o v e la
Artilheiro do 
Fia faz ponta 
em ‘Felicidade’
G a ú c h o  tro c a  o s  r e ­
f le to re s  d o s  e s tá d io s  p e ­
las lu zes  d o s  e s tú d io s  de 
te v ê  e a c a rre ira  d e  a ío r. 
E ie  j á  g rav o u  a.s p r im e i­





Raí tem dia 
de lorde na 
Ijiglaterra
R aí chegou  a Londres 
p.dra se in tegrar à Seleção 
(fio d ia  do  seu aniversário  
-  27 anos -  e toi recebido 
com o um  verdadeiro  lorde 
corn d ire ito  a lim usine, 
rijbtorisia e lesta  com  bo- 
|ò . 1 reinou  logo depois, 
míis, eo in o  a m aioria  dos 
jjõ u ad u ie s. deu sinais de 
iè.Siata e so tre u  co m  o 








i :A  p o líc ia  procura há 
uma sem ana ires rapazes — 
um deles m enor de idade -  
que foram perseguidos por 
(juairo PM s, por suspeita 
ue roubo de cario , c desa­
pareceram . Os po lic ia is  
nülitarcs só aceitam  dc- 
pdr em  J u i/o . ( P ág ina  12)
_________ ^ ^ •'131




Quairo dos 11 seqües- a partic ipação  deles e.T.
irados em julho de lyyo -  quadrilhas de roubo de cax-
caso que iicou conhecido ga que agem no Rio. A
com o Chacina de Acari -  polícia escavou sítios ern
podem estar vivos. O  servi- M aeé, cm  busca das ossa-
ço secreto da PM investiga das dos dentais. (P ag . 12)
O D I A i
Tuquinhn m orre no Süinba
Em  Felici- 
d ad e . na TV 
Globo, a po r - 
ta - b a n d e ir a  
T  u </ u i n h a 
(M arta  Cei- 
•,'tu c* assassi­
nada peio na- 
m orado Ti de 
( M  a u r  i c i o 
G o n ç a lv e s ) ,  
durante o en­
saio da esco­
la. ,4 cena fo i  
g r a v a d a  na  
qiuidra da Es- 
lácio e reu­
niu m ais de 
500  pessoas.
Supermercado tem 
carne em oferta i
B o v in a  e de lra n g o , que  e s íã o  com  tendência 
d e  a lta  nos p re ç o s , e n tra ram  em  p rom oção  em  
v a rio s  s u p e rm e rc a d o s , co u iu  CurTelour, Páo de 
A ç ú c a r  e M ax B ox . (E co n o m ia  do D ia , p ág. 8)
Ricardo André Silves­
tre, 24 anos, e o menor 
A . M. S . ,  de 16. foram  
transform ados em tochas 
por traficantes do Morro do 
Andaraí. Os rapazes tive­
ram as roupas emoeoidas 
cm álcool e incenoiadas; 
conseguiram escapar e bus­
caram socorro num hospi- 
tai do Inamps. Segundo a 
poiíeia, toi vingança dos 
traficantes por não terem 
receb id o  pagam en to  na 
venda de drogas. Na Rua 
L icínio Cardoso, cm São 
Francisco X avier, uni ra­
paz e uma moça queim a­
dos com  leite fervente, 








Cerca de 100 trabalha­
dores, em presários »• iun- 
c iunános de estatais U *oa- 
teram  as m elhores formas 
- e  em pregados pam cipa- 
rem dos lucros das em pre­
sas. E a prim eira tentativa 
para  estim ula r esse ücoa- 
te  no R io. (P á g in a  4)
Vaidade a salvo
lH  Hara proteger o único abjeto 
de siui vaidade -  um Cama/,/ ú.i 
-  dai águas que invadem ma 
casa a cada clima, u cuia/uiet- 
ro Israel Soares gamou Huase 
mais do que com a casa para 







i  o  q u in to  a u m e n to  d o  a n o  e  iá a cu m u la  1 \  . . . . . .
j c u m u la  l 0 . i . y 7 , o . A  m lla ç a o  a c u m u la d a  a te  a c m  te  d e  ! 3 0 CTo . E m  3 0  d ia s  h a v erá
custa  m ais 18 ,5 %
n o v o  a u m e n to  n a s  ta riia s  dc e n e r g ia . (P ág in a  8 )
RcgftMt Boaptãw
rÃGÍMÃ
PÀGtNÁ\V ;«Ã;Cida (Vèrà F iicher) sofrerá müitô ha prisão, n iã r  ó tffm a rià o  iraí ajitda-la a ftÇ ir
mínimo esbarrc 
na Previdência
A  P rèy idêno ia  .S ócia l ji£ 
.um  dos roaim cs ó b sfáec le j 
áò  aum ento  rgal do-.'sáíjriei 
' w rriftfô '; ' ja  que  8jÊfcj>.. ã j£  
fienefíéiòs p agos  - '.ú tr i uíu- 
vérsp  ífe ÍP  in í lK fe  : d í  
afigiifcnlados è pènsinn iáU i 
— !»ni co iijo  liimte.jp « l á í i ç  
ípímmçi. P a ta  ag ravar o  qua; 
d rc v ã  mfÍa|ãó.:CÍ?Troi diartgí 
m ente e s e . .y ^ jif ,; .è n q u a jS  




R i o  r c d n z i m
o  n ú m c r o i f k  
s e r y id o r e s m
■- Embora ssja .q.prefcitc quemafi âdfraSü pqr.cõj? 
cursiSs púbíieos, .MÜreeÜí 
Alencar redbziu dé. líg 
rníi E ará.4
d e .^ é s s o a l  d õ  ifíÜT!tgígjg] 
À  p o l í t ic a  . ^ è  r ^ jü s 5 B | 
m ê n s a iá n ã o  aba1ou;.asjS|j 
nançaS  d ã  p r r f d f i i r a . í f S
p Ag ü mO, fè s fib o ! -  piscinh- quadrada' c.òm Boleis —. é a nova oriãa.
a  M a n s e l p í
O  ing lês Mi gel M áitsêtl cçrjt 
quisfãrá o  seu  : jm m eiró Jçfbjk' 
nmndiáí de F órm âla-! ■, jirçf :ãnte- 
cip a ça o , s e  v en cer ò  G P  di 
H ün gn a , h óje, às 9h  (bgránp;<íj 
Brasflia), çõm ’ frarisiniss|òr;^  
T V  G lòbq . E le larga na prirríéS  
fíia,_ aq lado. dpjcom panltèiro dl 
W illiam s, R íccardp P ã tfesè . •' 
p ofè ficsftíoTi;'. S c n n a . íarçiij. jv  
segunda Hía.' ' ; ^
p h m íhCésàr Maíci cuida da aparência para impressionar êlèitor
sem
reço deste . 
íP.mpIíJt^ na ‘ ~J
'RÍ^ ’Sfn0 ■ ' v.
tér io r  gjs •• •'
P Bs;m snrt: A by C a r v a ih o  *  Vicç-FR5stDENT5: W aits r  6s - M attos J u m io b
W f f U ... ■ ' ' -w. ........




|T # i'i  •; * :•
j? ; f : A políeia *? j colocar 
• frente a frente ò.morador 
r j iq u e  viu õ.cnronr.l Alnyr 
ViRiKeifÕ ih r  aisassmadóc 
p- ttú motorista, o èx-PM. 
íjv-Jorge dSSilvã, cujo dspoi- 
|V-) rran/o Icm pontos,confra- 
V.dilórios. Oriíém. o crime 
«Jb* R-oréfituídò. fPjág. 27)
fíCobrador 
•|finorde a nm 
t i | | d e  passageira
Q cobrador d c.ôn i- •
? ^ fíib u s da linba ‘415 (U si- 
K^r‘!^ã-LebIoh) Vãldcmãr 
M ’V iM açal dós Santos, mor- 
'Vipi doii onícm n mão da 
[r^ 7  ^ ^ g c ir a . M?ria dn Pc- 
' ijhii 'Násctóicotõ, potqiic 
h>-: 'cia; íns!stía'êm  receber 
fi(yj; ifí ftocb.-cot riòtãs c  não •
■ t’;,' em mõcdãs: (P á^nã 27)
L8'Kv-- '1 ^!ÍT-V
"
\  . Fiías no Iper}2
.•.f'? priw*)w ítjjJe (nfaW#, 
. para õ wnprístTmn, 5  m3 v  
-."rés w tfranm  nji Plâ; O 
. \  , fl? twbffca ^ 5e,|b»b^ .^ in.o ntimétv 
• 1. * * • • \ ns.ympr?sttÈ»» qrié^ r^wicelil^' ;do.cm.l^ Jpí»tos. p.^ .3stnrrien2 
éfa Í3. (1 Ígmí l ^
Rio de Ja n e iro . Domimgo, lé .e rA G Ò h d -b f  iw 2  * Ã hc «?z *.tt> i i . i J i  *  ÇrüTOR-CMfFfe tuetMA* b i  ÔtivtHiA '
T seu negógio í
S á o  ( í o n ç a l o ,  : 
p a p f e o  d a  
i n i í r w m p r e s a  j
T odo  em presário  corn , ,; 
/.recc ila  a n u a  mfferiõr a , . '  
C r.í 260  m ilh õ es . ê m  v ã - .f; 
lorcs cfr. ngoslo , • •fèce tc  ^:'
. dn p re fe itu ra ,, d e .  S lp ...'i 
G pnçalo  rr.cluçãp.de.5 0 %  . j ■ 
cm  im postos b na;iaxh de 
a lvarn.
m ê
W Hçje, o CÁfcíDÕ Je  Qasri- 
ficS ô s piõbCca m S s dei-SOO 
oTeitii dé êmÕTegp. AfnzriViã 
paWiprémtw m’aiJ;OfíiTAS r  n 
rèíaçác oe e '»ü 'n iw i  S ir .- ..
: ;] Benedita luta . 
íij para vencer a 
í: dfecrirtiinacão
D ez anos depois de 
trocar a enferm agem  
pélp.L^gislativó, a càn- 
didlia  do FT, Benedita 
dã Silva-, etiCrcóf?. os
■ .j levar à.prcícitúfa a ex-
/:! .fáfHèhcia de ' 'm õlhçr,. -
. f í  negra e  favelada’' que
i lütã para sobreviver .
: -'j (Pág. .10)
. Preto Vende e 
verde-amárelo
' MiUiares de melros 
dç tecido preto foram 
vèndidós.qniem  nas ío- 
jás da cidãdc, para o  
protesto dç hoje contra 
ò préiidénte Cpllor. As 
p eca s v er d é -a m a je iõ  
cricalhárãm. (Fáginã 9)
N o ,  in te r io r ', ." - '  
até sargento 
da FM é jiilz
.A. falia dc ju iz  cm: pcqucDas 
cidadcs do Eslado .do-Rio-, atrasa: 
cnòmiêmc.nfe a aplicação da le i . : 
cnãifdftàs vczês casos miisTladbs.’ 
Ehi Pádba’,  ura niõrlo fój.cnfcrra-- 
do sem' aíestadò dc ^ i l o  e aTé 
hóje, éom  a quèstão-nãó resolvi- 
f. da- a ; viúva rijo TC^ébe pensã.o. 
Etn Jtaívn. ?argèn"ío èa PM é q u e  
. aplica jiisJíçá. O  presjdçnfc dò 
Tribunal de Jushçá, desembarga­
dor iòrgc. LoreÜi, prorncte nõyòs 
jufzes pára seiembío;;
PAGIWA
Cida escàpá da 
pemiéhciáría, ;
E m  cenas que .v ão  ao ár 
3  partir dè q uárta-fé ira , a 
pérsqna< ém  d e  Y era F is - . 
chè r .ém  P e r ig o s a s  P e rn a s  
quase  é  .assassipaãá p ó r  òú : ; 
tra ..jjtesa, te m -üipa  -Heinor- • 
ra g ia ,.m a s .a c ã B a  fug iH dó ,. 
çp m  ás ro u p as  j dc . E e ló
C5/Iáxio G o in ê l) .!ví /  ' /
«  G A L Ã  E M  A I .T À  -  
Jõ ãõ  :V itt i, o  X ãm p.u, qüe 
íãn tp  a b a d o u  às m i:!h-'T-' 
i éfn ;D esjiè 'ã ida d e  S o lte i r  q 
ç s ti r á  õe  v o jta  nó tírox im q  
sab àd ò , na novejà  D è Ç p r-  
p õ  e À lm ã , co m ò  N andò ,' . 
a m ig o  d.o f ilh o  d p .j jú iz  
v iv id o  p õ r  T á rc ís iq  M effã ■Joãò V ü íi recebeu  m a is  de T .000  'cartas dè (frnor
Botes, pira, 
q u e  t e  q u e r o
. Elas n ã o '; ser/ern . apépjãs . 
parã brincar. Âs bojas são. 
aproveitadas em massagens, : 
trataméntõ dê coluna é terã- 
piás dc auipe.onhecimênfo. Até 
as crianças dc^coBnrani n.òya 
terapia: m ergulbár' ém pisci­
nas cheias dò bolas cólòridãs.:
Ladrões levam 
Mé as flores 
de cemitérios
Até as Oores qne éníeitam 
os túronios são revendidas na 
porta dòs cemitérios. Contando 
com a impunidade é sém tem er 
o.castigo divino, làdrões agém 
livremente nas igréjãs, roubân- , 
do imagens e esiriolas, è c 
conhecido o Golpe do Veló­
rio, qne aproveita os nomes 
publicados, êm a\nsós fúnebres 
...para convencer empregados a 
entregarem dinheiro.
PAGÍMA !ÉSF
Candidatos ocupam TV i amanhã vit®Ha h«>||
• ■ _______  *  . ; • . ___• • ••_____ ■' • MASa» Düs
De amanhã até o,dia. 30 de. 
setembro "ds; candidatos- esta- 
rãq.apfeseritándõ ás suas.pro­
postas no 'horário eleitoral 
gratuito da Televisão. Para 
conquistar o ^o tp , vále ttido: 
vinhetas, córnputação gráfica 
e efeitós espefc^ai.s produzidos 
põr experientes publicitários é • 
diretores. O s . candidatos só 
nío .d izem  quanto gastaraõ ná 
produção dòs p ro^aírjas. Só 
Joaõ M endes, áò PTB!, çon- 
fessou gastos dé CrS 500 mi­
lhões. . ‘ .
PÁGINA
>IA OtoÚNÉ: w w w .od ia .iifiW .B f'
;':F8Mmr5Ínènsè é  
f^ HiSmi6fía‘d o)pelo:. ii i ii i n w r f
8ôn Marche
g.'coy.op;.p.:;cieAg.t^ fi.PÁ<
M 3 » y , » u
as sem^as, o traficante Elias Pereira da Silva, assassino dojomalisla Tim Lopes, esteve em CSojpay'3, 'h^psçJado' em &<arulhe5 pelos .bandHos <►> Primeiro Co- 
p t)a Capital;'(PCC), aliados da facção carioca Comando Vermelho, á que.pertenbem Hias M8lucot.e feménánho. áeira-Mar.ga^a ápreeritífdà jerçte qu é as duas ot|p- 
bs criminosas planejam ação nacional com rebeliões simultâneas em presidies cie ÍÒ.estados e seqüestres de políbcès do PSDDe 3é jornalistas c:3 TVGbfeó. i * » u
| d | N A L
O,HUMBERTO
Ktss liia™? ■«: j
ljlula,,Wts hão ^  ; f f '
|r*w
M i-qnodistn  cai 
S t :  caminhada 
* J o s e  Serra
' p l « «  m
í ? í ! B  REG IN A RITO
Renato Aragêo,
. n Didi, i* a  enredo 
M & i i  V,: ria ss*C lem ente
'49p|k' 2l ». rtaw* 
W p p jip j »Rmm>
P iíí ' ^ uer
. no’rote/ro turístico
Negufjba volta 
aòs palcos com 
oAfroi-eggae
M MBerr.omu, mas Gystavo Kuer- 
ten cor^egyiu,aeál5àr jjrrvje- 
jüm de,ÍSjrfês£$. Tenista con­
quistou o Brasíl virando 
o:jog; para rima dè.Guijlermo 
Gonáde foima Ü Í W .
Rubioho
B A T E
alemão
Bamchelte-f.a^nta a torcida 
na ca§a da fe iid ri-em  Mon- 
za, Itália - , vèn.ca seu-.com- 
panhèlro.dp equipo, Miçhael 
Sehumacher. e conquista o 
quarto GPds. oua carreira.
i PERCUSSIONISTA, q tie  SO 
;; recupera de tiro na périiá di- 
reita, participa de showama­
nhã; noGanecão. «wértaKM
i um efp e  |
Gabo e soldado do Exército são acusados de vingar a família, expulsa ds bairro em São João de Meriti pelo tráfico. #« •»  e f «i>o, r*«™ l i
f r  k J "  U  ' ' l  ' :* ' ::
jpÁPA RU5W. r./M A M O f
o & k u s a  q u i Hóts FUHÒ 
BUBOSM . Nòis HtMNEMÒ jS 
t i í i s . .  P IN ls i t e  Q U Í FDMÔ 
4 6 Vobtcmò. ói Móis,* _ ««autfetvêíz... 433
D E PO IS d ' s S q f f ã c o n ^ ^ í^ p 0 0 n ! d f f r ) c ê n ^ < > n ã a - r M - r e g f f e n á f e u . c o m  e f s t o ^ r a ç a n v  í  i^ í .  
borribns e balas 0e,bwráGlis is  peri-ndss lançadas.pplas duas n.iil.pessoas. Q' «5 çèrçav*m COTOparSílS d e  üêÁ '/ „-i;' 
(iloco! em buscada mais restos dp alimento^CôÁflíto,«lfei)(oú dd’SpoKèiá’S'ícrMck. pícm>« i / f
l_6i pneve aumento pana servidor





pivis s militares serâo proses- 
sfjéas psr rabeliêo rnlltlar que 
!i»u  dp póíter.p presidente 
Ghávêjpar 46 horas,
;:0$ iow>lou tOf vif.to SViâÒ
Bpjfiriçàpp na Ilha ònde fi*. 
''•otiiptislórieiro e vái investi* 
:8Sf 'igaeõàs dos EUA com 
Íjjpfpe.'Pedirç ÇfKinònà, es­
colhidopresidente pe'os gol- 
pistáo, ríoritiribó phesb. rínm 17
CLÁURtO HUMBERTO y * W * y
Çangi»550Wii gastar f j *  « r l  
Ms®büfSáo com
custeio è manutenção. iSá& 
rfeüttin jgtF  JÊUI
Zona Oeste ganha
200 ônibus sem 
ar-condicionado -
iSl^ SS'.' • ■ ■ M&NMS
LU I.ACERDA
FVI bateu cinco pn=lC'3
K&sotH  c)e arroz de p?i.q no 
F  'jâ j i  ánhser^rio eío filha.
R o n a l d o ;
>na I t a l i a
, fte gote e a a tiB ^ r ia f-e -. 
|  ni5rnér»;4 (w i^ ,n n íi*j- • 
; ramas f t « r ^ * ^ :c i^ « y  
IbBdíríhV d? *"a7rWí fí f^ 
' ’mote.;. F<®rvbi‘ io, chegou, 
empolgado a'Us&»« áe-' 
M» jogar 45 VHswtos rqn-: 
. .feá PbrSJgni. f Çfl0§ájá <fc- 
' ”» :rj os !j 1  r^.vfcqs&óe*» 
■i ná Gópá cOnirá * i jr<ji fe.
I j||t8  hoje. à/norté, gaça^  premiar, os/Jesta-^ 
U Í W  00 rnfeKra.pppWter no ano passà^ 
yii.dp. Cada indiçatlo vai. cantar- duas.,' 
rjí^ , músicas.íp qoe' garante uma rtorte in{|| 
teira d ,^sucessos. Veja como ^ wihar iFv;ij
vira caso
Greve párajitáila ,, 





prssidentf s tíe cprhiffiíssj
Lente noturna 
substitui óculos 
durante o dia í
M fiicjft e  s a iJb » , rAmKft in
Um museu a oáu 
ãbertona floresta
f\mapè ta jg jra  pspaço que 
^pstrá 0 dia-à-cfla de fndioá é 
'naiivos da Amazônia. pSc-ihas Moradores são,ameaçados; de rnòrte e expulsos.de casas.-Vioíêrieis marca protesto-òm frenté ao Palácio üuana^ara- r t ta i .
R$0,80
: v ^ .v  , Q«MRM TO M , 17 DÊ IÜIHO0€ 2002
' -V;* M*-’ *!?&"• n j té '.1 *\' .
' t  ’  PWÊSCímE: ARYC**VALMO
f íc c ir te  o L
idO P K  ' f  K
1
o w nôn  òe wdaçÁO: wwsç de m irw ioa  joadío
2íi¥ÍÚÍi;$ v« ->tò ^'ViHV.-íf
Benedita
90$ —
íh^ 5.ü'-‘- ' ........ • .,, - . . , . v . , . .  . . . . . .................................................................•• - -  ■> ~. ..
tfeTiicínaí de Cortas do B fa to . ctw& m gdb peto g iw w ,  « e h  a fefe de dfchefeo para arear com as despesas de pessoal do funcionalismo. Para honrar 
deste mês. estado p a ra  o í^ p ú H Ío ^ e ré c b ^ já q s b a n ó o a í^ e tn a d ^ ^  PÍmi n  '
GÓfcÉSRO dp Flamergo» partiu ssaradma ãê tárcéderes j^e _..., ____ .  _
Suéaná Vfener, e tese des&.ccxftejo por Fernando e Caib iíde éçàé). .'Hâmflil' do técnico Lu- 
‘la Êteréira t .^ppr*ia detbg> Gotóã-ã V[i&fe. oeláCopa ■ÜQè Çsmpeéé;, às21ii45, èdfr-TV.
aramptedas; ^ ptire sua multei; 0FE ÍTO S ' 
CLASSüFilCADAS *
UM J O R N A L  
QUALIFICADO
I c iÁ U B I O  W JM B E R T O  y - « * v
I  Um dep*it3ífo faderòl ft», r j J  
I ç u s te  RS 'ÍS  rail por v: n  '
I  mês.zòs coninbuiníes. w i i
|rfcllM.16 -ff j:**Á.^ Wi
" " o não paga 
I aos funcionários f  
j: civis,do HCE
1 Ã^f t j SWVi pnR;  pAcw» n  
LU LA O H RO A
LaptoR roubado em 
aeropòrtb reaparece 
na lata de lixo.
ÔRíSB, pàew«3
Lulacai e Ciro deixa Serra para tras
feope mostra que candidato do PPS teria 1% tíe vantagem sobre ô dp PT no segundo tumo. Ciro Gomés esteve ontem na redação do 






” .•-J ••'.<• • -1 "■ -V r • • • 7i i  v > ;• • .• >
sem garagem !
« W N A U 5 0 C E S A R
I Estado, gssta todo 
I mês R$ 14 milhões 
I com 'cheque-pastor1 
I DffUÍWtlHÍ 5!fl, PÁBIKfl ■* ,.
Secrstariade Edycaçío de Mi-^  
guel Pereira, no Sul Fluminen­
se, rnandou queimar cente-^ 
nas de livros (foto) doados por 
moradpres-entre eles, obras; 
. de Josè de Alencar* Rachel çte 
Queiroz e encíclqpé.dias. Se­
cretária. Vânia Queiroz ale­
gou que eram livros 'ultra­
passados'. «DMNOBtSBS.ÍVfeMíl*
Grupo de extermínio volta a atacar




FEttPÃO  vai cóirfanclar a  S e leç ã o  c m  jogo-trcino ccrtra  o  gspanyol
LVQUTHT^FtinA, 16 DE MATO OE 2002
B y m i t i r -• • < '?}
ifO ESCaril: AJTYCAffVALHO - 
t'Ò«ETOR oé RH)*cÁO: JORGE DE MTRAKDA JORDAo




2 ;mil. rÁr.irM iç■ima
ÂUD10.HUMBERTO• - rrr}->
sid en lo  do TRT do &




fjp Romwiç.e /• 
i^ão doTri a sair 
3didstp peto. PDT. 
)HEWBft,rÁa>»-i.
Pisttóíi FT 3%0, comõ 
a do diretor do Desipe, 
tem  capacidade para / 
15 tiros ho pente i!
mmÈM m
; Médico do Barcelqr.a critica g í colegss as seteçãote^lejra- 
,e diz que, pór ele, Rivaldo só voltaria a jogar em um mês Ou 
seja, déqofe.dá primeira fase dà Gopa, Çraqúe è ò doutor 
José Luiz Rbnço garantem a recuperação; másjsntém;mais 
uma vèz, RiváWo ficou fora dos; treinos com bufe n?!tspanha.
|Véaijraseo Zidane faz, 
I golaco e, Real;Madrid'i; 
3,campeao.^oReu^
ir .v a i ' -^ 'irT ,r .■.-Gugaven^ji,
.Alemanha^pei
>e!p Caixão com| 
rês de Athirsonjíg: .. . . - . . - ( - r . ;
iiParagariháih^íps 
Madureim por l a O
W $  ü
com
Ula eresce 
jiais entre as 
kilheres e na 
[asse médiaiK ;
[sparada do candidato nas 
jjtnas pesquisas pára pre­
mente dèvè-s|, principal- 
jínte, a^ seu crescimento, 
ijtre o eleitorado feminino. 
«Ia,, que, t-m.abul, tinha 
5% dás intençye.sfemini- 
is, g,uiou.para:Í9% . Petis- 
Járhhém ç.onquistpi i quem 
tn nível superior n renda
w m F
Aumento do Imposto sobre Operações de Crédito para compensar straso na votação do Imposto do Cheque pune quem jjanha 
menos e costuma recorter às comfjras a prestação. Classe média também é atingida no cheque especial e cartão de credito.t1




nos da Universidade Caste- 
íranéo debatem a agenda 
ransfòrmação cio País ápre- 
itadapelo D!A e mostram 
caminhos do futuro, r t e
Intensivão em escola estadual
: . , ' 1 -.I-Ji-ÍSl* .  :




Idade não é desculpa pa - 
ra vida sedentária. Conv 
petições entre veteranos, 
ccmò o circuito High 
Spin. chegam a reunir 
áfíOatletas. «HmraBricBi
Apreensão recorde de ecstasy
Moradora de Botafogo foi presa ao recsbsr pelo-Cotíeio 586.cõmprirnidos da droga. Ela denunciou cúmplice do Lebíon. «fcm*
0  D I A  O N L I N E :  W W W .o d l a .c o m .b r
CONFIRA A PRIMEIRA LÍSTÀ DE 
GANHADORES DA PROMOÇÃO
"NÔMÊS DOS PAIS, DÊ U1VI 
CASIO DE PRESÉNTÉ" F
s  UiVosÉs fosaív? \I  V I I  1 WtSêWVíACOSC0A1
ffl W w  U M  C A S IO  litiliVIlfJATCR 
SíMAIW QJS m  m  MAIS ií.WA U57A. / 
,W3?!5CAT£ri??2' RtCttJE 0 íitfO»! CA 
- MEl tMIfflCR.
.________  página 12
Sp»Wií'Í3^ Wi
Agência Nacional do ^ ^lep.obriga Petrobres, aparstear em 12,4% o combiistrelnas ref i nar i as. ]V 
ó 6’o p o  riao cair para R$ 23 (v.alor médio), Geveino pr?*crvje tabelar tamfcám ospreços na cfétri- 
btHçâo.e revenda do produto. F%ia^garantrá,redLiã3,,|.^efÍse3Íização dos consumidores, m w u f! ' ; . r  : ;<V r-
4 iaQ ü BI j jy i JORNAL QUALIFICADO
Mercado dá trégua 
de meio dia ao real
Flanai
deixa a
Esíimulp aosfundos rje renda fixa e aumento no compulsório dos 
, bancos, que retirou R$ 11 bilhões do mercado, náo foram sufl- 
!j.cientes para segurar aaita clo dálar, que fecfipy ém R$ 3,2Í. Um»»'
Jogando em.çasa, no-Ma-jj 
racani ,  o Rubro,-Negro/? 
náo eohseguiu romper a 
retranca, do Juventude ejí 
perdeu a oportunidade de 
assumir a ponta do Cani-?; 
peonato Brasileiro, masji 
segue invicto ha competição.^
^ y ô ip i  d o  B í a s O  
Atence 3 Rússia .e 1
W e a f e o s i M
H e í Ií í í 1 ^ :
CfcÁ«WO HUMBERTO M
Governador petisja f#. 
tem réde de arapongas í  Á :] 
em 20 cidades. \  \ã ^ l  
Thimu
l im a r a  aprova 
jumentos de até 
! 1 9 % na prefeitura
ií ;  , sfewinwXCTn u
Sp^ 1’1 ’■ ' ■'i''vy '''V'' 
A r n a l d o  c é s a r
;>Planilha.s de custes 
,, das unr/erjWacies tenSo 
■ pprticipBÇào de alunosJCj F  
'(IWWWW.'»)
Vítimas do terror 
querem indenização 
de US$ 2, trilhões M, :■ ;.v- íW/.ív:.';..V, rum 12 FELIPE MÉlOidi
Traficante impede morador 
de receber cheque-cidadao
>';|Pesds que a entrega de-ehe j^e M transferida def igrejas para batalhão cia PM, famflirK têm sido •. I; 
.;>eSsioriàdas por fiarmos do^ isrngfcwp do Alemão a.çião recebèro beneficio. ^ relPriode AçãoiV; . j! 
KSSóciàlconfirma ameaças. Ttãficjnte’8üda, ciobonde'déEliasMàlueo,foimortqpskpoiieia. i.
COMÍCIO do PT na Ginelândia tenta injetar ânimo na candi- 1 
datüra Benedita! Lula (com a muiher, Marisa) cobrou da go- , : y |  
vamadpra mais visibilidèicle das vitórias de suá geçtio. Antes, .^ g 
do comício, o présldenciável esteve ná redação do DIA. fiom isÁ jl
...... .!*>■’ .
ü e p a te  •:m m
É válido;usar dirigíveis no combate ao crime? . ,|
.. MURILLO SANTOS* GUSTAVO BORGES4 J H b í ‘'r‘Silendosameniè, "0 balSo sempre &aj' JíCI pode ficar no ár por. será;caçádó relo* • j $ÍÊ5V lÒngns penodos" narcoírâficãnles’'
*B(:sécreténò de Segurança 
do Bifec/o òe Gupnàbàra
v Écnw 6
Um roteiro 
do choro e 
do sam^a
O s l a m i g u i n h p ^ d p
*ÕfírJol General da fíescw  oé 
Forya Aérea Bra9Ílçlm
I p l õ w -
1 lazer
Cinema • 200 ingressos 
e 100 canetas do filtre 
Insônia, com Al-Pacino.
Música • <10 convites 
para o show de Gilberto 
Gil 110 ATL Hall.
Teatro • 20 ingressos 
para a peça Ladrão Que 
Rouba Ladrão.
Televisão • lOCDsdo 
programa Casa dos 
Artistas.
íiíb j ■ ' ,
Bares como o Supimpa (foto) e 
L]am? da Noite se transformam 
em nsciutos cfã boerhiá carioca.
FILHOTES do mamífero surieata, espécie do personaget 11 Timão [aa moijlagern) do desenho Rei 
. Leao, são alguns da nova geração doJaníim Zpíilógicíj do Rio, que riüs óttSriosdtas mgisümi vários; 
nascimentos. Entre os nóVos moradbreè do Zôo, estãò oriças-pihtadas e tóbos giiarás. ptannt'
Motoqueiros assaltam e 
matam arquiteto na Lapa
Amaldo de Queiroz, 49 anos, tinha acabado de sacar R$1 mil para pagar funcionários de sua ' f. 
..empresa quando foi abordado por dois hpmêns.Èlè reagiu e foi bailado ria; ça^eça. ptow/u 1
V ■ h  ti .
0 DI AO N L t N E r Wmv. ò d I á. dd m; b r
‘psyiMNit mwcmvumo (. " r,M •'. : pfjETOÜ pe hedaçIo; tonai dc miuaxoí jòrdAo
,í«y SSSHjGPt*58KTMi&èl
iwemò tenta desarmar esíra- 
93 do partido eohtra à vòta- 
’p daiSmogação da CFfvir
11 dsye áp/dvâr à medida ter- 
'rfeira na Câmara dos Depu- 
I los,' 'más prepara, série de 
I iendas no Senado para a>ra- 
liaitramítnção. Çrisecomè- 
I  i-eprri a invarão da Poííeia
I  eralá empresa de ÍRoseánà 
I ns^e séu-raaráfl. pAcjhais
t e  doadores de 
|naíletçãocla94 
afblhacomda.
| li»?'* ... í '4
fw w n 'r.i: v> . -sv* 'tnr.
» ^ aÇoe|,
mmmtógraprevisoes





'no:áüsstárh nas estampas de 
bieHo e aeessénqstnbãis, que: 
realçam a ssrisualidaíie. mguus
U A votta do estilo surfe
SEU NOME NO
i* Y'W&L ^t%-‘- nardo foram agrédidós. Vândáios roubaram o oprcíãq déourò éõrelôgdd.e úm ségurânçá. que também apánhòu. timenâoqueimais ti'einarpa Gávea e ameaça nãe entrai; encam po ss  o jogo de aTOnfiã Gontrá ó A m e fe  não for tran^erido de Moça âoRfta.
b Romário garante « Fluminense pega o * Botafogo conta as « Felipe Massa quer- 
que tem uma vaga Santé^ e tenta ficar horas à espera de pódio na F-l com ' 
para ele na Copa vivo no Rio-São Paulo um sim de Zagallo porre de gasolina
OLHA, EU HÃO 
/  OEVZA TE PÁU4B, ÃWS O N  
* PFIME DISSE QUE VOCÊ É \  
;FEIp. cr/\RECA, ANTTf VTICÕ, TEM! 
\  OU^EIRASjE NÃÓ SOBE fcUS /  
'  - ,  PESQÜISÁS NEM CO/Á - '  
VIAGRA-
!e dentro de casa, em São Pauto-.piam 11
DOMINGO O blA OMlNÉ-wwtt.odla.Cbm.br
em contratos da casa própria
1 |» r % ^ s ^ ,r c v a .
UM JOIÍNAÍ i 
; ,Pam eria une
i*. : '  • •• ■ .• 
Aliança vai cobrar do próximo 
,-GweíiTo uma sgenda.de ações 
r Bfetrjasparaocrescifnèniocíií 
j^f^ís. ReportajBns e seminá- - 
’■ ’fes conjuntos -reunirão auto- 
•: ikfscíes, empresários,. exeçu- > 
% ». analistas e a. sociedade 
, propor um novo modelo 
ii:Me;rtes8iwòlyirnen{p..Jwtit*
Com 43,5% (2S.S22 votes) da prefcrónds d& 
G3.80S eíeítoíest Andréa Nogiioíra, 21  aríus, tíe 
Víía Vafqueíre, ó a ríova Garota do Tampe. fL * i
■1 mfímSTMilitaresfc i 
ficam sern !
transporte
»• ' •• ~ »— *> 13 . «.r ."TS3--* t' . ’•
Comandantes estãpericnta . j 
,;MdôS a Gõrtár dós cppter.hè-.':í ;
Q?.v >
"“-V-f-'
,,géns de ênibire, trens, rfiètrô. j  ; 
,ÁB fearGás. Âo prfi^eiro. !ndfsip: "^  . / 
de aue o militar n ã .p ^ a  ' , ; '.
: tra n s lé i^ ^ iê ftfe ^p  ;t»hé£ K,;:j -; 
, .fício ssrá drép%ii w i  N4.Má\ V ." i 
; rinha,. apeSb^atinge jilc iús i-l..
